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SEÇÃO I! 

ANO XXII - N' 109 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 6 DE S2TEl\IBRO JJE IVi1 

CONGRESSO NACKONAL 
PRESIDÊJI\ CIA 

t'OSVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJCNTA PARA .APR:EClc\(',\0 

DE VETOS PRESIDENCLAIS 
1 da 

de 1970. resultante da inCürpora ção de reservas ou lucros :::u~pemo~, 
pelas empresas industriais ou agdcolas localizadas na area de a<.uaçao 
SUDENE ou SUDAM. t veto total.J 

o_ Pre.sidente do senado Federal, no uso de suas atribuições constitu­
cionals e regimentais convoca as duas casas do congresso Nactonâi para, 
em cumprimento ao disposto ·no art. 62, § 3"' da constitUição, em sessão 
conjunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 

29 n9 4.866-B-62 na Câmara e n9 109-64 no Senado, que cria. na Ju.st:ça 
do Trabalho da 3~ Região. uma Junta de Conciliação e Julgamento, 
com sede em 11ontes Claros, Minas Gera1s, e dá outras prO'.'ItiénOias. 
{veto parcial.J 30 mmutos do dia 20 de setembrc do ano em curso, no Plenã.no da Càmara 

dos Deputados. sob a direção da Me!:ia do senado, conheceram dos vetos 1 39 
e.postos ptlc. Presidente da Repú.blica aos Proejtos de· Lei a ses·uü· men- ! 
cionados: · 'i 

n9 155-B-67 na. Câmara e n9 .72-67 _r::o Senado, que acresce de um 
item o a:t. 79 da Lei n9 4.502. de 30 de novembfo de HJ:4, que drspõe 
tJôbre o 1mpôsto de consumo e reorg:amza a Diretona de RC'm1as In~ 
ternas, alterado pelo Decreto-tei n<;t 34, de 1S de novembro ·de lOGO. 
(t'eto total.) 

lQ N"' 72-67 na Câmara e n<' 62-67 no Senado, que isenta de impostos e [ 
taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

ATA DA 126~ SESSÃO EM 5 DE' 
SJ;:TEMBRO DE 1967 I 

I 
1.~ Sessão Legislativa 

Ordinária, ela 6.<!1- Legislatura 

PRES!!;:.i,:S"CIA DOS SRS. NOGUEI-
1 

R.\. D.\ GA.""IIA E E~.'.iL:\:DO LE\'l i 
às 14 llora<s. e 30 minutos, acham-~ 

se pn:'-.::t1tes os Srs .Senadores: 
AdaJberto Sena 
F·laYi::> Brito 
Edmundo Levi 
De:;iré Guamni 
Petrônio Portela 
Sigefredo Pacheco 
:t.:lenez.es Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Argem'iro de Figueiredo 
Pessoa. de Queiroz 
José Ermírio 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Carlos. Lindemberg 
Marcelo de Alencar 
AUl'élip Vianna 
Benedicto Valladare<J 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 

--- ------ - -- -- -- --·-----

SENADO FEDERAL, 
Faço saber que o Senado I't (lf!al aprovou e eu, Auro ~.Io-:1ra Andrade, 

~re::;~âeute, nos t(·:-mo::. do tut. 4";. no 16, do Regimento Interno, p~o.n•d:JO 

( ) P..E.SOLtiÇ.r'..O N9 59, DE 1S:i7 
.Apo,.e-,~la. Glóna 1'-.:nH:J,dina Quintela, Diretora PL-1, do Quadro 

cl:! Secretaria do Senod'J Federal. 

Artigo único. E' f'PO';entada dr acôrdo com os artigos 100, it:m IH, 
~ lq, e 101, item I, alinea a. da Constituição Federal, combinados com (...") 
artigos 349, da R.~c..!ução r.'l IJ, de 1960 e 19 da. Resolução n9 16, de 1953, 
mais a gratificação adicional a qut- faz jus, a Diretora PL-1, do Q·l:l.dro 
a.a Secretaria do Senado Federal, Glória Femandina. Quintela. 

Senado Fêde::al, 30 de. agôsta de 1967. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do senado Federal 

(") Publicada. no Jl.C,.v.- Seção 11- de 31-3-67 e que se r"pu:)H~a 
1101' ter so.iào com HJcorreção. 

------------·-------

cordc.u, protestando cnnt:·a ii-ll !a. 
· medida. Não proteste1 con .rn a fn­
,ma, a. firma é que prote<;;O'l ...: hlll<'l. 

, a. traaütação do prcje~o. 1->0l" d:o;;c.:"r~ 
, dar do mesmo. 
! ?>;o p1·~esso consta o pr;)i~:to fm~ 
: muladu pela firma, delidamente a:;~ 
sma~o pelo Diretor~Prcsidentl:! o:< por 

. alguem, em nome da firma, ,p~,~·Jr-
1 dando cto projeto de lei. 
1 _Foi tudo o que disse. 1'!: a reUtca~ 
, çao q'.le peço coaste da A:b. 

O SR. PRESIDE:STi!.~ 

j <Nogueira da Gama) - A retifi.::a ~ 
ção solicitada pelo nobre Sen<tjor 

i Lino de Mattos constará da .'\ta. 
Continua em discussão a Ata·. 

O SR. ALOYSIO CAUVALHO: 

Sr. Presidente, peço a Jlalavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. LI~O DE MATTOS 1 cionado d Projeto de Lei n'? 58, de (Nogueira da Gama) _ Tem a ._,<'~ 
.. 1007, do Senado Federal. lavra. o nobre Senador Aloysio df'! 

Sr. Presidente, peço a palavra pata i Todavia, a imprensa credenciada lf Carvalho. 
uma retificação. ~o PaláSio da Alvorada recebera a 0 SR ALOYSIO CAR\' \LHO· 

~mformaça.o, ontem, quando eu • .' · 
....._,ocupava a tribuna,_ d~ que o Senhor I (Sõbre a ata) - (:Jem rel.iisdo de 

<Edmundo Levi) _ Tem a palavra Presidente da Repubhca recuara e o 1 orad&r) - sr. Presidente, na ata 
v. Exà. 1 ~rojeto de Lei, que havia sido san- ·que acaba de ser lida há, salvo en~ 

O SR. }'RESIDENTE: 

An tõnio Carlos 
Guido Mondin 
Yem de Sá. 

O SU. P .. l"!!:S!DE~'l'E: 

1 c10nado, passou a ser vetado. g:mo, uma referência imprecisa reJa~ 
O SR. Ll~O DE l\IATTO:S l Historiei a tramitação da proposl- tivamente à questão de ordem lcva~­

(Sóbre a ata) _ (Sem revisão do, çâo no Congresso Nacional, l!.fir· tada, ontem, pelo ~obre Senador Lino 

1 
orador) _ Sl·. presidente, 05 disc:..:l'-1 mando que a . m~sma h!}_lvla obtido I de Mattos, qu~n5o as me~~gens lndi~ 
sos improvisados e aparteados qu~se lp~receres fa":oraveiS em ~o~as as co· cando pa~a. JUIZes fedet2.IS no D; .. 

11\'ogucíra da Gama) - A lista de: sempre criatn dificuldades para os m_:ssões técmcas e especmhzadas, na ta do de S~o Paulo. 
pre"'ença. acusa 

0 
comparecimento de I encarregados do resumo da Ata. 1 Camara dos Deputados e no Senado I A questao de ordem levantada por 

:2.2 Srs. senartores. Havendo número compreende~se. Nãó vai nenht:.ma 1 Fede1:al. Inclusive me reportei .ao ~· . Ex~ refere-se_ exclusivam_ente ~s 
1 e:.~:ncn:al. declaro aberta a se~sâo. censura n.a retificação que peço. 1 fato importante de que o ~r. M_ims- -md1caçoes para Sao paulo,_ aflr:nando 
V ui 5er liti.a a ata. I Ao me pronunciar, na. sessão de t;ro. da Fazenda, s.r · Delfim NLtto.j que, das m~nsagens enviadas ~elo 

.. , . . ontem, não fonnulei nenhum prc- I umc? ao qu!ll ca~I.a falar sôbre .a Poder Executivo, apenas sete tr~rmm 
• O Sr 2.'1 ::i~cretarJO_ proceae a, testo e sim uma denúncia à !':ação, 1 ma teria, havm ofiCialmente, 1travcs tido apreciadas pelo Senado. 
e:• u:a da ata da sessao antenor.

1 

sôbre um fato que me pareceu estra~ I de telex, anexado ao p;ocesso, cnn- Co.:? o está na ata, parece ll.ll!'! a 
nho o sr Presidente da Republica cor<lado com a aprovaçao da ma~é- questao de ordem se refere a t.orlas 

o Slt. PRESIDENTE: conforme ~ Agência Nacional fêz 'no: rta. Não formulei um protesto. las mensagens ~eletivas à~ nomeaçõ~s 
1 Eà1,'/,rndo Lctn _ Em dLSC.'Jssão uI ticiar pela Voz do Brasll, na nmte Houve, no processo - aqui está o de ~odos _os jUl~ fet;enus do Bra~~ll. 
n . .J~au:.a.) 'de 31 de agõS:to de 1967, havia san- ,equivoco- uma única firma que dts- ,Entao, nao havia raz~o para se ~t..Ir~ 



I 

1 Ç[:3. ~varra-feir~ 6 
~<_: ., ·~---·--~--·--- _. 

mar que apenas sete fomm. r.bcmd~.s 
. p€ro S€nad~. quando ·aprovamos aqui 
dcz:nas dJ nr;nes pa1·a juíz~:: tedt:o.-<l:s 
e juízes s:l'._:;~i.~utcs, nas -vár:c..s i''T-
vir-c=-as do Pds. · / 

Era e. ret.ificaç-iicr"que tinha a taz~r. 

(Nogu:ira da Gama) - A ::ctif~ca­
tão propcsLa pelo Sr. SeCJ.ador Alc..y­
si& de carvalho constará da at:a. 

Cont.inua em discussão. ~Pausa.) 
Ma1s n~nhum Sr. Senador d~seJan­

do llSPr da p<:.lavra, encer..-o a dls­
cussão. 

Em vo.:..;áo a ata. 
Os Srs. S.:najo.::es que a;n·;:>~·am 

'\ / 

D~/-:.-: ... :::; 
srçk.o 11 

(;:'o~co 11) s,taln~ro de '~~7 
______ --: ~ ·- -:::-.-=:=.-: =--~-=-"":. ::- ::_ -_-.-~-

' 

cHr;-:-: oA !'<r"'"-"·o c- .. 1'<-o.·.cZç 

F LC ;tP.r.O CUt:.~Af.- ~3 

BR A SÍLZb 

Pergunta-s~: 
O.) Quais íol'am as pessoaf q~<' p:.w­

ticíp:uzm dos ~erviços pre;J.ra:Un.J.s? 
(An~har re:ação nominal, indk·.~·JctO 
o p~:Icdo de trat· :ho, específic~'.'io o.o 
.s.crviço excc··tado e grat:fl~:çi:!.J ;,.1rw 
cclJida) 

b) AÍém dos gac;',~3 rcJ2::t::~a nt 
it:>m anter~o:, que out:r:.s dtsr.;:>.a~ fo.. 
ram pa:;as cem o créjito e .. n~tial2 
(An:::x.:.-r r:lc.çl'i.o das citadat d:---:::. as 
cem respectivos comprovani('SJ. 

CJ O Serviço Ec~nómico e :<'~n !n• 
rewo (lo Ccnselh-:> Naeionol d~ E;t3.· 
lisUca foi ouvido ~·Jbre a ai.nrtur.1. d< 
crCd.to ef,-;:;cial? CEm caso afL·mn.tl· 
vo, &n::x._ú cópia do p-arece:·, em r 1S4 
negz.avo, por QUe?>. 

queL em p::;:-m.an-çcer s...:nta\.l.os. - · -----
4J Também fo:-am igr.J~·a..:os d 

que o Serviço de Estatísti{!J õa P;o 
1 Pausa.) PAR:::CER Sdo lidos os s::guintes: dut;>fo, do :Ministér~o da Agr:ul"::-<l 

EsUi aproyada. ~ - - -o rcaiiz:;u no ano pa~sado, p:>c, '· ~ 
CJ~:~:.:~ .. ;J :.......:: .. .::-.:.r.ç.~ r:ec,:..tc;;,;,;:, .. ~J n.9 75LI.- d::st:nad% a :mpJJ.nta-;2~ ja l~cnic 

--,;., t "'-r-:7 de •• S':i7 de amc.::~ra~<:m em seus s:;tv.çcs. ro.:=.. 

';..;ogi:.<:i;a da. Gama) 
S;::cretúr:o vai picced.-er 
expe-:.:eme. 

P:::.•ocer i1.9 0/r., oe 1;.o pc·si:iva a iniormaçUo, s:Jll:::.::mo.- c 
O Sr. 1.0 R~Cacio j:nal do Projeto de Lei ct•/ ~equeiro ~ M;:.~a .. ~-os .. têrm.os r::.·gi-\s:J;nintes _eE.c:a.rec_.ime~\.o,: ·', _, 

a lelt'.lla 0.0 3 .,_..: d lo :.!., d" ll''·- f>menda.u• m~nta1s, seJam saliCltad .. s ao Poct.~r 1 aJ qua1s as p ... squ:.sas af .... IÁ:J.;Ja$ 

E' lido 

/._.;:7.:.:::~~~~ . .:: D3 l"'_ • .J.._:r;:::.;TE 
.....;.::. ltr:.....-!J~ ........ ~.tll. 

(Cvmunicação de veto 
presio.encialJ 

"i"a (!~ta-a do "ve~~iados :.~ .::::--cut.ivo, alra•;Cs do l\iinist-ério dos em que t;nidade d.J. Fejert~5:::.~ 
pe a nm ' - 8 P • jT•ansportes, as sc.;uim:s infor-1 bJ quais os técnicos nat:or.::::s gt 
Rc::..or: Sr. c~nlos Linden'Jerg. >:nações: . pan c.param do c:tado levtntam.:nlc 

• • ,_ ~ • ...A I 1 o) Qual 0 pro..,.ra.~.na pa~a ccmc,u-~-<Ane~~ar relação ncmin·::.l, .cem rr:nt 
A Com1~sao a.1r-..~.t1~a _a rcu.!l.l~O .. - · ~ .,. . "~ . · nerr..çao p:;r-ceb:da.l; 

Crd do ProJeto t:.e L~l ao b.3ua...to ,a~. das 0,~--as c..a BR ,? 7~;. no It.~i.J~,:- c1 A x-Ao participou de.3 r~::.-1d~ 
·," 22, de 1S6:.i, eroen~:.tdo pc:a Cã-j ~a:!:,e cfr~:-'10 enl!~T~·aJua e 'tala,- tra~~lhos? (Em caso afirmativo, q•1: 
mara dos De!J:.lLaacs, (!..lC d1spôe ~J- ..,ua, Olas. possi 1 1 an ° 0 e~. ron-, a natureza ·da participa:çã:>). 

l
bre ref~rêt~c~a a_o ,_titul<? _profk;s:on_à.l\ca:_ncn~o com a, !!R 1 ~3 +a quat..ngan·\ 51 O l:l.quérito M':!nsal de LHf:c~ 
d::: funcwnarw pubiJCO CIVIl da U~-ao ~~~,se_ a BR., 0.03 em Pur -? ?Fran~-O, nos çóes está sondo realizado r2·{ula: 
no caso- e pela "forma q·Je ~sp-.!<:.fJca. ·--a:a a ~--lem, do Pan. . \ment::? (Em caso a!1rmati•:o, csc 1cH'• 

De 31 de agósto de 1~31: Sa~a das s~~~ões, em 5 de sn~mh<o r_2. > Quais os planos para ter;n::na- .cer:J . . 
N.~' -.:~C-67 U1.9 de Otlg.::.m tl95-::.7) -[de 1967. - Antonio Carlo,"l Presi-~ ..... ~~ d? tre;ho entre J~~a"'~:- e! a>. quais os técn:c.Js nac.on:J.:s Ql 

Ve-t:J aJo b·cj:::to d.e Le1 nv l.a ... -t.:-cu, •ê.:nte. _ cq.rbs' LindenmlJe. 1 g, R.c~a- BJ.I&~t· de ~~ts~ veJo~ POU~ _l~ará!partic~pa:n d_a C~~:s.:ão encs.ncg:.v 
na L.J.mara e n.9 58-67, •w b"ola::tu,ltor. _João Adrião. raslm. a ... d d . . a r~~ !a cre 1ct_? re1endo mque~I~O? (Anex>::J.r relJ 
·que ccnc;::de, pe:o prazo (P um a:.1o, que"~~era a d ver a e.z{a es lata pan-lcao ncmínai, espec:flcando c.~rgo exel 
1sençào cios impos • .os ue _..lu;JJ"la 'ào ANEXO AO PARECER N.9 512, am ... d_~ana 0 .f:!tasl por. a. ravessar t!ido e remuneraçao percebida!~ 
e s::Jbre produtos industrializado;, pr a. DE 1967 a ,reqm::> Norte, nca em mm•Jr:=>.l3· ma- b) o ref::::rido inquérito está t:.en( 

a! ' , l d . . d • b d..tras, borracha e outros? feitoO com a as<•'stênc·" de· pess"al < ra m .... a es~Ina o a :..~ riCacab . _ . ~ . . , . . - ..... ...... - ... 
uo pa.s. d:; c~nlrais tel.~fomcas â _ 1 Drspo~ sobre rejere''!Ctf:l; ~o tt,tul_o pr~-~ Justificativa A~mtstraçao da Cooperaçao In te. 
~om . ~c-u u /zsswnal de Juncwnarw publwo cz- . , ._ r.acwnal do Ponto IV? Em caso .lfl 

t.-• ' vil da União, no caso e pela torma A prahca da constru.;;ao de ~stradas ms.tivo, por que? 
r..:.::.;roSTá A p_;::~:i:DO DE qu.e especifica. de ro'-!-agem, nota~ame~te apos :945, cJ Também part~clpam <la conü 

rN ... •OR~.:::I ... <;oES 
0 

N . 1 d ~.-em stdo reconhecida r·NPO fator rje 

1 

são de Estudos da Estàt:.Stica ( 
.. Congresso aciOna ecrc..:l: g-!~nde progresso nacion_al por po~si- Construção Civil técnicos da USAit 

I - Do Ministro da Fazenda: Art. u• E' obrigatória referéncia billtar o escoamento rtas produçc'es Em ClS-O afirmativo. por que? 

AviSo n.9 191 - de 29 dz "3osto; 
com referência ao Requf!l'imento nu­
mePo 208, de 1967, do sr. Sc:t;ador 
\'ascõncelos Tôrres; 

Aviso n,9 193 - de ~9 d~ abó:;to, 
com referência ao Requerímento nu­
mero 579, de 1967, do Sr. Senador 
Vasccncelos Tônes; 

Anso n9 GB:....223 - de 31 de agõs­
to, com referência ao Requenmento 
n5' 315, de 1967, do Sr. S:')nadm· Vas­
concelos Tôrres; 

Aviso n.9 GB-223 - de: 3 lde ag:õs­
to ,com referência ao ReqUf;!l'iment.o 
n.v 99, de 1967, do Sr. S~mador At­
tiJi.o Fontana; 

A viso n.9 BR-252 - df 31 de agôs­
to, com referência ao P.cquerimento 
n.9 .512, de 1961, do Sr. SenadoT Joãc. 
Abrahão; 

Aviso n.9 216 - de 31 ü a~ô.s.tc 
com r~ferência a oRequeriml:!ntl) nú.: 
mero 558, de 1967, do Sr. Senador 
Lino de Mattos; 

Aviso n9 224 - de 19 do coaente, 
com referência ao Requerimento nu­
mero 118, de 1967, do Sr. Senador 
Carvalho Pinto; 

Avoso n.9 237 - de 1.9 do cor;ente, 
com reíetência ao Reque-rimento nú­
mero 512, de 1967, do Sr. Srnact;r 
José Ermirio de Moraes; 

especial ao respectivo título profi;.sio- agrícolas, minerais ,e o:ttra.s direta- 6) Que é o denominado Plano At~âl 
nal, no texto do ato de nomeação de mente às fontes ~0nsmmdoras, numa tída oue vem funcionando n.a Secr 
funcionário pUblico ci'vil da União, cperação que dernanQ.a ~~'nos tempo, tan~-Ger:al do Cor .. selho lf.ac~onal 1 

.Jara cargo cujo provimento exija di· gastos e dificuldades cie tôda sorte. Ests.tística, absorvendo atribuições 1 

ploma de conclusão de curso supe- Os trechos m-encionados no presente diver.::os ór.,.ãos integrantet> da D:1· 
rior, bem assim em todos os atos ad- requerimento, a nosos v~r. são de todo torta de L~vantament!>S Estatístin .. 
ministt:ativos atinentes à s'Ja vida importantes por se entrosarem· em I i Anexar tôdg, documentação existent 
fu11cional, observado o disposto no ar- região barsileira de ~ra:•1de futuro e sôbl'c a criação do citado plan:J, s1 
tigo 35 da Lei n.9 1.111, ó~ 28 de uue, por isso, ttarãn ~rand-a d'i':$~n- hnalidatle, ~eus integrante!;., etc I. 
outubro de 1952 (Estatuto dos l"Un- volvimento e remla à na-ção. 7l Para eJCecluçáo do Plano Atlâni 
cionários Públicos Civis da Uniáol. A nova filosofia governam~nral d·:a o IBGE contratou técnicos do B 

Art. 2.9 E'sta lei entra em vigor na expressa pelo Senhor 1.-'Iinistn de re2u of Censil~. dos EE.UU. da Am 
data de sua publicação, revogadas as Transp~rtes. evidencia smais de em- r:ca do Korte, da Agênc:a Internam 
!lisposições em contrário. penno e energia P~•·a o equaciona- nai para o Desenvolvimento (AIDI, 

mento das ttuestõ?s rodovlirh:::. O Aliança pal'{\ o Pr{lgresso. da. UNES( 
O SR. P.3E~!DENTE: Senado. no entanto, ca.,.ece (leias to-~e da CEPAL? (Em caso afirm<tt.• 

(Nogueira da Gama) _ o expedi- ~lar conhecimento para m~lhor ana- a.nex~r relação nom:nal .dcs +-écnic 
ente lido vai à publicação. · Jlr~ar e {om·ar, se for o :aso, as me- n.f~ndos, com a re;,pectrva rem,,r, 

_ . - . d1das postas em execuçao pelo Go- 1 r·J.çao). 
So~re a mesa comumcaçao, Q!l·J vai vêrno. Dai, 0 preser..t~ reque<·ímento. Sal~ das Sessões, 5 d~ -sel~mbro 

ser llda pelo Sr. 1.9 Secretino. d l19S1 _ senadQr Aurélw "vwnna , 
Sa1n. as S"ss:ões. í. df' s~tew:wo dt> · · 

E' lída _a seguinte: 1967. - José Ermírio de ft~orctes.. J 766 
Requerimento n.9 

COl\IUNiCA('AO de 1>~67 I • 

Em 5 de setembro de 1967 Requeri:i1en~.:o n.9 765 ~· de 1 S'f? Sr. Presidente: 
Senhor Presidente: R::!q~eiro, na fo:ma R~giJ:;nent~I. ;.( 
Tenho a honra de comumcar a Vos- Requeiro, na forma regimental, ~·:?.- · encammhado, ao Exmo. Sr. 1Imis1 

sa Excelência que me ausentt~.-rei do jam soliciladas do l.B.G.E. as se-~d.l Fazenda, o seguinte per.":jo de 1 
Paí.<> dentro de poucos dias, a fim de, guintes informaçô::s: fcrmaçõ!:.s: 
no desempenho de missão com que 1) o plano d.~ p.:squü:a.s domicüta- 19 .- ?els.çâ'o CC_!llpleta. C'~~ 2~. 4 
me distinguiu o Senado. patt!Ci_pal da res ora em rellllzfrt"ào em diversos pec.flca-:;ao -d~ valores em u --.lr 
Cor .. ferêncía do Desarmamento. em mull;cípios sob coord~enação do IJ3GE das Importações efetu'adas pela flrl 

ê G f · · "ct • - tf. · Si~mens do Brasil - ColhD:>rhi!! Genebr~ e à 11~ C?nfer nc1a . eral 01 ~prova o pelos otga?s ot:~mc~s do Eletrici-dade _ n::-s anos Gr: J96-1 
. Aviso n.9 GB~229 - d~ 1.9 do cor- do In~tituto Intern~cwnal do Açuca.r, ~nstttul?? Em oo.s~"' af1rmat.vo '1.nE'- 1965 _ 1965 e 19 semestre de 1s: 

rente, corn referência ao Requerimen- em V1ena, a se real1zarem no corre-n-

1 
xar cóp:a dos pare ....... res. ~ . Z? _ Especificação detr.:hJd

3 
c 

to n.9 520, de 1967, do Sr. Senado'.. te mês. 2) Fo1 firmado algum convemo. em impcst<ls de imp:~rtação pr.':,:"s ;r 
Clovis Maia.; Atenciosas saudações. - Camill.o 21.1.66, entre o IBGE, Ministério do referida firma nos anos m::nc.:::n" .. 

n - Do Ministro da Viação e Nogueira da Gama. Planejamento e Coordenação Econõ-. no ittm 1". 
Obras Públicas: mie~ e a US..'UD-Brasil? Qual a fina-~ 3<? _ ReHlçâo d~talhada das \_.·: 

.Aviso n.9 547~GM _ de 1.0 do cor- O sa. P:rt;,:,-: ... z:nz: !idade? Anexar cópia autêntica do ções elfandegárias concedljas à f 
rente, com re!erência ao Requerimen- d 1 conví:nio. ma referid.:J acima nas lmr'J:-ta~·4 

(Nogueira a Gama~ - A comun - 'i ·u· 10 'J to n5' 385, de 1967~, do Sr. Senador cação lida vai à publicação. : 3) const3 que através da Resolu- efet.'.va 4 nos. ~ 1mos an <;, 

Vasconcelos Tôrres; )çào nY 888, de 26.10.66, da Junta Exe- Sala das Sessoes, ~ de s~t;~brn 
t o SR. !':':~c::::SXT!!: 

1
cutiva Centro-I do Conselho Nacional W67. - S::nadcr Lmo de •.. otf'J 

l!I - Do M nistro da Justiça: de E<.tat1·st·.·c, .. fo·.· aberto 0 crédito es-- O 5'2.. p·.z::7'2~N7E~ 
Aviso n.Q G-1943-B - de 1.9 do cor~ (Nogueira da Gama) Sôbre n · prcial d" 3~3 r,l·Jhô:;:os de cruzeiro.<;, 

rente, oom referência ao Requerimen~ mesa requerimentos de inform:J.;;õ. s, :pora c:::brlr a" desp~sas cem a im- , (Nogueira da Gama) - O' 1 :-:::j 1•' 
t.o n9 689, de 1967, dos Srs. Senado- que vfto ser lidos pe1o Sr. l.Q Secre-jplan~.acãf) dns Pesq\\15-).S Dom:cilhyc::; mentos de ínf_?rmaçô:!S .qt::_ H"'Ji 
res Me!R de Sá c li1cy Braga. tário. - !!_O Bt~il; Lde ser lidos vao à pubhct~·ao e, 1 
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Jieguide., terê.-o <iesp-'3.Cha<ios 
~-dência. 
" O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O Sr. 19 
iflecreté.rio vai proceder à leitl!ra de 
1 '1'equeri.m~nto que s~ acha. sobre a 
:tnesa. 

O SR. PRES:DilNTE: 

<Nogueira da liam~) 
Mesa, comunicação que vai 
pelo Sr. 1.'' Secretário. 

Sôb:ce a 
ser lida 

$ tido o seguinte 

Reque·rimento n.9 767 
de 1967 

,f:;r. presidente 
, ·consid.arando a transcendental im­
portância do IV Congresso Brasileiro 
(ie· EJ.1" enharia Sanitána realizado em 
\BrasH~a. no periodo de 23 a 30 d.e 
~lho do corrente ano, sob o patro­
cínio da Prefeitura do Distrito Fe­
d.eral com a supervisão do Chefe do 
Depa~tamento de Aguas e Esgôstos, e; 
eminente Engenheiro Lucio Gop1.ide 
ILoures e do qual participaram maJ.S 
de 700 especialistas no campo da 
aplicação, pesquisa e ensino de Enge~ 
llharia sanitária; 

E' lida a segutnte: 

COMUNICAÇAO 

Em. 5 de setembro de 

Senhor Presidente. 
193'7 o 

Tenho a honra de comunicar a Vos~. 
sa Excelência, à vista do disposto nOs 
arts. ·g Q e 72, parágrafo único. do Re­
gimento Interno, que, a~sumindo o 
exercício da representação do Estado 
da Guanabara., em substituição ao 
Sr. Senador Mário Martins, adotarei 
o nome pa1•1amentar abaixo consig­
nado e integrarei a bancada do Mo­
vimento Democrático:> Brasíleiro . 

Atenciosas sa,udações. - Marcello 
de Alencar. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira, da Gama) A comu-
nicação lida, surtirá o:> efeitos regi­
mentais. 

Considerando que o conclave em 
tLpréço chegou a valiosas_ con7lu.;;õ~s O SR · PRESIDENTE: 
u_o ex8:me de assuntos relahv_o~ a atual r Ncgueira da Gama) _ o primeiro 
:sltuaça.o do saneamento basrco da crado1• inscrito é o nobre Senadnr Lino 
rNaçao; I de Mattos, a quem dou a palavra 

11ad.o Federal prestigiar o mencionado O SR. L!NO DE 1\'Ii\'!'TOS 
Ccn,:,id~·ando a necessidade do se-I . · 

Ccngres?Q com a divulgação oficial das (Não foi re;:isto ;lelo orador) - se-
ocnc_l~SO.:!S a. que chegaram os seus nhor Presidente, ccmeçarei Jimitando­
pardclp~Otes, . . I me a repetir recl~mações de colegas 

Requ~1~o, na forma Regimental, a parlamentares, ::ie ccmentaristas da 
tram:cnç<\o. no~ _Ana~is. dC? Senad~ Fe-l Imprensa - escr·~a.. fala-da e tel~vi­
deral_, ~"J< ;nteno t"01~..,aas ~3 ~<>:"I .sada -. contra o C'.r.-~intere.,~::- ~over­
me,n~uaçoe.s, 8 Resoluço .... s0_':,_~ Moço~.:> nvm:mtvl, no qu,~ diz rc-sTJ:l~o a 
lllp •.. vads$ pelo D? Oon..,_~~.:~o B.rasl- m.1mrrosas de UO'""'aS principais fon­
leJro de Ezlgent;a.na Sam~m:Ia · l"S?. tes dê producão ·de riqueza 

Er.:a das sessoes, 5 de abnl de i;l" • 

_ bfna::lor Lino de !dattos. Focalizo, nesta oportunidad ~. a 
amea~a de d:::struicão da pecuária Tel--

0 SR. PRZSJ:":JENTE: teira ern no:'so Pais No rcquerimen­
tNcg1,::1ra da Gam.a) - o simples to-de-informação, lido, ·na s~ssâo cte 

exame ll.a documen~o cuja tr:mscnção I on_tem, que, oportu·-t~mente, será e;:a­
e lvt'ucr.çia pelo nobre Senador Linu mmado POI' êste Plenário, formn!o 
de ::.,;atlas, revela que se enquadra ele p~rguntas _a prot:ósito d~ doação de 
ncs lünitts previstns no artigo 202 do lleJte-~m-po, da_ tmportaçao de lcite­
Re<l"iment:rl do S<mad::>. A matéria em-po, de doaçao o..e produtos de !a­
ser;, por isso, incluída a Ordem do 1 ticí_n!o .. de importaç;lo de pr?dutos de 
Dia da p:rimeil'a sessão ordimina, ! IatJClllio. Exatam<mte obJetiva f>le o 

O SR. PRESIDE:-ITE: 

(Nogueira da Gama) - Esta Pre­
E.idt:ncu?o deieriu hoje os segumtes de­
fenmentoo de informações: 

N.9 741-67, do Sr. senador Raul 
Giubeni ao Presidente do InBtitut.o 
:Brasileiro d-o Café; 

N.a 743-67, do Sr. Senador Ney 
:Sragá ao Ministro das Minas e Ener­
gia; 

!'.. ..... 7-13, de 1S67, do Sr. Senador Raul 
(Luveni ao Ministro da Agricultura; 

h.' 'i52 .. 67, do Sr. Senad-or Raul 
GmoerLi ao Ministro da Saúde; 

N.<), '"iSJ-..67, .do Sr. Senador Gilberto 
íl\1a.nnno ao Mimstro da Educação e 
Cultura; 

quadro completo do montante de.,~as 
doações, provinda.-3 óo ext?rior. b~m 
como da importação por firmas cP·· 
merciai..c:;. 

Tomei a providêm•ia, Sr. Pres!den·· 
te. porque me causou grande impres­
são o pronunciamento CP um Depu­
tado paulista. .. o Sr. Nesralla Rubez. 
denunciando indústrias aue se êStão 
esuecializando na re-hidrataçâo do 
leite em pó, para depois, vendê-lo C'IJ­
mo Ie-it(:' in natura isto é. leite pro­
vindo das nossas, faz e n das de 
pecuár;a. 

Ora, Sr. Presidente, parece óbvio 
que esta acâo criminosa nã0 se l'nna 
com o leite em pó produ7ido no País 
e, sim, cem o leit~ em pó vind0 do 
exterior, a título de doacã~. ou mes­
mo com aquêle que é importado por 
firmas industriais brasileiras. 

Com estas. palavras tenho par<'!. mim 
N.9 753-67, do Sr · Senador José Er- que fica. nor anterinacão, .iustífica.do 

mirlo de Moraes. ao Ministro da In-

NY 737-67, do Sr. Senador Nogueira 
da Gama. ao Ministro do Trabalho e 
Pre·ndência Social; e 

dú':ria e comércio o ref'ueri_mento de informações a qu~ 
~. · me referJ. 
O 8R. PRESIDENTE: I Finalizo. informando ao.o; nobres ('0· 

<Noguetra da Gama) _ Acha-Se len-as aue a reação das cla<:s~;>s 
p1 e~ente o Sr. Marcelo Nunes de I pecuari~tas em gsra; no Pais. mas <'m 
A~encar, Suplente convocado para nsr.ticular. no met~ Esta~o. São Paulo, 
su·J~li~uir o Sr. Senador Mário Mar- e~h fazendo sennr: .. ~e mtensamen~e 
tins durante a licença ooncedida a Nl"st~ psrtirular. as entidades de 
êss::: n .. .Jfe rep:esen~E-nle ct::> Es.ado f'

1S<-<;e da P~cuãria dP São Panlo, c0n­
da a~·aaaoara. forme a Tmuren"''l ftoticia, tomaram 

.C.os.~~n:l para a Ccml~â:l que deverá a Pf'"<U;nte provid<'!ncia: 
tn,_cduzil' S. Exa. no plenário, a fim (Lê) 
o e p~ .:.j,a::- o compromisso regimental 
na Lrma do disposto do art. 6.9 do 
Rq.m--nro Interno, cs Srs. s~nadores 
Au::.'lio Via·ma, Jo'ê Ermirio e Adal­
bert:J s.r.1.a. 

Aco,. ~~ni~ado da ComlSsão, entra 
no reci,lto, pre-sta o compromisso re­
gimental _e ocuPa lugar no recinto, o 
Sr.-T::,r..· ~'larcelo Nunes d,e Alenca.r. 
'• 'c· :. 1 

"Fntidades tepresentativas da 
a-;ro'1ecu8t:a paulista envia;·am 
RO PrPsident~ C'osta e Siha: a.os 
J'.1"ini~tro<: D~Jf'm Neto. da Fa:::en. 
da P Helio Be1t1·ão, do Planro.la­
P1en+o: à CACEX e ao ComrThn 
de PolWca Ad\•aneim, tele~rama 
an eia11do para a imediata 
P~"f'tl~'Õo .é!R C:arta ~e B··~eílirt no 
que St> refez·e à elevação das t'lri-

!as de impor+:ação p~ra leit~ e lêncla., quanto aos votos de congra• 
derivados, a Inr. de e~ itar o ·•co- tulação aos Srs: Ministros da lmh:s­
lapso pecuB.rio e da i '1dústria lei- tria e comércio e das Relac6es Exte­
teira". Pedem o rigf·roso co!"ltrô- riores. O Sr. Minbtm Maê~do S0a­
le da importação e da distribui- res está, realmente, enfr-entando bata­
ção de derivaUos doados e frissrn lha dificílima, em Londres, no :n<;­
que conti.rua ~:1:-rando no BrasJ.lr ta!-l.t-e em que nosr:.os represenca.r.~es 
grande quanti:l·{:'e de d·~rivados e têm pela frente a mccrnpreensâo d~1s 
prndutos de Jaticinios. oriundos de rEpresentantes norte-americanos e de 
país~;; que subv-encionam a p::o- outros ~a!ses, não :3•1 .cr\i~ rela•;c"',ú ao 
dução. Assinam o t:-legrama oe nosso dtrelto de fabncaç~o e mtiu<;­
Srs. Luís Enn.:ruel Bianchi, Pre- trial!zaçã~ do café, mas, principal .. 
sidente da Fed3Yacáo da Agr!- me.nte, quanto ao probl~ma da nt)!'~a 
cultura do Es.ac..t• de São Paulo; quota d~ café. Congratulc.-mc, t.;,_n­
Francísco da SJva Villela, Prest- bém, com o Sr. Ministro ~:~:-alhâ~~ 
dente do Si.nJ 1Nito da Indústri::t Pinto, no particular, referentem:·o~.:> à 
de Laticínios e :Produtos Denva- FIA. Estou de ir.teiro acõrdo e~nu 
dos· salvio l?aeh'=C'"" de Akn~iila V. E,;a., ne-ste instante. 
Prado, Presid~õnte da So~il~dade o SR. JOSl!: ERMíRTO - A<l"rade ... 
Rural Brasileira; o~ Prestd""nte,:; ço 0 aparte de v. Exa. o 

da A""soc.:acáo d€. Cnadores 80Y1- - . ~ 
nos e dos Sinr!Jcatos Rurais de sa~~ rcalment~. dOIS ~hOS cm:aJJ.;J.s, 
Aracatuba, T<l:labi, Areias, ,Taú, que ~ .... vem ser citados no plena-lo ciJ' 
Lorena., Votup:v-::1w·:a.. Monte ~lto, Sena~o. 
Cruz-eiro. Jales, Taubaté, Bat~~Hi:>. (Lendo): 
L-oranial Paulista, São .ro"é do 
Rio ?rêt.o, And~·adina, Moji Mi- br. Presidente e Srs. DeputadGS, 

G d D o a palai·ra esperança, sem aúvio.a, loi 
1·im, Nova. r:ma, a, ro>:"::!nu. s- a mais ouvida em tcuos cs u:~aB.llS 
walcTo Cruz, Amraqllara. T9mb~1 U, . . d. 5 d d n 
Jabuti('j)"IJat R:be1""âo p,.c~o, Si'io. c..o pais no Ia 1 e março e lvú7. 
João da n 1a Vista, Ati;m'a, ca- AflCl'OU na(.uralmente aos lál.ncs uu 
tanduva. Pã.o li.Jo.ruel, Garra. São povo, já saturado por uma admil."lt; .. 

tração de emergt:ncia, cujcs r:::~J:,a­
Jcaquirn da Barra e São Roqu~~. dos desfavorecerem, de mo(to .1.1-;. ·u~ 
to~T~~~fees~a~~~~~~?~~{:~0° J~ss~"t to, o intetêsse nari~nai. Daí a ro.1- ., 
va Villela, Pres~dente do Sindica- vulsã.o da c~p:::J:a.nça. 
to da Indúst:·ia de Laticínios e Era a s.::.ceüa expeclatlva C:.e L.m 
Produtos Derivadc.:< no Estado d!;', povo al_c:,;::,~o errt um c::eano dJ ú.e­
São Paulo, que é !•npr::scindiv~l c~·~~o-l~n, 1JJ1'Jcados tr:1. ~~.11....1,~G ... ·~ 
que o govêrn·) atenda ao pedlc'o a_Jc~aoas! .e p:~~os a puul_J::'l a 1-l-·-:. o 
0 ma's uN; 3ntemente passível, d~ nnp-_os1çao. ~ao me rc.dw. a a. rol­
face aos estcauec; de derlvados -i e ms~:;aç'.-:.o ;:o·, ~.:no-r P~lo des:;:~o l•lc~n­
leite, esnecialm~~t~ leite em pó. s2qu::ont~. de volver cs Cll1cs C:> pa:~J.· 
Sv-;ere m'="'IDO, e Sr. Fro"t"Jci"':CO d'J.

1 
C:o .• R~.Lnc-m~, -.e vo!,ai.::!l ::..;-r~.j~:.;:~ 

Sil1a Villela, oue se proib'l a im- a l'~J.~nr-me •. - ate <:!.1..1.:! ~~ ~.rc~ .. ?--­
po:-trC'ão de leite em pó, la::to'ie, 1m~·.0? 1q~e, f::mun·o·~~0:Uh~ct .... s '"'~~.1n 
oueiics etc., P"~o men:~s até o f!'n dr ... v1 '\~ ~c;1 ce corn"'l-.:J;:,, p ... a:. 5~1• a 
da próxima ~afra. ou flUe s:.iJm g_~m• ~ ~,pernn::a do PJY~ ... ~-n.q a _a 
cumnrirlos oo:; itens da resolu,..so:> Vha11z-~,a o t.~balho corr...:o-do1 ae 
anroVada pelo r€-cente con<tres~o um governo ~éno. 
Nacional ~a A~ronecuiria, ou s~- Ocupo, hOJe, esta tribt:m:t pr..:·a 
jam: 1) elevacão das aliouotas s:J- e:rammar t'm p:cnunc~c.m::n~o que, 
bre o le:te e SEu<: deriva0.Js a um pela sua ir.J~Jortância tmnscenàenLal 
nível cme i.npof:sibilite futuras im- qualilica e abona a atual a1ministr:1-
porta('ões; 2l st:·vero contrôle sõ- ção do país. Partiu éle do Chance1e1 
bre a importavão de Jeite e deri... Magalhães Pinto e transporta o pro· 
vados de doação: 3) organização pósito de definir, com clareza, a po­
urgente de uma promoção adeq·Ja· lltica extema do goYêrno do ilustre 
da em pról de um maior eonstl- Presidente Costa e Silva. conteren· 
mo de leite ~ derivados, sabida- CIOU o eminente Chanceler pal'a uma 
mente tnn dos menores do mun- assembléia militar da mais alta ca· 
do. no Brasil. , tegoria, como .é a da Escola Supe· 

sugere também que 0 govêrno rior de Guerra. E fê-lo com a tô· 
federal adauira parte dos esto- nica da af~maçáo, compasso hã. tan· 
ones de leite em pó por intermé- to tempo a"bandonatlo pela. Cfls:1, Ri<i 
dio da CORAL ou para destiná-la Branco, transformada, como r:,p acha­
à merenc"a escolar. Filw!i7ando, V!il, em ero, condicionado pelo unt­
dic:se que pelJ primeira vez em latera.lismo incondicional ou pc2a 
plena entressafra estão as coope- timidez de uma diplomacia .satéWe. 
rativas e indúEtrias de~ laticinios Em verdade, a politica extenor d~ 
do Bra"il evita:1do aceitar novos Presidente da República, conhecida 
fcrnecrdores .je leite, nrevendo-se pela sua. manifestação ao povo en1 
uma situação c9ta,.trófica no tni· discurso prvnunciad-n n':l P,-:Jâcio o:o~ 
cio da nova safra," Arcos, teve, agora, de nõvo, an ora. 

Era, Sr. Presidente, 0 que desejava ção de seu Chanceler, a c0nfirma~àa 
di?er. (Muito bem!) dos conceitos que tão g!'a,nde reper· 

O SR. JOSE' ERMíRIO: 
cussão alcançaram na c-pi:Sião pü0li· 
ca. ~ 

A definição do comportamento dOI 
(Sem revisão do orador) - Senhor povos em luta pelo seu desenvolvi .. 

Presidente, Srs. Se-nadores, antes de meuto, dada pela importante mensa· 
iniciar meu discurso, des-t:jo con~ra- gem, mereceria· constar de um pro. 
tuia1·-me com dois Mbl.istros do atual nunciamento latino-a.mencano coiett· 
Govêrno. vo, pois ali se repeliu a vioiencia., de· 
. O primeiro. o Sr. Ministro Edmun- finindo como a filha legitima dos es· 
do de Macedo Soares, pela sua deci· tados de pobre. O mais interessante, 
são de defender a .industrializacão dn todavia, é que a conceituação do ilu.s­
café-solúVP"l no Pais, medida que, cer- tre cl1ance~er não proveio de uro. 
tamente. dará nova, vida à .1ossa la·· ideóiogo da nova ordem esquerdista, 
voura csfeeira. nem tampouco da elaboração .m~nt.al 

o segundo, 0 sr. Ministro Maga- sonhadora dcs que raciocinam ~ de· 
lhães Pinto, pela sua alta decisão, liberam sôbre as anotações da car. 
iq;norando a Fôrça InternacionnJ tilha do mundo vermelho. 
Amerlcana _._ FIA. Resultaram de declinação feita pelo 

o Sr. L;n 0 de Mnur;~ _ Permite próprio Sr. Macl'Tamara, sob o acen· 
v. Exa. um aparte? to de que ''o recurso à violência ten· 

de a crescer na pt!>porção em que sf 
o SR. JOS.lt ERMíRIO - Pois agrava a situação econômica do -vas• 

J?.ãO. to mundo subdesenvolvido." 
O Sr. Lino de :Mattos - D-e<;ej~ E, abordando o problema sob o àn· 

ap:ma.s solidarizar-me com v. Ex c~- gula estatístico, relembrando MacNa· 

·, 

••• 
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\1ida. lfá nec~idade de. rnedlda.3 po-Jproblema. ~?. c~fé_ so~ú,·el~ é das 1 problema qu~ _não é ~penas nosso, mas, .. 'E' bem verã_~de que- já Q';l;. est':,: 
sitiva.s no sentido Cc pacificá-Ia. _Lo..t- quotas mum,~.u1:s de 1mportaç:>.O de ca- de tôda ~menca Latma. . u'lO<;; _f~Jando _t•..J pla110. es!rate":lco_, _ 
\'o o discurso çle v. Ex!!-, que e um fé. A luta que se t.i'ava entre a nossa O Governo Co.:;ta e Silva. senhorio M1mstro d-' Interror nao te.n oa 
ehamamento ao detate para qu.es- reprebentaçiio, a americana. e de ou- Presidente, está. tcmando pro\-tdén- nho tôda'3. a~ bata!ha.S que enfrenta 
tões ft.tndament~iz. I'/la.J "e~rnn.1o o tras nações é sôbre um aumento cia.s acertadas e que reclamam a co- em favor da Amazonia. l'~lo em. ba­
que ~á foi dito, no·Jtrn.'l pal!t:H<!S, p~!o Imenso da quota muntlia! p:tra. im- .laboração gersl. N:'.o set como será talh:l porque B. ~· é militar .. e ge~ 
Senador Lino de ~attos: é do nosso portação qu~· el::s pleiteiam a fun de I' encarado o aP·êlo de tré;ma na. luta neral; a SUDAM e .sup:!-rlntendlda por 
programa defender a ~ob~n.ni~ déste forçar. mal.s u:na vez a baixa do pre- interna, que e.;,tou su~er1nclo. No meujlfm cor~nel. a.zona Fn::.n.ca de Manaus 
País n() campo intem:.!c:onal. E. tõda l ço do cJ.fé. Desej2.m _QU:! a quota bra.- en~endi.mento. porém, pens.:, que 0 e supermt~~lda pnr uM coronel, -que 
vez qu!l o Governo tcm:.:.r uma. rn·•di- i 3aci;:-a <;eja propOH!lOnl.llm':!nte rec..u-1 Govêrno poderia fazer uma convoca-' t:m a aU.i'!hla-lo u~ general e os ór .. 
da po$i!iva ~ que 7enl1a.. ~o e_ncontro I zida.. Infelizmenl.e, Dl!r en·u1 de_ go- c~ o em beneficio do Brasil. A oposi-[ e~os de dcsenvolvune~to da ~mn;z_o-­
das aspuaçoe..:; n~i.C·OU:l.J~. ~.etta uma I vcrnos anterlorcs. nuo conseguimos.\ çao ajudaria muito 0 Bra.sil se parti- ma es~o en~reg!les dtr~ta .ou mdne .. 
loucura., uma falta ele sen~o da :::1 :.ssa 

1 
em ano> :mczc:sivcn, completar a nossa 1 cipa..s-se da luta pelo des?nvolvimento 1 ~mente, à. dJreçao de ofict.lrs <1o Ex,:.r­

parte n::i'o concorrermos para qu·~, quota de exportação, que é da ordem· E' 0 mome11to do retôrno de rodoS· Cito. Portanto, a apHc~u;ào do térmo 
es~as rneJidu.s se tentem efetivJ·;. f de 18 milhões de sacas. floúve u~: às atividades produtivas em lavor do' batalha ne _ aju.'3ta perfeitn~Cf?-tt' ~ ~a-

O Sr. Aloy&io d 2 Carvalho _ Per- , ano e1n que export<JJ~?-OS_ ap~.·nas 11 ml_: bem comum. Por iJ-Ue não t.!•utar~se, I r,efa que esses ycmens p_ub.hco'i n;~l 
1nHe-me o nobre o.:-::dor, t•m o.p.1rt.e '! 1 ll""'...ó'?~. faltando 7 mllhoes para com-~ agma, c:sa a trancada? o.es':?'nrolvendo na Am:::.zo.nm. E a.~ 

0 S'R CA'I'TETE ?' NHE'fP.O _ 1l plebr a no.3sa quota. En~ outro a~o Repelindo palavr,1 s do sr. Presiden- ~umas bat·1lh:!s -~Sr. ~.~.mrstro do In .. 
~. . . ~ 1 - .. ·d c:portamos um pouco mal''L A reall- te da República reafirmarei con- t-erior tem permdo. ccmo aG,uela da'> 

ftom. mJJt~ plaÚer, nobre ~er..l t>r Idade, porém, é que houve uma falha 1 clUindo· _ "não há lu""ar par~ de')a I dotaçõ2s orçamentárias. cujo rcsuita-
oy::;J·.:. e a~'"a 10 • • · pffi'" parte do Bra.'l.il, qua.nto ao uso· cõrdo Quanto am; objet'lvos de eng:ra:ido infel_izmente, foi de.~astrO"O p:J:-a 
O St. Aloysto de CanaUt? ~ O ! da rw.:"a quot!l. Que~em o :~nunento I decimento nacional e de plf'n· e Ji~ I a Amazonia. 

a. pau. e é apenas T)ara Um a.Cl<:r.do a • 3erat da quot:~. mundial de tmport_a- f zacão da.<s potend..:lidades d. ~ ~n~m l O Sr. Lino de Mattos ~- J?~..-anite V. 
declara.çâo, que .sL:ab~·mos c''~ vU'Iit', leão para, dentro de uma proporcw. b-rasileiro.. • ·1 

jExa. um ap:trte? 
do Senador Aurel10 Vlanna. Eu da- 1 lll!.lidade que deseiam e'>tabelecer. for.' • · 
ria. como f{'clw a t•.c:,.;a Uecbr.ação. a •çar 0 .Brasil a reduzi!· ainda m1is sua' Era o g.ue tlnha a di1er. Ltluito 1 O SR. DESIRE OUAR.'\NI- Pots 
s~gu!nte conclu~:J~u: até porque o G·; .. i quota de exportação. Isso é de uma' bem; mwto bem. Palmas). I não. 
verno (lo Pais f;O poder~ a~a·:e~er, no 1 ~ravidade imensa porque, repito um:.> I 0 SR. O sr. Lino de ;uatto~ - Refere-.,~~ 
plano intemac1onal, prcsti•{iaao, no "·ez mais, a ~ranrte fonte de forneci- I PRESIDJ~~TE: V. Ex a. à batalha. orçament.lna rê~ 

seu propósito_ declarado, ~e _puder ser 1 menta de di~1.~a~ ainda ê Q café bra- ~ <Edmundo Ledl - Tem a pa1..avra latlva ao ano em curso'1 • 
uma e%prcssao da uilll.ntmlriad.! na.- i sileim. 1 o Sr. Senador :\u~t'lio Vianna. lPau~ . • 
c-ional. [ · di i. f O SR. DESTRE GUARANI - Trfl.-

0 .b'U. CATTETE PI::-.l'HEIRO __ O SR. CA.TrETE P!NHE~R_O -, S Ex ~ t. _ t ! ta-M do projeto para o orçamen~o de 
0;,; apartes que o Plenário acab')U de'. yem V. E~'> ~ornar m~s enfat:ca. ~I •. , a. n~~ .es a ~pre.·.en e. -. I 19013. 
ouvir, vindos de pala-vras auton:ra'!,as 1 1d~ta que ext.rai do arll,,o do econo: .Te~~ PJlaita 0 .... r. srnador De.:>I-1 O Sr. Lino de Matto.~ -- E,l'J.lha 
como ~ie•·am. enriquecendo, como '>~lh mtsta T~óphllQ de Andra_~e. a

11 
~.l~e. rp Guaran.. jtra·;ada. na -àrea. do podtr E:-..ec·..IL•vo·~ 

e:lriqnl!cer, o mod:!Sto pron•tncumen-jme refen. e que tro~x:e pa:1 ~,oe; ·~t.aJJ>.I, O sn.. lH~~IRf::: (;(',\R\S'I: O SR. DE.SIRf: GUAR."'.:-.rY -
to a Qi.Je me p:opus, trazem. no t'U- , do senado nn. c\tac~o qut> fiZ. . _ • Sim. na. área do Ex~r.:·;Lra, a;uJe o 
tanto, vclur de eJ. p·Jder sen:tr que.' certo, SenJ.d_?r Lln?. de Mattos. o (~f'~n rcu~au da orador) -~ Se-nhor :Minbt1;~10 do Inter!.o.<· fui· den:tJL~1o. 
~m t.2t>e, os no:-'IDs pen<::.unento·. se· que v. E:~". t~o ~nfa.ticamt>ntP de'l~ Pre~:?ente. Srs. Senador-es ntl~ vártas· A l:>.,.i;;j,C'.()u eo;,~ab.:!lcce, como minlmo 
\dt·n~lficanl. . I t:·c~u: o Bl::.b.o.t umtlt dep~n% d1J 1 ~~a~10:: ;n'!-. que, nos_ lemos pronun- para" a,erider ao plano dr! d::.-::nvolvl-

d~etorttando a le1lura. 1 c.tff'. . · '. J,ado "ob.e a Zo-na r a.nca de~ Mana-us. mento d;J. Amazi.nl:ol., trl:'i por c ~n'. o 
Relativamente ao café <>'Jiúve1 o p~- ,Retomandn a lelfura• }ar: de.stocamc> q~,::o. .f~l u nr·ao p~·rs~-·da rece:,a l!iOuti!.rl:J.. o que COh'."'•Jcn-

;ri~o que ameaça o B.~a'3:J ex:·~{ia· a po_; . Qunnt.o il. Aswcl~çl!o :Lo!.Jno AmPrL ~~";J:n~ de. um_ t.llH~tro 'ct; E-.;.tad~, de, para .a ~r~amen~o de 1968, <t. il"C" 
::ação .que adotamos em LOmlrP'> no! cana de_ L1vre. <n.nêrcJO, 0 t:J.ball1~ · 1, .. '"'â ent~ .~ql!ele. qn_._. te~. ·-0h a sua· zcnt{..-s m~:lloe-~ de t:ruz-:-.rc~ n1; .·r . cu 
interê.$se nacional. No entanto, a do BJ.'l'itl. como .sem~re tan sido: ~01 , ú;·e~ 'Jo os "anos 0'"~~.'J:. CJ:> d:-senvl);- trc~entos bilhões de c>UY"·~!'')ot an·.'W'l, 
-conférPnc:a Inlenmcional do Caté I tentar reunir os lfit~r~s:'e.J da Amenca v~n_t"nro d'l t'\rna~·Jm 1., qu~ rrrml~lu. E::.tando a pn:v~-:io d:J. JU:;;,tl ul'~·a~ 
mostrou, de forma. clara, o con!!Ito co-. Latina •. Q<> har~cnna-los, . a f~m de' peu~~ane-c>!' -d..: Pt! . a le'!;It ·;!.r:J.o que cJa em d~z triJhõ!"> di! n .. .,-:-·.;·o3 fl. ;,1-
meic:U.L e por que não di:t::er, econõ· i que ~e,.a conscgtlld~ a. C"lHCJhaç~o. d?s J d~ ~ ::• .. T• ·:.> ·'}'~. mc:l~~ü H' .(.Ir: .alJUll'i ;Jm, trf:is por ':r:l~'> - dO;'i p:-: o. a ' 
mica, entre o pr~mciro pt-odutor e o países r;:~barsenvolvtdcs ~o hr<m', fl•no. da ;J•OPO!i .•-..mJ1~-;tr,.,;.•9 pli>.Jc,u f~-·SUVA.\! e ur;J po.: '~'!l>oJ p;~ra o B.-trt­
muis Importante comprador de cufé. l O Chanceler Mugalhaes P..n o, nl (ieral._ 1 co d:~. Am:n6nia .. c?fT"'"!Jcndem :,:') 

Ainda ontem, C"m .1rtigo publicado'Ccnfe:.:?:!lcla que acaba de Pnc~rrar-~:>, .R~fl~o-me ao M:inL'ro t~l:.nque:-quc 1 millim~ cie tr~··n:(l.; v:n·o·:>" de c"u ... 
r.a íniprerua, o et:'Jnr,ü~!~ta Theofilolc~m~tou~se à altura.. da.nos~a ll11S- vn:--:. d'..L PtJ'.it?, do !nt~r:'>r. rc; a 2~:l~'z::iro..J anfi~Ç'<, :!1) l;n\UlltO. a u:opo"i­
Jl-.ndr.lde, assim se ··~p.:-c. ".!.'. ! na.~ lW'I~ónc.J..' Sua. açao: ~ fr ... nte da ~ecmn:2 G~ S. Ex·, lr.di8!uti.':~·men-' ta o .. >rament~nL~ pan 1968, c?n"-: ,11 a, 

,. 0 Minlstro Edmnn··f) de I\'La.cf'_ 1 de.eg.:tçao. bia.,llmra ObJet:vou e~1t.ar; ·f'~~J~üo~ de manu~~n';f!o dP :õda.> a>· P:!ta !·:r.:a a Alll.;.'1;Õp-,;.l, ll~t·r-..··;., do 
ri'Q snares apc'!~r dP. !"'iâ<er-·;e Qti-~que_ a ALALC H.~ISS2 destr.Uid~ pot m- pl +>J~em .. ·,~s .Jdvtl~a~ L:.OS h(.';.!tno:c;: ?:.I ó;~~uo t"Spf~lfir·o, aac é J. sun:ur, 
•1.ista, voit.ou de Lcndr~'i mais tere:5~e3 sub-r~;lona\3, e!>tlmu,vG.OS ~or: m~ ... enol'CS, n_ot .S"U~:do do:! ~unr-:,•n:t- ~• ·lr.! ,J1·tam:ul. de novCut~ e nov~ 111 ~ ... 
pessimista do quf' seri.l. de mp:::- tJ.q~des q~e nela cnxerRam um pengo I m nto COll"l:PJf' r, da Z-;r..a f <Jur:a de iilv~.., c.it·.nta e l.it!l mil ~ duz?nto-; e 
r(lr. E' que viu. ali, como s.e en-l.séno. O ~p~...:;.! suqtoo ct;rn. 0 ~rt~-1 Ma~aus. Amd3. "'nt d~co;:r· l<eh d'1: vinte' e cinco cruzeiros novo~. inferior 
contra. o Bra•il amarrado e qua.- po r:'ajorlk>.l'lo pr~cu~-:noo nnpedJr.ap J de S. F~. P q·•~ ~-· , .. ,:..! ""'J- a um tl~rr-o do Qtle ;! d!"'<·;do. Jnia Lei 
sa reduzido a impotência, p~l::t'3\providt:HC!as exc~peu:~nai.s, m~.-rno que: la_n~~nh.cla. o aue f!on~f!hJíH ··-na tl~n n" 5 _173, o•r\."3. 2 e ':J. f"·n:>o me en­
pJ!óprias a.lrçema.s que para si tor~! ela.-> ""!end::tm o.s paL.;!'s m;.;ls ::>llUde- dJ!Jculdndrs p1n o p;~ao f'•nc.'~t.'"l-: '!a,;o, 
j?u.,no Com:fnio Int~rna(..ional do~~~nvG!v:dv.<>.,. tL'{}u<l.~~r, Boliv.a. ,P.~ra=~ mentr:- ~~.que;a cn'irJ::Je lll. g·:~::·:') 1 • Est:;. .d"r:-u·a _,~-.~;..;.v~ 1·;.)rCt'Js JU.:liS 
Cb.fe. A nosm poslçao é de fera 0U:l.l o Uru,~uaJl, n.t:.» deve .. ser ln~en , amazon~ .a. . . dr•1m;.:.tKQ"i. ao Y.!ralc:tnnr.i que. r;::~..·a 
~au~da entre cs concorrentes cte ld1do como .pont~ ae em;<! e de:.u~r~ga-,1 ~e fa_t2. o Dtáriry. 0/i.cial d~ .:JO di!. cobrir 0 d''/ieit orçamrntário do netQl' 
i.•tn lado, e 0~ representante:>. dos ção. ~elo oo~t~arto, ~ palsl'"·; lal~to- 1 ._~o.<>to .• u •• Hno ~ub}",cou o. D?rrPto nú- reuov::irio, <'f.' ror d:. ec·-:nom:a na cio~ 
p~lses consurn1dores, de outro. E'i_ amcncanos e.~tão ~~1\i;a.ndo consc~t>-n- mero 6 .244. d~ 28 úO nlf'.~mo mes. que nal que a~enrle "' um:t ~·rcea bem me-

, u:tmos sendo vítimas. de er.·o~ q~o cfa do PH'.;ent.:J", v;:.ao- ào futum e do re;::ulamcnla a. Zona f';, Hc:J. de Ma- 1 nor da Ama·wn1a. u1~1a \ez que, e·1 ... 

r.tmontam a própria ne3octcç<to I p:tp('l que dever~-o de;;empez:har: No 1 na~s. . ~ peclfic.~oment~. se dirtte ao ·mL a pro~ 
tl~quele ir:strt:mento, e cujos re_ Enc_ontro du. Capital Pat"'lgun•a n iO se 1 E .foJ re,'onhecendo o esforco qu~ o, posla o~·çuhJI'"nt:'lria para 1963, con~ 
.-ullu.dos &ao.o nMSO afast:~mentolpedtu t., 1.·enúncic. ~e cada. qu:ll em,?dbu.st.rodo Interior tem O•"!·envolvi- <'Tna a. dotacúo de tp:an1os e dP.­
dçs mercados de consumo." P,?DtOs f~ndamenl:l.IS: No:x;u J?el~3~': do e; fuvor, da Amazõnia. e.~pedal-1 zeS&eis milhões, cento e doze mil cru-

Ba.:~am ê::=:<:e!3 tópicos ela an.úl.i.-R- de: ç.w i~ ... b ... m on que e .t~!Jrenu:mdh~~ :_me_nt.e n~~ue.a zo. na. que o Deputado~· zelro . .i novo1, _t.·~s v(~~:~··i aq11 u0 que é 
'Iheo:tilo de Andrade p;lta mostrar u.s. que ~ada u~ c!.'da um ~ouco, em b .... j Jo.Jo. Ba,co. úo_,_MJ?l!. do Am~1:'on.as p·ua a Amazcnm. ~ 
dificuldades que o Brao;il enfr~nt~~. no net1c•o comam. . upre.c.ntqu à ~;.,emu.l'la Le:~l.c;lativa, r::nquanto a. dvhtÇ'!O .P:!n a Al:-1"~.., 
cam. p(} das cxport?ções. I FrniJo.n:. nio tenh:1 ap.rcsent.doo re-i projct~ de lct. J,~ ap~ovado ,con~eden-!~nia ;:.:! dc-;tlna a pro1rmn1. rie de-

• , ód. d L d zmltado que t:.odos desejavamos. a can-~do o tit.ulo de ctda-du.o brncm(Lit.o do.sen•tol\-~ruento econômi'Xl de co'úni-

t 
E:=;;,t" ~pi.~l d10

1 
e vn i"t'-2 nrJ., mos~ :ter~ncic dC' A-~unçtto. nü.u traduziu Ain.lzonas ao Minl!>tro Albuqucrque·~.,t·,~o· e de se"uran"" n;cto·1"1 ·cf.n-

ra -Ul'rl\'e • ema· p· aturar novos e . r· , · · - ' ... ,... u ....... · • ..... , 
impodantc· m!'rcado.;. p:::ra 0 no;oso: fraca'1c·o. T~;nou st·;n que o~~ a,- Lltl_1a. t.1tulo l'~te já_ entr~~~ a s. I~!x- 1 forrz:e a:; próprias ma_ni~{'Qt:H'Ó'?'> do 
café OL' -enfrentar a •J"'·•. cri~" C"C() I caneado acdrdo sôbre o problema da 1 celenalc. em wlen.Jdcde publ1ca na Govemo. e.--es 316 mllhoe; de c:·u­
nõmléa 'que no ~--mrac;",..; • Ê n L~Jdrc; I redvcü.o t,utomática de tartr..:.:-:, bi'!:ial A~cmbléb. Legl.c;Iatha, no o.l~ 30 d~' zcir03 novo1 pa.1a a R.édc 'Fcrroviuria 
0 Brasil e'itã jo~~·ndo ~a.rt"~a d;ci'>ivà 1 ~sGo ln.-=uc:'~:>Oi' O n<uso ~ Chancc:er de~ a~~.uto, e~atamcnte na data e1~ que 1 Federal s. A. !'"3 de'>tinam a cobrir 
no d~--envolvime"'nto econõn;ico. E' um : sautor:zu es-;a oonclu~ao e as..">Cftura I saiU PUbhc~d<.. a regulumentacao da I q.m dejiclt operu.citmal de:)::;:a emprl:'$a. 
tll's:lfl~ extremo ao Govêrno do Ma-~ q13 nao se esbor~ou o sonho de fusão I Zon~ F_r<mc:;t dt. ~f~na~. Foi uma E' apenas para it>-:;o; e recebe um 
ff'('hill costa e Silva; ~ desafio m?iot·, da ALALC? e do i\i.Lercado Comum Cen- verdadeira fCb~a . CiHCa em Manaus nome impre:-:'1ionante:. E3tá com~:;-na­
R:nda., ao Brasil, que t::om de reunir. tro-Amencai~o. no 1\.Jerei!-d<>. Comum( demon5trava. pubhcamente, o reconbe- do no Orcamento como "Opemção do 
s·ws fôrças para. r'!<,a b:>t:!..Jh.l. . 1 Lattno-AtneriCano. O epiSódiO de A~-~ ctrnento do povo de tõda aq~ela área.,si.,tema ferroviário", o que não deixii. 

0 
$ L' (.l ,

1 
tto P ... t sunção deve. 9"!;inl, f5er encarodo co· a um cidadãO que, !ndlscuhvelmente, de ser simificatlvo. mas, na realida-

\
' F ... ~· u mo e . .t. 

1
a s -- ...J,nJ c Imo der,rau p·J.ra a vitória final q11e P muito tem fdtc no sentir/) dn que a 1cte, se de~tlna a coUrir deftcit de um 

· -~· m ap.tr ·e· a Inte~raçúo latino-americana. I nacionalidade brasileira tome consct- setor 
o SR. CATTETL PlNHZTHO - Evidentemente. o resultado da Con- ência do problema amazônico. wntor- j Então. enquanto o G~\'ê.rno dirige 

Pu1s n.J.o. . lferência da Capital Paraguaia, tah'CZI me repetidas dt>c!aracóe.3 de S. Fxa .. uma massa de recursoo para cobrir 
o Sr. Lino de ,1tetto~ _ Perdor-mo decorra de tntamento inadequado de Esta meta atingida é decorrente. 1dejicits do sistema ferroviã.rio, nega 

v. E:t~ a interru.p•;ão no bl·ilhar.te, deltcadR., e dffi~ei.s que~tõrs, ~ue exi-~não e~ .da. ~ritude e d~s providências: dotaçã~ orçamentária p~r~ que o d~­
prom.i.nciamento que e<>tá fazendo.jgem de nos~a d1plomac1a eo:;fÕIÇO con· do MIUu..teno do Intenor, pol" consta.senvolv1mento do. Amazoma se efetl­
ronsidero, realmente, de importância tínuo. do Pb.no estra ':.6gico de d~:>:::nvolvi- ve naquele mínimo que a Drópria lei 
r :·:'ln~endental 0 problema do café. A I Ao Bra"il, a ALALC deve constituir! mento. do a tu&. Govêrno às [Jágina'l estabelece, que é de 3'/o da arrecada­
:mp~·en"a está dando um destaqlle PI'Obiema capitaL E acredito, como o 40, qut! "entre os planos especiais está ção tributária. 
•nusitacla ao café solúvel, como se o Chanceler Magalhães Pinto, que o ale-lo importante -projeto de implantação o Sr. Lino de Mattos- A rcalid"­
mmcto criado, em Londres. se li- \gado insucesso de Assunção não se da Zona Franc~ de Manaus, que de- de é que a chama. fia pres.:;ão miUto.r, 
nitasse exclusivamente a êste pro- confirme. Mas para tanto, é neces- verá ter largos reflexos na economlalque funcionou multas vêzes depois 
blrma. Muito mais grave do que o sário haver decLSão para enfrentar Ot regional. de 1964, e ainda recentemente no caso 

• 

'\ 
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do jornalista. Hélio Fernandes. não 1 feriu, em solenidade pública, o título I 
funcionou no oa.so das verbas para a' ô.e Cidadão Honcrãrio do An1azc-nas. 
Ama.zôni~ .. E é de se estranhar, por- o Sr, João Abrahão - v. Exce-
que o Mimstro da Pasta que corres- lêncla pe.·1r.he um aparte? I 
ponde à maté~~ia é um militar, um · · 
general do Exército brasileiro. O SR. DZSIRl'i: GUARANI - Pois 

não. 
O SR. DESIRJl: GUARANY -v. Ex&. ressalta muito bem. E ê com O Sr. João Abrahão Quero 

tris~eza que verificamos que essa ba- o'.lmp_rimentar V. E;ca. p_e~o seu p;·o­
te.Iha, que no setor amazônico está nuz:Clamento, q~~nc.o der_enc1.e os m­
sendo tôda ela dirigida por valorosos teres:ses da. ReG'lflO Amaz:.;mca. E!. ti­
militares _ coronéis e generaís _ ve em Belef!I .. na seman~ _ pas.sa~a. 
em vários setores foi perdida diante_ ~om. 0 propos1~o e o ObJetlvo m~~co 
da pressão do poder econômico dentro I de conhecer, . tn!oco, aquela regm_o, 
do próprio Govêrno, uma vez que ou- q~e causa hoJe., no Sena:o da Repu­
tros ·setores de natureza mais forte, t:llc~. tan.to deta~e e de::.lJerta tanta 
dentro da economia nacional, não fi- coblça mt~rnac•IOnal:. Acho que v. 
oaram tão desfalcados quanto a Ama- Exa .. tem toda a razao no seu pro-
zônia em si. nunc1amento,. pelo. qu~ a:t:re~entt; a 

. . . V. Exa. a mmha mte1ra so1ldaneda-
O Sr. Jose Enmrio - Penmte V· de. Pl'etendo, possivelmente amanhã 

Ex~' um aparte? ou ainda no decorrer desta semana, 
O SR. DESIR.li: GUARANY ,fazer prcnuncinmento em defesa da 

Com tôda satisfação Senador José atLndimento de suas necessldades, de­
Ermirio. ' fende a Amazônia estã defendindo 

um recanto ou uma parte de nosso 
território, mas sim o nosso Pais. Ali 
estão as nossas maiores riquezas e, 
sem dúvida alguma, ali está o futuro 
da Pátria, dependendo apenas· do 
at~1dimenot _de suas necesidades, de­
pendendo apenas de que o Govêrno 
ofereça condições à sua expansão, 
ncima de tudo para que possa a Ama­
zônia explorar as próprias riquezas e, 
conseqüentemente, explorar as rique-

O Sr. José Ermírio - O interessan­
te é que, para cobrir um deficit por 
má administração, exista dinheiro 
t.rês vêzes superior ao que está dado 
para a região amazônica, que, confor­
me tenho dito, inúmeras vêzes, neste 
plenário, será no futuro, a grande re­
glão do Brasil. E, na realidade uma 
região que trará ao País a sua inde­
pendência econômica. 

0 SR. DESIRJ!: GUARANY' - zas de nossa Pátria. CongrRt-ulo-me 
Agradeço o aparte de V. Exa. e acre- :mais uma vez, com V. Exa. pelo bri­
dito que, realmente, a Amazônia terá lhante discurso que pronuncia no Se­
as suas necessidades muito em breve nado da Repúblic.a. 
plen_amente atendidas. . O SR. DESIRE GUARANI 

Nao nega.mos nem den:.amo-s de 1·e- ... 
conhecer que é êste 0 objetivo do Mi- Agradeço, senstbth~ado, o aparte de 

· t Alb . Li H ·e ain- V. Exa. que, ennquecendo o nosso 
ms ro uq~eique ma:. _ OJ prcnunciamento focaliza o aspecto 
da, em reumáo da Comts.sao de Or- de que ao dete'ndermas a Amazõriia 
çamen.t.o da Càmara Federal, s. E:;- não eStaremos defendendo uma r~ 
~IênCla d:c!arou que, P~~-a 0 u~r~ gião, mas todo o Pais, todo o Bra­
XlmO _exerciClO, não_ :permtt~rá q sil. Mesmo porque, segundo procla­
~otaçoes orçamentanas . seJam re~u~ mou um profundo estudioso dos pro­
Zldas, em~r~ n.ada .U:nha:_ Geclar d blemas amazônicos. o Professor Sa­
com referencm a_ rehfiCaçao da pr~~ muel aechimol, não é a AmazOnia 
posta orçamentána; para 68, uro_a v z que pertence ao Brasil, e sim o Brasil 
q~e pelos disposlh:V?S oo-nsUtuclO~ai3 pertence à Alllazônia, em virtude da 
~o~.en~e o Execut~v?. pode tomat a sua. pcskão geográfica e da extensão 
mtciahva pa~a retifiCa-la, r~~justa~- tenitoria·l de tôda essa re')ião. 
do as necessidades à.s oond1çoes m1- _ . "' . 
nimas estabelecidas por lei, que são E!ltao. deseJamos. dat: ~onhec!m.en-
de 30:1: para o desenvolvimento da to a casa da manifestaçao unamme 
AmazÔ~ia, Ida Assembléia Legislat~va do Am.azo-

Como todo govêrno costuma cnl~ ~a_s._ aprovando o proJeto 9-e let de 
par os anteriores pelas dificuldades mJOtativa do. Deputa~o Joao_ Bosco. 
oue ocorrem, no atual, ao que parece, p:Io gual fm ?O?-cedJdo o titulo de 
i&!.., Lambém vem acontecendo, e1p- Ct.d~dao Honorarw do f-rnazonas ao 
bora a posse se tenha dado a 15 de Mtmstro Albuquerque L1ma. 
março e a proposta orçamentá1ia seja Encaminharei à Taquigrafia o texto 
de julho, estando, portanto, a nos~o dos discursos que foram pronuncia~ 
ver, o Executivo inteiramente capaCl- d0s, naquela solenidade, pelo autor do 
tado, durante êsse período, pa!a apre~ projeto-de-lei, Deputado João Bosco, 
sentar uma proposta orçamentária da em nome do MDB, o do Ministro AI­
sua exolusiva responsabilidad-e.· sem buquerque Lima, e ainda o do se~ 
culpar nenhuma. administração ante- nhor Danilo Areosa, Governador do 
rior. Estado, presente à cerimônia. 

se dificuldades ocorrem e impossi- Mas, antes de encaminhá-lo, dese-
bilidades existem de atender pl~na.- jo destacar duas partes: uma, da 
~en~ às necessidades de ~de_termma- discurso do Deputado João Bosco, 
das areas, como a Amazoma. cum- realmente pronunciamento empolgan­
prindo dispositivo de lei que estabele- te e verdadeiro hino de fé nas possi­
ee dotações ~ini~as para o or9a- biHõ:ades da Amazônla e na disposição 
mento respectivo, 1sso decorre Sim- de 0 povo amazonense aproveitar os 
plesmente, no nosso entender, ~o inc.entivos fiscais que o Govérno te~ 
atual Go~ê~no, ~entro da sua pro- deral tem ampliadO e o Parlamento 
pria admm1straçao, uma vez que_ o,.. tem concedido, através das várias me­
ctçamento. foi elaborado pela eqUipe ddias legislativas que saem aprova­
do _Govêrno que ~está dirigindo os das pela Câmara e por esta' Casa. E' 
destmos desta Naçao atualmente. a seguinte a part-e - justamente. a 

Não resta dúvida de que a atuação final - do pronunciamento do Depu­
do Ministro Albuquerque Lima tem t.ado João Bosco que me permito ler: 
sido significativa. e~ favor da ~ma.- Referindo--se ao Ministro Albuquer~ 
zônia e "foi expresslVO com relaçao a que Lima: (M) : 
Zona Franca de Manaus. 

Com relação a essa entidade, indis­
outivelmente, a posição de S. Ex­
celência féz coro que fôssem rebati­
dos todos os ataques e rebatidas tõ~ 
das a.s pretensões de modificação da 
legislação da Zona Franca de Manaus 
e do impedimento de sua plena exe­
cução. 

Em reconhecimento dêsse seu apoia­
mento, a. Assembléia Legislativa do 
.Amazonas, em 30 de agõsto, Ille con~ 

(Lendo): 
"Não vim aqui reduzido pelas 

lendas, em busca da sedução de 
um curioso, ou para justificar o 
cumprimento de um mero dever 
de tomar conhecimentos pos mil.l­
tlplos problemas da regiao. Nã-o. 
Vem ao Amazonas para servi-lo 
como tem feito; para amá-lo 
como tem revel9.-do, para tornar~ 
se um valioso e triunfante defen· 

sor do.s nossos direitos como está 
a vu;::.itivai· sua decisiva e resolu­
ta at.uação no episódio da zona 
Franca, qu~..,_todcs conhecemos e 
aplaudimos, cem tanto e tão jus· 
tificado entusiasmo. A cerimônia 
de hcje é a ratificação pública 
d:lqUilo que lhe vai na alma e no 
cora>:;ü.o, daquilo que brota da sua 
energia, ao vlgor de seu impulso 
de brasileiro que ama e serve ao 
Brasil onde êle se faz mais digno 
da s'Ja dedicação, que ama e ser~ 
v e ao Brasil e a êle se escraviza 
pela paixão onde reclamada mais 
se torna a sua prescnca e a sua 
fôrça, no imperativo vigoroso e 
invenc1vel da sua formação pa­
triótica do mais alto gabarito. 
Para nós, o ato de rendermos a 
Vossa Excelência essa tão espon­
tânea e tão merecida homena­
gem, ao fazê-lo "Cidadão Bene­
mérito do Amazonas", significa, 
enriquece~~mos moralmente, mais 
valorizar o nosso patlimônio hu~ 
n1ano. 

Peço-lhe, neste momento. Ex~ 
celência, ·que jamais· se esqueça 
de que, há alguns quilômeti·os 
desta cidade, distante das luzes, 
do fausto desta Casa, estã o ho­
n1em do interior amazônico que 
vivt!, na expressão do poeta ca~ 
boca, "cada um dêles a Iembtar 
Jesus: sem lar, sem pão, sem 
amor e sem luz". 

E' em nome dêsse J:iomem que, 
de. pé. a sombra inóspita da.. se­
ringueira ou no lamaçal dos iga­
pós, vergado as vêzes pelo pêso 
dos espinhais ou pelo aturá doE 
ouricos, seja êsse homem, Senhor 
Mini'5tro, a principal das preo­
cupações pratriót.ü:as de Vossa 
Excelência. " 

E, no discurso pronunciado pelo 
Ministro Albuquerque Lima destaco o 
seguin~e: 

(Lendo): 

especJalmente da Zona Franca de :.Ia­
naus. Ulfuito bem. Palmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE :l Z­
FERE O SR. DESIRí: GUAX,\1\ .. G~I 
SEU DISCURSO: 

João Bosco a Albuquerqc.e L:~na: 
"A HONRARIA ESTá bE:\D'J 

CONFERIDA A UM ERASH .. "i:ll,Q 
AUTI:NTICO QUE HONRA A 
NACIONALIDADE", 

Saudando o Ministro AfonFo A:b•l~ 
querque Lima, o Deputa~o Jcü.o 
Bosco Ramos de Lima, pronunc~vu o 
seguinte discurso: · 

1'Sr. Ministro: 

A Hlstória da Humanidade é a 1L>~ 
tóÍ'ia da busca incessant-e de uru.a si~ 
tuação do mundo na qual os h'->.-.-:. .. ns 
possam se conhecer e se amar, únde 
cultura e civilização não sej:~m obs­
táculos à evolução do homem. t.ul~ 
tura e ch'llização, no AmazonllS, cons­
tituindo a primeira todo um -co1-po dl'> 
símbolos, normas e mitos. qUe, pene­
trando no homem amazônicO 1•m t>Ua 
intimidade, lhe estruturam todos cs 
instintos e tôdas as emoções, v..nUa. 
existem ambas em estado glebãrio. O 
subdesenvo1vimento determinou e-~~a 
realidade exdrúxula. 

Porque todo o conjunto de txpe­
riências do nosso passado ainda Ilj.o 
fermentou uma cultura social c3ua.z 
de definir, para a nossa rel-:tão. -..;.m 
estado de civilização. Por sso. Se­
nhor Ministro, ainda vive o 110 uun 
amazônico na sua antiga condição óe 
pãria porque não lhe foi J;erm;tido 
fazer valer a sua particip~cão nas 
conquistas de tóda a F:[uman!da·T->. 

Todavia, a l'evolta do hom~m l.lf\;!.· 
zónico, histõricamente grande e ;A;,-.. 
ticamente pro>Jressiva, não pode nu'i5 
ser relegada ao tabernáculo onde a 
urge o supdesenvolvimento. Fi-lo, dl 
pé, à sombra inóspit.a da se;in ;·11 i• B 
ou no lamaçal dos igapés, ve-rr-:ad:l i•f 
vêzes pelo pêso dos espinhéiS. JU Pf'~C 

O papel do Govêrrto foi cum- aturá dos ouriços. No entanto, d~ pé 
prido, resta agora ao Governo do é êle, o homem amazônico, fi (11'~<;: 
Estado, a as políticos e aos em- unlca exceção de uma vida b,.')_ a < 
presários em geral, aproveitarem- bravia. De pé, Sr. Mini&tro. o '1o'">"\ ~,y 
se dos incentivos para o estabe· ama?ônico é a afirmação d('sfla H J.· 
lecimento de um comércio ativo !idade singular a que o cond!1··it1 t 
e honesto, da monta<;em de in~ inhcia dos !!OVêrnos, a br~r:a 1 r. rl!'-! 
dústrias e 1ábricas para apro- coronéis e a verrina dos mis~~~; :a::.o· 
nitamento do encrme potencial res. 
em recursos nnturais que a Ama· Assevera. Goethe, semideu.'3 xe:mrt 
zônia possui. tudo. porém, com o nico e poeta da humanidn,de, {·,1.11 

mais alevantado espírito. no sen- "tudo o que o Homem emnrP.-'nde 
tido de melhorar as condições de seja produzido pela ação, pa1avn 01 
vida dêsse povo." por outra qualquer forma, devp llP<i 

Esta a comunicacão oue .:ies;:-java cer da reunião de tôdlls as }>U2<; 11-r 
fazer à Casa. Senhor Presidente e cas; tudo que é isolado deve S::' .. ll' 
Srs. Senadores. o Ama~onas. desnido jeitado". Criando na sua j•Jve•-d1.1d 
de qualquer pr.eocupacão partidária., os indivíduos trágicos com que. r: 
por decisão da organização do Movi- sua poesia. conduzia a luta por ~ .. : 
menta Democrático Bra.sileiro. seccão princípio de afirmação do ho n•·n 
do Amazonas, para f1S nuestõe~' õo dP- contra a miséria alemã feudal n ~b 
senvolvímento da rep;ião. para o de- :!iOlutista, o grande gênio fazin anteci 
sPnvolvimento da área, não f a! A opo- nar o vaticínio: ou os povO'> Ql1e s 
sição. vêem ameacados o e 1 a escravJd3c 

Há Oposição. contra aquêles f!UC não transformam as suas fôrcas iman .,.., 
quel'em atender ao desenvo1vimento rla tes em instrumento de sua aut()-?lfi,. 
área, da região amazônica: há Cposi~ macão. ou tn'üdco destino lhPs áf'fi 
ção, contl'a aquêles oue se negam a nirá as pe12;adas de tristeza. 
cumprir os dispositivos legais. nue es- No mundo amazônico, Sr Mim~ 
tabelecem um mínimo na nr(mosi:a tro, há apenas o trágico dm !ndrvi 
orçamentária. no plano em fa-,·or da duas irmanados inconsciente'n('n.t 
Amazônia; há Oposição contra aquê- com a miséria feudal que lhes ~""C"l 
les que, em quaisquer setor-es não os nassos liberat-órtos. 
querem comnreender a nec-essictaãe de O subdesenvolvimento co!"dll!.l\ 
a nacionalidade brasileiro tomar co- homem amazônico à inconscjPn:ia d 
nhecimento da potencialidade ama<:>:ô- sua orópria trao.:icidade. porque t.5 
nicn. -pa1·a a~ ouestões oe de-senvDlvi- lhe deu senuer nocão de suas "()r{ 
mento ,com, apoio de tôda~ $'!S banca~ mias necessidades. · B eis qt·e o lu 
das das duas corr.entes partidária<: com mem ama~ônico P um ins.t.rurr•··n! 
assertto Da Assembléia Legisl~tiva. d"ócil da escrn.vidão, porque o r--1: 

A demonstração disto foi !l nnani.- cipio isolaciC•liS~a da .Ama?ôVi~. nf:.. 1 

midade, na vo~a~ão de proieto cJe ini- em prática a'l longo de vh·Jns cJp·-é 
ciativa do Sr. Deputado Joâ'> Bo.<:co. nins. ainda n:"í.o fní d('llOJ!"EidQ. 
do Movimento Democrático Brasi1eiro Derrorrar, annhn•, abolir, rew-.;a 
'lUe, cnnvel'tir'lr) f'P"\ lei. Cr)DC"'éle o ti- exterminar ésse isolílcionl<:np. F"«V 
tulo de Cidadrio Honorário ao Sr. Mi- tPncia. é a grande ta•·efa dn ;>'o-·f-•·n 
nistro do Interior, Sr. Albuqueraue F. V. Ex~. agora benemeO:·f'nt~ c 
Lüna. uelo muito Que tem feito. anef.n t-r-r1e-s C."' Rll'-._, ... ,..,{>1"\Rf'<: n':'<: é- <'- vt.,··~"i' 
do curto espa,.o de tem no ele sun adrní · b"""' primeiro da execu~;ão d"'ss=t t! 
nistração, em favor da Amazônia e, l refa. 
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E da própria Bíbiía a. proibição de sim:, rcallsmo no enfoque dos proble~ 'serna. que são muitos, grandes e EJg .. cos meses, em instante dec:epclonant~ 
se amarrar ao mesmo carro um ca .. mas amazônicos: eis o que convem, nificativos, como os seus feitos, como para nossa &,ente, quando tódas as es­
valo e utn boi. Jt o êrro, êsse é o não a.o Amazonas isoladamente, ruall as suas missões, como a sua capa.ci- peranças pareciam vencidas e doD)i­
êrro, dos que qUiserem programar o a tôda. a Nar;V.o brasileira. dade, como seu tino político, agora nad.a.s pela rev:~gaçáo dcs principias 
desenvolvimento do Amazonas sem Realismo, Excelência, que deve f;t'f num dos m!lis árd~s e expressivos se- Por que tanto lutáramos. 
levar na devida conta as condições revjgorado J..Zlo Gov~rno Federal no torcs da Vlcla.. naciOnal, quand_o v e~ O povo confiou na palavra serena 
exeepcionats desta região, q1:1.e .~-"lá:) se tocante as do~ações orçamentárias tendo oportumdade, numa evidêncla com que vossa ExceMncía lhe falv~ 
pPd·e submeter a projetos ilusódos, para o desen"olv:imento regional. En .. por todos os motivos credora do nosso naqueles dias e lhe restituiu ·a fé e· a 
qp.e não lhe consultem a realidade. quanto, pela constítuição de 194-ll, a maior aprêço, de revelar pelo trabalho, confiança nos homens públicos, nar· 
<t:ts estruturas sociaís e o modo exato União estava. obrigada a In-vestir na pela presença, pela atuaçao, que apren .. que os postulados ero que nos firmP­
dP corno argamassá-las. como não Amazônia quantia não inferior a 3% deu que ser brasileiro na melhor acep-.. vam?s eram a própria paiav1a tio 
perceber, Sr. Minist-ro, que o nosso da receita orçamentária, a lei de çãa do têrmO, no seu .tnajs autêntic-o Presidente da República, representa· 

'"Estado, para .desenvolver-se, ·tem de meios para o próximo exercício nos 1 conteúdo, é amor ao Brasil onde êle vam o nrincipto fundament-:'.1 daquttla. 
ser submetido a uma politica ri.g"lda- reserva quantia inferior a 1%. lrec~ama, e_talllbém ~o Amazo-nas, para sua afirmativa de fazer da Amuzóma. 
mente setorial, com o risco, se ne- E perigosa essa cifra, sr. Min;stro, m~~ serv1-lo e maiS comp_:eendê-lo. uma constante de seu Govt: rno. 
~ssário. do absoluto insucesso, mas perigcsa porque ameRça a SUDAM de Mm~t~o da ~oz:rada_ e nao ID4J?-flS E não demorcra.m t1.S soluções e 
sem de modo algum preterir as nossas seguir os passos da SPVEA. se esta, patnót1Ca ~dmmlStraçao do Mar~cnal p~la dcc;tão de v. Ex~. ~;~. };aç.:l-o tp­
J:iróprias fôrças imanentes - por sus- com ar-ú _ é bem verdade que ero C~sta ~ Silva, J_Uem.bro de um go· mou consciência da p:-o;;lem.:it~(·J. 
I}eição de impotência - pela subordJ- grande parte destinados a fins e;jtra~ verno d1spcsto evidentemente ao cum- amazônica, e !>Urgiram <:.:.i prime"t'a3 
])ação aos interâsses alienlgcnas, nhos ao desenvolvimento _ demons· primento da democracia, pela •1.úor1- providências de o;·dcm adr,;i.nist:at:i· 
quaisquer que sejam. trou-se inc2paz de atingir as suas f1~ \ . .zação do homem, on~e mais orovei- \<'a, os projetos para a ar~·allOlda d.2-

• 

1?or Jsso, Excelência. Q nosso EF- naHdades especificas, como pO'it>rá,. tosa ela possa ser, visita-nos. d.mtro cl.Si\a, escrcvend1-se oela ... ·. ~ palavr:\ 
tado viu na zona Franca de Manuus então, a SUDAM, cuja jurisdição se I d~ quatro meses p.ela terceira vez. e sua d.atermjnacão, um n 1\''J capítul~ 
Q vislumbre primeiro de um projeto estende a mais da. metade do :-er:ri~ J Nao vem aqui sedu_zido pelas l•'rt(l~s. para a e~~êctlção da "O;:cfn.".·U Anp~ ~ 
pilôto, mas rigidamente adaptado às tório nacional, corno poderá a ........ j em busca da_ ~eduçao d~ ur:n cu,nc:o, zóntca" definindo, em r~~·;·,tJ~ :le i:'a-
tLm;sas reais necessidades!_ SUDAM executar os seus pro}:nos I ou para justificar o cumpr:men~o de balho e de r_ealizaçõ~s oJ,:et.;_a'>, o 

E não poderia ser de outra forma com cifra tão trrisória?o lt inadiávPl. um mero dever de- tomar con~l"c;- programa de mteg-ra~:::o d.a l.?Zt<:W tll 
$r Ministro porque às condições ex~ Excelência, é ab~olutanÍente inadiirel me-!Jt.Os dos múltiplos problemas C:a economia brasilei!a. 
eencionals dêste Estado tem de cor- a interferência do Ministro do lute~ . regiãO. .; . \!OSSa ExceiCncm cun1 ~c-J,t 0'1 E;:n-
:re~ponder uma legislação especif:ca, rior, m~s uma vez, para sahar a j . Não, Vem ao .4.n~s.zonas para ~er- ba~xadores dos _Povos ~a:-::c~ ,~~_:ra _um 
especiai, própria, capaz de, sob um Anwzôma!!! vHo como tem feito: para lffifL-10 de_tate amazómco e_ ao''~···~~--~··:. u,n~ 
teste. revestido das possibilidades do Pois n. grande verdade. Sr. M:.nts· 1 corno ~em reve_Iado, para tornur-se v7z. na ~;~om,tracao d ... r•, . .::~.s l-l'0 
mais abSOlUto SUCeSSo, se possa d€-fl- tro, é que sem a revisão do crité::-io ! 11ffi vallcso e t:IUnfante defensor dOS ~.ema.s, 1 ... une em ra.n~US C.:. ~~.st~es 
nir, finalmente, ~ política a ser a_.lo- adotado_ pela proposta orçarnentáda 1 nossos d_ir_eitos como está a PO?ith·ar tit!!1mes d_a Aeron .. u~I_c.a, ~:1 _h,~lCUl: 
tada para que nao se repita o eo1::;ó- do Governo, permanecerá o iso! .. tclo- 'sua dec1S1v.a e resoluta atuaçao no tu-~ e .. dof$ Tra:ns.p,ort ..... "), e \.,~.'a ~ 1~ 
~io da borracha, cuja auri!Ulg·~ncia nismo. Permanecerá porque a fina· 

1 
episódio da zona Franca. qu.e trAlOS c_!at_aç .... 'J rod?Vlál 16. 'J -~e .. r,.nL~n LOl> ... -

t"oi incapaz de aqui fi:x:ar um ll'ícleo !idade essencial d.a Zona Franca. oual , con11ecemos e aplaudimcs, com r.anto t:~ur:.1 0 de maloktf.1rf!"~~V.J.J Gdub~~~; 
populacional e, conseqüentemente, de; .seja a de aoui criar condições de ·de- e tã0 justificado Pntus!a<:mo. A C':.Ti~ ·~g~aça .· ;tm ~!s.e:,·. • ca ~~ , - .J. 

n..-.,li fixar o desenvolvimento lsenvolvimento mediante a ,·ntrod"tl'ão: mónia de llote é a ratificaciio I~ú.- de do Govelno d1o ..!.Sta,:lO, n.:t ,•ueltura 
*""'t • • • ' • J • • os novos cam nhos :... '.l pro >,;:e':.So a<; 

E é a derrogação do ísolacio•1.hmo d~ uma !nfra·est:utma, indus!:r!a.I, · bhca 
1
?ao_uno que. lhe vat na '\lmJ. e duaS artérias por cnde t::;;·cclJ.rá a' l'i­

qu~ exige a manutenção da Zora.lnao pas~8:r; d.r.s let.as mortas. do ~e- ·no co_ açao, d~o-qmlo pque br?ta ;~ S~(l que:z.a da Amazônia Ocj(;onfal e :-e 
Franca nos têrmos do Decreto-lei nú- !cro.to·1ei_11·. 2P3, P9"rql!~ ~en: ~ms.ncm- · e~erf!~~·. ao, VlnOr d~ se~ Jmou,;?, G_€ traçarão os rumos da segura~1ça c(}n­
men> 238 de 23 Qe "fevereir{) d~ l'Jü'l. mentos a md.ústtra p _IDClpiente elo 1 ~us~Lno que ama e_ se1~e ao B1n.:>ll tin<çntal. 
sem sua subordinação a qualquer Ama.zonas se:rl. impossivel t?en~·ar-se • nd. ~~c se f~ mats" dl:n: d;! .~:;ua Aqui estão assistinJo à con~agr·a-
cntidade estatal ou paraesta.taJ. jem desenvolvimento. No ruaximo, a l"dedic_~.ao que .. n!a e ~erve ..... ':? B.t.<;U ção .de .seu trabalho os titu!a.res d:t. 

p . ,1. . . _ Zona Franca se transformará num e a. lU} se esc~aVJ7U nela P.l.!Jxao 0::1de jA .. ~ · t" da A, · 1 ... ·<~ , ri e 
01 que. Exc~ encta? Por que tt tao 

1 
entrepôsto de micangas e pechbi)e· t reclamada. mais t?. torna a :::ua pre- .e -;ll_ii.U ~ca € . gne:u ~u •. _,. :.J --.li 

'n:ranstgente defesa des~a. antvno- ques, 0 que não Convém ao ~5,;1 :1:1. 'senl"'a e a sua fórc>a, no im!)&n.tivo 1S:%m!rc3: 1utra afll'ma,tlva pâ.Ia -~ue 
'ma? P<?rque. se. o princ~plo é <ler- J não convém ao povo. não convém à j vigo;:oso e invencível da sua fo:·ma-~~e cupt_mue n~ conqu.~_ta, dos vam.os 
robar .o lSolacJOmsmo, entao não tem I Nacão!!! O que conv.ém. de imed:ato, i ~fio patríótic.a do" mfl.ís alto italJarHo .... _Inaz?mcos, po.s .o~ _mo.in·oii pup':l-Ia: 
;fundamento querer àerrog:á-~o .::um as é 0 incentivo à. indústria eoj.>nal. Para nós. 0 ato 0e renderm0s a ~lona_~.,.,_ e as gua:~:mçoes de fro:\t_e~ta-; 
mesmas armas que o instltmram! I~ . 'Y • r ~--. , 1 r R ·' . " 1- · r Jdentiflcam as avançadas da Civürp ... , . ...eu fortalec1mento pr~~resstvo, mcb~ (\ · .v:·. e :sa -9. 0 espont?nea. e tão çã.o e da soberania levando os uviôcs 

Dar~ ~xce1êncm, essa.s armas do sante. rom a disciplina rigorosa c.la. mer~cida :1omen~t?:em. P-O fazê-lo ·'Ci-lda FA:B a djstante3 pa.ra<l'ens a (IS!t."~­
!solacwnlSmo. _se haverem levam··tdo 1 concorrí'ncia estranGeira, que d~ t>ma. d_aci~~ B~net;téntn do Am::ur.onac;~·. 'tência que conforta e a "ie~urflnca de 
eom o p:oposlto aberto de ~sm~·.[;ar j hora. para outra poderá esma<Sa-la. Sll?~lfiCa. ~~nouec-:-rmos moril~~f'.nt_e.)que a Pátria não descui.da.. doS q1 .. 1e 
.$ Zona. Franca. de Ma~au~. so _n~t~ o, Per outro lado. deve o oo...,êrno -re- nw.~ ,,alou.zar 0 llf)S'SO patl.:n°mo se fazem piJI1eiros na gra1:.:e Cflffil ... 
~c~nsef!_umdo pmque. fe)lzm-ntc~ :,:t ~a .. formular a política crediticia ncHe h!lm_ano. nbJ.da pela iu~e:Iração d':l :\ma.zôif·'· 
_r~o amda pode cont~~ com J.Omer.<; 

1 
Estado. adaptando as rwrm~~ àe fun- . Peco~Ih_e n~ste momento. EXc:-:Pn- ~ :m::n<:idões onde se encont~·am ":'S 

d estatura de V. Ex · . cionamento dos Bancos of.ciai5 ·1 cr~- c• a.. que Jamal~ se esqueça d.e ·1 H'. hó. 1troras do Ex~rcito a; 1"lv·c~; d<t M:::_~ 
Levantaram, ptimeiro. a h_íDó 1 ('~C: i tél"ios que corresponda.m ãS ext•:i•n- ~ alq_·t1ns quilôrr.etros de<;ta cidade. di~-) rinha e cs à"/iõeS da Aeronáutir:l, 

fl.bsurdrt do <:~mtrabat]-do, po;s ;na o lci~s d~? nosso proq.utor, com a disse-\ tan_te das _luze,o;, do. faus.to desta ~~f'a. pa~·o: di?er à nos;a gcnh e <.OS q·.:e. 
a_ter:t~ram parn. a senedade ria ms~ mmaçao imediata de Agências do I esta o horrJem do mt~nor ama7onKo, I têm apetit~s sôbre noss<>..s t~rr~.s q.~·e 
ti~u!ça_o, acostumados que estan:n a Banco do Brasil· nas principais c:dr,· accbertadv na dor e no sofrimento. o Bra~il está consciente de huas ohti­
tnpudW.l" _dos p:ojetos do Govcr."lo,, des dêste Estado, a fítn de que com o mesn!o ho'llem amazônico oue v:ve. <Jar;ões para com o le?:ado de no::;-;os 
qPando estes nao eram conceb!tlos o prog"l'ama. de eletrificação que ebl:fl. na ex•_,ressão do poeta cab'Jclo. '··c"'•da 1!\ntepassadJs. Defesa cte nos;;us fron­
ccm a finalidade única de sati.sfH~~r- sendo adotado pelas Centrais Elétr!~ t Um deles a lembrar .Tesus: s<"m lnr. teiras e insta!a.çã"o de núcl~cs pa;·a a 
lhes os rnaís imediatos inter~ssc:»; S('· cas do Amazonas, se posslbillt~ a 'sem pão. sem amor c '\~tn luz". a.:.ão rrttculad.a com os ~1ini>té:·io d:1 
gundo. :;ocorreram-se do embuste à a anlicaçâo do poder energético S.s int· i t em nome dêsse homem, sr. I.'> i- f Agricultura, ~m àia.s oróxjwos pM· 
~vasão de rend.a'>, quando. ainda não dativas industriais atra vês do ~·rúUl- J uistro . .sobretudo e,m nome dê:;se bo- que a "Declaração da Ponta ?~la$". 
regulamentada, conjectura alguma po. 1 ciamento bancário. 1 m~m, que v. Exf!. recebe êste !,:tlar- i constitui a_ certeza da ~ção dinàmic.:a 
dería ser feita a respeito do fu.tur31 Manacapuru Mau és, Borba e Ea:·-1 dão. ~e um governo que se_ 1m plantou em 
funcionamento da zona Franca. reir1~I:a. : outros municit:JiOS on~? ~ . , ~ss~ homem que .. de pé. a so:nbra cases de uma Re~oluç~o para dar R~ 

Pensaram, todavia. que o Gov.êrno 1 eletnflCaçao. como um nulagre, Ja e lmospita. da seríngueu·a ou no Iamaca1 pais uma l"l_OVt\d dm~ml~a e nn:a 'Ju 
-viesse a legitímar-lhes as sus;,a1:lções u_ma realidade, têm condições sufi- dos igaJ?ós, vergado àS vêzes pelo pêw r".a c~~c~pJbao e aireglmenta.c;ao pa~ 
d~scabidas, e pensaram. sobretudo, Cientes pa~a co.mport~rem a P!'es~nçatl dos esp~nh~is ou pelo aturá do? ouri·l a 0 

la a. 0· . 
que 0 povo amazonense assistisse rm·· das A$Z"encras fmancen·a.s do Governo •ços, seJa esse homem, Sr. Mrnistro, . Esta nma _visita. de Vossa ~~celên~ 
sivamente lJ.._ evoluÇão consuiratr)ria. Federal. I a pl"incipal da.; Pl'eocupações paJ.n(;· em, a que, ta_o brilhante comrtJva de 
Eno-amnam-se dunlamente: primeiro, "Perdoe a disgressão, Sr. Ministro, t tlcas de V.· Ex~. hon:ens ~ub11COG s~ 'nt<cgr~, é uma 
o Govêmo, n.través da atuação v)go- ela Jmita o curso "dos nossos rios que, J Receba com êste título, E:r.celênt.ia, ~eap~m~ao 0 de~ .seu~ prop?stto~ eM da 
rosa de ~. Ex"-, manteve incólutne a perambulantes, atingem então o mar, I a gratidão. 0 profundo afeto do povo . ec~salo A ·~h -'"?vdetnco ~ em 1811.~ 11 e a. 
sua aufondade; se9;trndo, o povo fil.16.· na sua magistral plenitude. Sã.o {>~·H~s amazonense.'' ·- tec 1 A1 u~ . a 0°~da ~ 1

1 va. para 
zonense>, que iumais se acovardou, os apelos do povo amazonense que nar m~z~ma c en a um pro-
não iria naquele instante et·uciai sCI- Jleste instante confere a V. Ex\' 0 DANTLO MOSTH.OU A GRATIDAO grama defmtUvo, ~brangcndo amplas 
correr-se da mansidão do~ cord~tros! título de "Cidadão Benemérito do DO AMAZONAS AO CIDAD,1.ü áreas e 0 demenswn~mo de nos!'.::tS 
~ d_erroJ?a.cão do tsolacionismo, Ex- A_!llazonus" .. ~a~cmo-Io, Sr. Mfn~":iti'o, AFONSO DE ALBUQUERQUE I .• D.1A ne~~~~}~=~::· esta fidalga vislta. i>or 

O"lPnc·s. en!endP.-a o povo an~azo- ~a~ P~la ~latro:a~ ~os me_ndlgo,s quãe, o governador Danilo Areosn., na ce. feliz coinctdênch, quando o povo lhe 
n~nse nos. t,~rmos exal<?s. da orr>·1~f·a d .,on: ;a tos CJples es,_ ~eljam a ,m 0 rimõnia de entrega do Título de "Ci- outorga o Titu!o de Cidadã? Bene.l1lé­
(l' GoefhP. 'T'!Jdn que p. 1solnda d .ve o V1a1an e quando hllta a n )eda 1 d- B é -·t d .A •• t"to e o Govêrno Federal d.ecret8: .a 
ser releiff'clo''. Por isso, nã<') v.~ o em seu fardel de es~ola~. ,?')rque !;i·n~Ot f'~f: !J 

0 0 Li~~~~~<:~m_ ~~ rea-tila'mentação da Zona Franca de 
novo n.a 7,"na Frapca o V"'iC'll') de rwm sequer o conhecmmos J'.lé)rl.do ~- \ l_:.fro~- . uquerque ~'ànau~ para exalta-~o do trabalho 
· t · 

1
- - v E a ~ 0 ·u 10 0 d r.:uuu eswu. - , , "~'" 

n~ ~rnacHm.a l7.a"ao ~~·anca d? \m~~ . · J>.· na vt 1 n sso povo 0 ~s- , . . . . dinâmico de Vossa Excelência e re~LO~ 
znma. pe~o contrflrm. a SUF'R ,'\:!\1"A t!no da<> rc&.~a<; h~'rna:as .que só ~·~;;- 1 'A cemnó~1~a qu~ c.;>tam"s aSS\.'itm- sjjo de nosso p')VO que vê concluida. a 
~"'"1 fmv• onar c'lmo i•1stn1mP11+') d" ham J?n.qu. ~ .ate.o_ l<:Jmano f, .. a do. a':i man11e.staçoes populares e a nrimeira atapa do programa de .seu 
l'1+."'q-rarão na Amazi\nia a todn 0 j conce~Jdo. D:u. Rxc~lencJ~. a. ~x11fal P_alavra dos representantes dos, par· dec;~Jlvolvimento. 
P:rs. r'l\>"nrln ft? r.n,·i>rno OP .. I::rt'";l\Br acenr-a_o de qu_e a honrana I)Ue lhe tidos com que o Amazonas sauda o ManJ~.U'> está em fe<!t.a e de todos 
,.~-...-v ..... ~~ r,nJone1· in'cialiv~ o;"rn1-~ confPrn.,..,o" P'"la s<>nd"o c~nf"rida. r:n- I o;en Cidadão Benemérito, fiâo as mais ".'5 quadrantes do Amaz.t:mPs <>firmo a c':-:"' A ~oh"ra'1;R J18Ciflt''11 w•sta H~·· t.es de il'df), R. um b;asllPir9.,.n'l'•'_11-lt:fllorcsas expl"e::~~-~;> do . re~onheci- vossa E2téelência, dos dist.orit;s oorin~ 
r> -r.., .. ,.., ... ,ryç]P?lm"ntp p.:; r• H~ fn"•'m 

1 
tlc;,. n. ''Tl1. hrmnm quE' honra a nw•Jo- me~ to d~. um J?OVO e c·.msttttJem a ~ais às cidades e à capital, todo.q 

:on,rr_~~"'l ::_IJ a (':"'"'a rJNo c:'I'>'~·Jiac; jt1ft·•rln.de. . j-rt1a1s e!oquente pr~va de q_ne. vivemos ,stfl.o, nesta hQrn.. nnidr;s por um ~o 
r::Jr."f'""'""· ':'- 'l'l ""f"" , nt•" <>('""''<~ o V. Ex~ credorc1a...-se BO no.sso '"t>f- 1l1ora stderai na VIda br.as1lctra. mmr.a.mento, proc!amando 0 reconhe-. 
'·tnft">"'"'"; ~~ fí'.""'f)fi~. N:o>" m''i"" r_1:o;t'r'- peito e 8. nos<:a ain;~rac~o. por icf.ios t , Vo~:.~a Excelência, Sr. 1';1inistr'l, vi-JdmPUto· fiU~ uma lei r:\tificou e um· 
\r~-:! N~w ma!S ~anda:ie.<;! Reah!;;mQ,) os seus trtulos n_a \'J.aa c1vil e na Ca-\;,ltava. o nos~ Estado, ha b~:n pou-! ~F·1Jo n1a.terializa para todo o tel):lpo . 

• 

.) 



• 

6 CCiiH:::<ESSO NACIONAL (Seoão li) Setembro de 1967 ·-·- ·--·-- . -,>:~.c·-· --.--.,.,....-~__:~.~~- . 
_:~_.......!..-,-=r-':":.-~.·.-::::::--~-~---~--= 

.AlLuqucrc;.·J.e Lir.1a a?;radecdo~ , '_hes fru~~ados pe}a po'.Jre?:a e p~lo. na~s estão notidwd:> u:n movi- .r.lm(;nte ca;J.c1tJ.tll:t a atendel' ao dc-
.. CIDACi .. O A:.IA.lO)TI!.NSE, RES- c..f':~n,1 r~~o~. . . . _ . ! mcnro, no Congrcss.J Nnc1cual. VI- s::n~olv1n.cn~u da ul'ea a que sel'\'c 

'I'A-~1E. LO-~AVl1l'Tl'h', SABF.R DlO · •. f'"'~._, .. l1.<'i ,e. t:1n ~e.nl~r<n-:Jes oU- anjo a mcd!Jcar a C::!.1~ 11U.r;fu F.:- .... m 1unçao da Zona Franca de MJ.­
NIF1CAR TAO HC .... :'ROSO T1TUTO" ' 1•'.'•. t.: c. !1~:1() Ama:·onc>1.~e me f'U- ::lerrJ, f!.a<H'3 d~ refo.na é.J s:u .U~'~l~t:<.;; 

... ._, ·.va·:~ece S:)•;·c:.1cdo. ·.·<Tf,1~o 1n;erno. S:r.}< <J c·n:.::J;t-1 tn 'J vvh:me em c;u.:~clros .::.a ctê .. -
Ag:adctcr.d':) B<> bcmena~ens o l\Ii-1 Antes de conquütá-~v .. ::en!ia me ~:~c d~ L'~-1 p:\:-c:d~r..c ror nos c1:;n .l- !r1.:.~a cc.n c::.a E.r.1~.iar;ao c a Lpa --~ 

nistra _Alcr.sa AlbUJ.Uer Lima, pro- por antecipaç;lo, um do.:. 'f~>~'- ~-;o- c.<:•t e c·:rabn.• :.- .. ~~L S€ }:::de ;~-'provh\e1 do tl'.1.C~onamcnto U.os no>'.J-~ 
nuncicu o ~:-~uin~e discmso; ra, ao r-cssm-1o po:so C0.'1· · :r crt~ :.1rr:.·r a L:J :,_i;J·(\ ,,,... P.··s at~"1.•·.:-s L-Onjun.-:3 t:a:~o-c~~~:·~c::is a f:e~·~.n 

"S-enhor Presidente me siJ.Ho a'nda m:lis ma.siJPi;o a; p:·c_:::_s~os qm. p,~','"l 1".,.1 a p.:·tJ'1·,a .as~a...c..G.c.:.; 
·rcr~H:n1e ttn.h? ma:s e·'>'l dhi.Ja 'J 1 u::•':J CJ!'e d'o ;1·,f;:, s~:TJ·re na c1 nau. -----J. c :n c·sa "'1r· · • l 

~Clll''J S ~"PU'""OS t'aia CCD""'ç"O P'l'Ql'' l I ·1 é 1 • ' ' """ ~-~~......_ "•· ~ '-'•• • "'•~ 
oue a CP'Y'('C~"'··n de 'â<J .,, a "·'i· ;,0 1 , · · • -·~·· - -~ ......... ~ ·~ l •• ""'""' o .L:....;_ ....,...,_ • · ··- ~-"' '"" ~>·Jl C!' 'l :: C:::'Hf.a rr~.t'L.') 1'P S";lfr"~ ..... ~~::-~·J"'' 1 8 ~r c 'JJ.C.i·" ccn "' <"'J.~··· .. 

I: s~brcmcdo honroso e si'.!~1:úcot~- te ., •·• :;:;;· ·.. '· ·:c_,~=:,-, .r:. · 1.:•" e ú.tc:to~. , .1uz cc.~I:.:am ~o p;ojclo Co :-;r~e.m·e~t-
''Vo o títu:o qu3 vtnho .je r"::c'.er de s~~!-~~;; f§~~~1~0~j0"1í~';.~~~·~t~~;:,)edd~l _ !-f:.t u?? proc;.::.so _u~ C:J.f._;::::::_~-~~~n-l_~-p~-~~·>ata. p::!.ra E5S ou s~ se;:L.o 
v~,_,:..~as m~os. ~êsvsnec~-m~ o .s~nti-)r:x~~u"vodnJ:sta"~.Jc!o 1 ;n,.~..,;,a, P"' ·t, d ... ::. 1 n<>~-tu, -·" <_in.c .... , .::ts • •.• ~nuH ..... '> tcL ... mc:J.<: com cs ret:~t'/JS 
d0 da I:L-:.nE .. l:J·, :n ~.•ue éle tta•iuz por 1·· ... ~ ~·. Q'"'t., .• ·.~·~;·-~""·. --~1.:-c.t.::~ c..o cn!:2qJ:r :Jl.:'n :; C:::> P··l·t 1 :':t l:l;:'_J..:J:r-.~. :. , . .., ., _,,., .. ' .... ,-.. I o s.n .. men.o qu ...... n ... J o~L3".n.ado L f'" 'c.:.\u. ,_ ,. ,. 
~ .... lG,.as - 'PCn:.J.~iavelS ~·-\l--· a~ crtl1'1ri:-.ent') do n 'lt c'"'''"l' colo-: O· . . . . ' o,~._., ,J.~.::;. .. ;·a 
·Nãoédel~o;"aminhap~·cx'midad<> d'" 1-- , • -<!.,Ol,JE>err•~ar..~a·.-··,,., ,. .. , 
., '•h .. ,., , , t w can ... -m~_a'> Vf'JS? [':l:J. ra ~.'f.:-s-a de mi.J :.~.o 1;J\~! «u~ 0 c:~~,;..~.>-."J i!::?.-' _O L.::.:u 1:,_-~,<-.~::.~.co <1~ D2.>..)·1Y1·-

)n"'c1~ os UP11,_0 ~,.rr..'." ~C' ~05-;,~1 _erra o urna.re~:.E.O oU_<! _Hlt::.·:< a •n·2"11'nte,c·~!1"'l. r~;:::rmvndo &'>'"in1 n Cunst: !.!l- .. m:~·l,J uu e,,..Ja1 Lo\·,_n<o, cs.a.;cle~.::. 
ats op .• n o r.nr ... o ·.~ra.J e1rt. que a t" "<; .1.r c··"'" 1(> 1 r-~ cu<>r r"'b 0 tr n • - · ' ' ·• I ·s ,., c s 1 'J qu"' n · o p aJ' · 'J11 d 'P" a·· ' ·m· o· ao' d . I _...,... > '" -· -.;., • u- \ - Ç:lJ, L'l.-.a. ao 8::-n~;:.: .- 8.") o:·p'l'PdO ~ 1-''"'""'44 '"J. ·-' ~ l ,.e s . ~· ~ 

Ce c~- ... rl." "cto ct! :1"'~-,n .10 edmu!- to de vl:-Ja. d~ se~Ut:>.'"'.-a, {}'J-:-r c;:>b \\,um d:r:Lo que hoje não ''rl ,..:,p ... ..: . ..t • .s rsL o L:-.1,_J,J:,lnL; p:·ojo.J 
~.-os, e msp.a o 0 orgu.lo e o es"e- fc.··n•a dl"- d"-enviJ'Vi"TT"nto in·,.,.~ do • · · ·., i'I""'l 'o ·'·t · 1 p-... ·l P,c 
lo patr!ótico de toCos cs .:I•l~ ve:rar-

1 
m;··a ~ p:-f';;~;va,..ii~ d:-"'n:Jsca ~-;\~:R..'! !"~.:-I:- ____ C:.:.,.z-;~~~·· 111~ilo ~; '> rd::'. 0 D.'.<J l 1-:-:~n:~. ~-- ... kG~;~:'-'- ti v0~: ~~1

,~ 1~;.:._8~ l'"'-terem o seu lmrn"D complexo .r7d-ro- · Ni C . f., ,, ... ~J .t~,\ ...... 1 Ol o· 1!.~ :n F.:d:.".ul • , ... ~. ~ .... ~· · · 
gráfico. e sobr'e ·oa'ffi o dens·) e mn~-1 ... -.~ se p~ ?n~. cem,._: e;.o>' ur:,..e- ({~e fJJt··r a. m L<;; c: e '"')"l:·d~ dr.-_· r._,_ llc·:cs na .. ec.:ncmi.l r~gional". . 
tlifífico c:-nário de suas lrnPt!•i(!",rà-'b.e. L1l,f'Ia;,_lfo.tel?d~~~n:ah:.'~·· .. ~r>m.:~.e~ o.·C:i.n•:nas, em ca1a J!'t;r'.odo t~-1 Por t..J..-u l.:tt:,;..·, ú ~-·~>..u. ::::-1 Ml-
v. eis flc·restas ll']U~ a r_e .~e encontra. ~ Inco. ').~àa/"' s·a·,v~ [l'ILVO ~:rJ•' " :O'là;~;"S C'l' .l • .:o.ro Aü;~.qw.Lr,.u; Li:ntt, Cll.l IBG.!h-. a r.:n,p~rnla Pm Sl'a l1'•~,.. ... l/ dPr>"'l- ·' ' • . ',... • •. Uo .'. "\ A 'l. L 

Ao Ion..,.o de minha carreira m11i-'"J ·f·": td -·~ ··~,.. u t:r(1r.n L~i ~;, .• c,·q_'1:L:c2, 0,~- ~"pr ... n..:.ac.:..rnc~._ona sscmoe,a 2-
t . · . ~~~o 1 .. ca e em :':f cs C'S o::.u~ fhl::>.·,. d ~ .~ , .••. , . ., , .. , f'Jn""O"•s aoo·cta·"o cs 
1ar, apas ter percorndo a-; mais va- · t" r r · h· 1.:D ,, mrn ·;!.o ..... :- 1 r•, p:-ut:a~ ~ r- .~ ... -. ...... ....... ....... ..... • • · .. ._ 
fiadas re~iões do nosso pa1s ~.m.J•e-/ ·E' 011~ ,;.tra~s te : 1.mda;~o~. . 

1 
q'h" :J m:'J':imento v.sa <"! al~:-r.·r r tt ~:-<J.:,c::t: •• :.; ruel"~ntc, a :!;vnJ. Fl'o.J.nt:J. 

d . ~ . . e.zm~ne, ~-t .,p~»tos de~ .ns- . . . . 8 ..:r J"' ;-."·na··' c.í'c'anu que "esta J.gT• 
~~no-lhes a ft<>lcno~:a <::ute~~,u·.a _e·tr:m~entc3 r.deouàclos a t~ r:l:'·.anta-'·rrrc.,,o ra:'a que a en:::.-..~cr oa o "~~~;, ..... :~· .... -.: . ~·· · ..,,;.' .. 
ti vendo, em cada tatr•·ude a mt1;m- i ú·t; propó<::it"s' . 0 )D~'Ja.r.:v qu:- falte a mJ.::: de 5·1; ac.-, e.t,,_o.;~ ... _l,G., l·-1 !;t:.al, upr .. elu-
t1.ade de cada \ID dos seu::. ,-nals im~ Jnstrt'l11"n~aihando e r:>lO'""'anilo O<; a rn2~ d:.- m~:~de ctus e::"!-.SÕ::!s :>:dl- ,_-::m-s~_ ~os mcenuvos pu~·n a 'Jl.•n.:H~ 
~ortantes prchl~mas. preo.~:.tpa<•a-me m-::Jcs de· afUacão da SUDA~I da núr a3 na C~ 11 a que p2:rnce~·. )l'J.-

1
3'eia c,;; _m~:uslr1~J ,? fábl'!rr • . .. 

as di~ne_n~ões co!l~inentais ó~ ce:u'u\o ·SÜFTIAMA, e do B~S}\. aJfm de ur,l~ ti{'"':nmt:; .. na~ p~rca o s_eu m~u:~:l'"t"<O Qra, e fato r.ub.<co que a cK.1 Ja. 
amazomco, e a flr.uo de bra::J!tc<aoe de mover a ccorde---:.af'ão de out 1.0~ 0;.,, 3_ V vm c~tlcu,o que me :mp:-essi:J:~"u. J.SLJ. c:J..:l a su.1 cJ.pacH:tade geradola 
.!'jeus habitantes. Jamais me dis+anri~I! ni~mo<; -r<<>ncns.Zn~'~ pe~a ,1 .-·tr-m:~rfa- O ~o_n2,r::-ssista ficar:a no <1-:-vt>.r tio quase lot::t:_m.,e.nte al:::sorvida :neto c.:n~­
dos v~.ss_o~ problemas e se?tpre e:-11- cão federal na região. 0 \1'i!l:st(i. ic- do a_ss1stn·. d~nnte t-:-do o ano le"i:·la- ~u~1_o ~m ~ ·;n~us, I:elo que a pos.:u 4 

1e sol; dono com vossas Iu1 as e vos-, mterior encontra-se inrlis.s'"llúvr.'tnrn-~ uva.,_ apen .. ~ ~ _umas quatl·o cu c1:1co .~!.l_.aad~ ~y lfl..,t_alaçao r;~e novas fl­
~:~as esperant>as. te li"ado abs vossos e aos :!');;~r~ 111J- ses::-of's oramanJs. E faltan-:lo a t:l- ~ucas e 111du.str1as I~a area da. Z:ma 
. Ministr<;~. de Estado, ao RSSt;mir a~ 

1 
jetivos. uas 2::.· ou~ras o S:!U m·md:JtJ, nP'ltl'J ~ranca d:; Hanaus somente sera _efe­

r~spon_s~tnlldad~s ~e promover, 11:-ah~~· ~ o Gcv"!rn0 do eminentP Preo:d.rn~t c.E~.m. s~r:a p:·e~srvado. u_va re o Covêrno Fe~er~I tratar Imt'­
cJao vaiida de or~açs_do Gvve!n.o !:'~- Costa f'- Silva tE-m 0 sentimE.'n~p exato I Quero d~clarar que não tomamo.:. dmtamente da ~mph:;tçao do farne~ 
q•eral, so_b a iuns_dtç:o.o do. Mm:sl!'r1c l do pauel que 0 destin-o rr.f ,.eser.·vou I pa.rte em tais reunlões, não c OI) C·. r- cimento de en~rgüt ~letrlc_a p~la. CEJ\1, 
d? _In tenor, ~dote1 ~em caratcr _P:'1(lr"l-) para dar ínfcio à ocupacão c:l.a '\1na- damcs c.:m ~ mod:ficacão da consü- ~em o 9-ue _os Jhcen~Jvos ~IsCalS aqu_;Ia 
táno, a dellberaçao de en~D.iar~me_ zônia e de seu desenvol··lm"ntn. A-tu:(.'ão da R-~pública, através Qe a]- area f1r:;,ar?-o redUZido~ as op~ra,çoes 
c,onvasco na defesa df vossa. llra.nde, tle. pois. tr:P1 ~fP:rímos e!':<>t homenu- teraf'á'O d.J Reg:men·.0 e, no c:1s:o ·;~r- de comerciO, o que nao é do desejo 
c,au_sa. que não é sena'? a.:n~che·r,a lgem,e. que .iev~> pertencer B 1·o~lo :vJ1- tent; lutaremos contra quatq'lt'r das au·'Jrid;;:-des _e do_ povo do Ama­
lllals f!:V~çada do Brast_l. r;_ o.ld~ ~.e nlstrrlo, aue na sua ,·J·a\! ~aie pen- emenda ccr.::;tituciaoml que venha a, zona_s ne~ e do mt::-re~se para a ecç­
garantlra para nossos (Jlhos o Brasil s~ como nós. outros. O nao<>l do Go- alterar el:>stecendo este prazo, jã lon- nomm reg1C'nal ~u nacmnal. 
de ama~ha. ~·:!mo foi cumprido, resta mwra ao ~o, já muito elástico. que venh:1 a Sala das Sessoes, 5 de setembro de 

r.:ão sou, assim, e disso ~stou bem Govérno do Estadf1 aos pr,Htiroo:; e as~im, s~rla preservado. 1957. -. D"':;i:ré Gt•arani. 
eer!.o. um conh~cedor im~}rov\sado do aOs ernpresá~i?s e~ geral. ai)ro--..:e-:.ta- se 0 ·Deputado Fed::ral ou 0 S.:opa- o S.R. P:"~;.SI'V!<:XTE: 
esforço ql}C 03 homens e as mul.J:e_:es 1 ,.ar;.-se- dol> mcenttvos P.ara ? es.a\Je- dor da Reoúbl:ca não p"=rde 0 man­
dest~ tena des~nvolvem em crma.1~o<'s 11ec1mento de um cotnérc10_ ~~h;'(' P. 110- -dato, em fàltando até mrtade das [.•,~s­
host1s e, P?r vezes. eru _lut.a. õe3 c-ual I n_estf!. da montage,m_ de u:~dw;tr•as ·e ~ões ordiná:-i:>s do perío-do legisia+.:vr·, 
cpntra a.s aguas e em ctclopico~ em- faOr!Cas para aproH1tamen.o dOPnor~ isto já é uma vant-agem ~nOJ-"'me Que 
bate_s contra o. gigtl;nt&;~o vegeta_]. 1 !Ue pote!lc.lal em r~cursos r.a~ni'a1s que a ninguém é d·lda. como e~ tãO Jhr 

!'!ao sou, e d1sso Jamms duv:dm, um a Amazoma possut. h~d?. porém. c~m dar um praz~ maior' 
c~t1cb ou um d~scrente da eamn.:daje o mais a1evantado espmto. no se'1hdo . . · . 
dl3 vencermos, com nossas as barre!- de melhorar as condições rJ~ v'rta dê.s- A nessa pos1çao, Sr. ~r~_s:den.te1 -re.s do subdesenvolvimento. nem tão se povo, r.~ r a escl_arecermos a ?pm:ao p~b,:c.a. 
ppuco um otimista alheiado d::::.s reais . E aqui cabe reeditnr crnr.e-ito ·que ~este. ~ats ~ clara. na o é duvtdcss-; 
cbndicões de nossa Pátria. que recla- tlVe a oportunidade de fo .. rrm!nr, em e oQ,Jet_JVa, e f~an-~a, contra qu.alql'.U 
n)a dos homens resnonsãveis por I'E'U recente discurso profPriào nP,;ttt bela al_teraçao constlt.uc~ona.l. me.s!Uo u~l·a­
d~stino e da geração que ~os suce- cidade de Manaus; ves de e_mend~s VI~>ahdo .a este fJm 
df!r, alto coeficiente de lucidez ~ amor . "Se a conquista da unidad, t.e~·ri+.o. Sou, asstm, CGJ?-tr~ . rad1calt~en~e. a 
ap trabalho. rml, em outros tempos. obtinha-s~'> pe· altsraçã:o do pnnctplo c.::nstltUC!Orl-3.1, 

Essas as valiosas e pond~':.':\ve's Ya- lO hábll e adestrado manêjfl dn,;; ar~ ~t1'avés do Regimento Int-erno. 
2Qes que me fazem tranqüilamen~e mas. a inteqra.cão nacional fa,.-sr-~ Era, ~ó Sr. Pres'dente. <Muito 
etlVaidecido diante da homenagom transftgurando~se o âulmn antl'lf• r-m,lbem.l 
que h~je recebo.. . . lUtas e e;o;nbate~. íncruentes. travados cOMPARECEM :.r~IS os SE· 

.Razoes ponderave1s e valiosa.>:. pMa com habil d8de dtfer~nte P ar_:nao; r~- NHO~Es- SENADORES· 
jl,iigar o sentído de vosso gesto ~ue novadas, para ac:; cma1~ se imnorm no~ .. • • 
rtnova por igual. em meu corarão as vo tipo e nova fei0ão de adl'strnmen· Oscar Passos 
E'lUOcões do passado !'ernoto e as vi- to. A iute.'{racfio nacional, que hn1e Cattete Pinheiro 
b1·ações de momentos recentes não rnais reclama os meios " m')dos Clodomir Milet 

No passado a rnemória das primPi- ;"dctz~oo:; neles que ccnstruiram o mi- Sebastião Arcrer 
rtts ·ínquieta('ões em que os ardores da 1agre de nessa unidadP tf'tTitorial e Duarte Filho 
jt).ventude alimPnta.vam os sonhos lJ::t- nolitica. sàmPnte será atin<:>:irl<' sEI João clecfas 
tl{iótfcos da utíliza.cã-o máq;ica do q-ran- aprendermos e consefluirmos 1'-::a Ir ta r Ma.rceuo de Alencar 
d~ vale, sem avaliar os lustos têrmc.s o desenvolvimento inten;ral do Pais. Gilberto Marinho 
d~ sua grandeza e de suas difirul- como sinteJ:E' do pro:rre<;so econD:nico, carvalho Pfnto 
d$-des. :::;ocial e cultural de to(!'~ povo lJ''rtsl- João Abrehão 

No presente, a certeza da Pxperiên- leiro." José F~l:cütno 
e:ij:t amadurecída em diversos cRm!)os Senhores Oeputadcs: 
dt luta e o ânimo deliberado de pla- Agradeço seusibili7.ado a delica:ieza 

(Ed~t17Uio Lev7) - O reque:·imento 
lido será publícado e. em seguida, des~ 
pacho.do p~:a P:·esidência. 

O SR. P7.ESIDE:~TE: 

<Edmundo LevO - Sôbtc a mesa 
comunicações que vão ser lidas pelo 
Sr. 1? Secretário. 

São lidas as seguintes 
COMUNICAÇõES 

B~asília, 5 de setembn de 1967. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar n 

Vossa Excelência que esta Lidera.nç\1 
delibemu propor a substituição da no­
bre Sr, Senador Flávio Brit') pel~;~ 
nobre Sr. Senador Menezes Pimentel 
na Comissão Mista do congresso Na~ 
cional que ·dará parecer sôbre o Pro­
jeto de Lei n9 8, de 1967 (CN) . 

Aproveito a oportunidade para re· 
nOvar os protestos da mais alta es ims. 
e distln~a cnTJ"3là?l'af'âO. - AntõniD 
Carlos. · 
Brasm~. 5 de s;:lembn de 1~61, 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comuntcar a 

Vossa Exceltncla que esta Uderançt.l 
deliberou propor a substituição do no~ 
bre Sr. S;;nador Duarte F.ilho pelo 

l'ltjar e promover, em têrmos cbjeti .. e o e1evado sentido civleo desta home.. IEdmutldo Levn S5brP a 
v~s. o desenvolvimento desta reç.;ião. nar:ern. reque-rimE'nto que vai ser lid:J 
d~ante da visã-o de· grande7~) nacioneJ C,idadão Amazonenses re!'-:ta-m!" do· Sl'. 19 secretário. 
qQ.e mergirã da efetiva inteozra .... ão ... ~.vante, saber dignificar tão hon,.oso 
al:)tazônica aos padrões de cres~imen~ título. ' p; t'do o segu~nte 

'1H'.::•: nobre Sr. Sem~dor Aloysio ãe carva­
pe.o 1ho na Cúmissão 1'-iista do Con,.,.res:s-J 

Nac:na1 que dará pal.'ecer sóbre a 
~rojeto de Lei n9 8 de 1967 tCN) . 

td que já atingimos em out'~'as óreaf'! Essa a retribuicâo que mP -rnmnre 
.,A esta a1tura, cum!Jre-me sr~HE'ntar oferecer ao povo do Amazonas: rt cer~ 

qlJ,e agora não me enconl-rr movido teza de que serei. um amazonense tão 
apenas ?elo empenho antigo de irma- doso de sua cidadania quanto nulhor 
nár-me conv-osco. em voss<Jr luf"-r. ") séiam os qlle, neste solo Pl1E'1"'":l'l.'"h, 

Coloco-me. também. como ntimstro l)endizem e defendem a Pátria ora .. 
dEt Estado, a serviço das di,.t:t!'izes do sileira." 
G()vêrno traf>adas pelo eminente Pre-, 0 SR ?_,,...,C',.T>E 'T~ 
~ü~ente costa f Silva C11jO inteJê$SE . -~-,,_,~_i·~ ~: 
p_alos probleruas fun_darr_en'ais da na- 1 <Edmundo Levil - Tem a palavra 
Cl";na.tu!ade re•.;ela nao somente a for-

1 
o Sr. So:nador AmJl~:o v:anna. 

rrllt:ão de Sua Exce!ênch1 que conhe· T • ~ • 

·C'\ como poucos, a Brac:;U e os brasi-1 0 SR, AU4ÉL!O l IAl\l\":1: 
1"1rcs, mas. sobretu1'l, a sua !;PU~ibi .. r (Sem revisão do orador) - Senhor 
Ji:ln.de p_:;Ios destinos h'lmnnos, tan~ast?re.sidente, ~·Jtei breve. Alguns ,~ur-

• 

~equerimento n.!? 
de 1%7 

7~6 
Aproveita a oportunidade para, !<e­

novar os protestos da mais alta es--. 
tlma e di.t;tinta consideracãa. - An~ 
tônio Carlos. Vice-líder, iw exe~·c:cio 
da Liderança. Requeiro à Mesa, na formg, regi~ 

mental, s~ oficie ao 1\iinist.éi'io <las Brasília, 5 de setembr'J de 1967. 
Minas e Energia pat'a que se dignP Senhor Presidente: 
inhrmar: Tenho a h<mra de comunicar a. 

a) qunis as providências já adcta. Vossa Fxcelência que esta LideranC}a 
das ~ que eslão sendo pro:~ rama- deliberou vropor a .substituicão do IW­
àas çor ~q•têle Minist~: ia no S['n:td· bre Sr. S:nador Raul Ghiberti pelo 
de am,!Jl!ar a capacidade geradoraln::>bre s.-, s:nudor Guido Mondin na 
da Companll.ia de Elelr:t.dade de Ma~ Com'.ssã:J Mista do Congresso Nacio~ 
naus CCE11J. de forma q11e estH em- ,na! que dará parecer sõbre o Pro>eto 
p.-ésa <12 energia. elétrica esteja to- de Lei n'~ a, de 196? tCN). " 

" 
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A~roveito a oportunidade pal'a. re-~ pôsto sôbre a renda, qualquer que I rios. E como as necessidades da no~ 
novat' os protestos da mais alta es- seJa a comissão de retórno ex.ig1da vos recursos cresce à pmpurçüv. em 

'tima e distinta consideração. - An~ pelo contribuinte que quer apena" que S(! veriJicam e estudam ·~s con~ 
tónio Carlos. utilizar-se de uma nova f"Jrma de clições ec')nónucas e sociais jfl. ~~i'llR-

Brasílía, 5 de setembro de' 1967 sonegaçã.o, para fugir ao pagamento z6nia e do Nordeste, elabora.nc1 ê&>e 
• do que é dev1dado ao Erârio: ou projeto com o objetivo de c!lrm~r mais 

Senhor Presidente: b) a criacâo de dificuldades a im- recursos pata essas duas 1·e.~r'.Ses di'! 
plantação d·os projetos técnica e fl- forma esp~cial, deixando, p Jtém, a 
nance.iramen!a bem elaborados, P que aplicação dos mesmos candíchn'l'ld. a 
por iSso mesm'J nf •. o se sujeitam ao :>rienta:;ão da entidade a que se t:es­
pagamento, sem recibo, de uma por- tinarem fitem I da letra "d"l, para 
centagem, que já atinge a 20 % <vin- que essa aplicação se faça nos inve.<>­
te por t:entoJ ou mais da parcela do timentos que melhor e mais eficien­
impôsto da renda deduzida como in- temente atendam aos objetivos de re­
centívo fiscal. ~ cuperaç-ão e intc;;ração da Amazônin 

TC'P.ho a honra de comunicar a 
Vos-sa, Excelência que esta Liderança 
deliberou propor a substituicão do no­
bre {3r. Senador Aarão Steinbruch 
pelo nobre Sr. Adalberto Sena, na 
ComLsáo Mista do C:>ngresso Nacio­
nvJ que dará parecer sôbre o Projeto 
de Uü nQ 8, de 1967 (CNJ. 

Aproveito a oportunidade para re­
noVal' os protestos da mais alta es­
tima e distinta consideração. - Au­
rél•o Vianna. 

lkasilia, 5 de setembr:J de 1967. 

Para coibir, ao menos em pa!·te, e do Nord:;ste à ec:momta nacional. 
esta sonegação, p:·ofundamente pre- Sala das Sessõ:>s, 5 de setembro de 
judicial à Amazônia e a'J Nordeste, 1967. - Desiré. Guarani. 

As Comissõ:J.<> de Constituição 
e Justiço., e de Finanças. 

Nâto havendo nUmero para a vota· 
çáo, fica a mesma aci.iada para a pro­
Xlma sessáo, 

O SR. P .. ":.ESIDENTE: 

i.Edmunao Levo - Item 3 ~ 
LUscussão, em turno unico, do 

Prà;eto de Decreto Legisla:u .. o 
n~' 36, de 196l, ong:nario da Ca­
mara aos Deputados, n~' 30- A~ 
d.e 1C67. na casa de ongern, 
que aprnva o texto ao Decreco­
let nv 328, de 20 de ju!lw de 1967, 
que attera a reú.a-;ao da almea 
"b", do art. 11> da Lej n'1 4.357, 
àe 16 de JUlho d::; 1904, e da úU­
tras providenc:as, tendo Parecer 
favoruvel, sob n-V 570. de 1957, aa 
ccmissão de constúuiç::w e Jus­
tiça. 

Senhor Pl·esidente: 
'l'ctlllo a honra de comunicar a 

Vos"a Excelência que esta Liderança 
deli!Jerou propor a substituição do no­
bre Sr. senad<Jr Bezerra Neto pelo 
nobre Sr. Desiré Guarany, na co­
missão Mista do Congresso Nacional 
qut> dará parecer sôbre o Projeto de 
Lei nQ 8, de 1967 <CN). 

é que pretendemos, com êsse projeto, 
caracterizar como criminosa, para oS 
efeitos legais_, a medida de desvio ir-· 
regular dos incentivos fiscais. 

Sala das Sessõ~'3. 6 de ~etembro' de 
1967. - Destré Guarani. 

O ~R. PRESiDENTE: I Frn dlscu.ssáo o Projeto. (Pausa. 1 
. Não havendo quem qUelra razer 

<Edmundo Levzl Os pl"JJ~tos d~ uso da palavra, euc3l'l'o a discussão. 

As Comis.<;õe-s de Constituição e 
1€1 serão distribuídos às Comiwões 0 projeto deixa de s::!r n ·a:to em 
,competentes. virnwe de não h~ver quorum. 

Justiça e de Finanças, · 
O SR. P3.ESIDE:STE: 0 SR. P:'v.l::::LEX.:- :: 

AVJroveito a oportunidade para re-

· Projeto de Lei do Senado 
n.~ 56, de 1967 

novar os protestos da mais alta es· Dispõe sôbre os incentivos fiscais 
tima. e distinta consideração. - Au-

(Edmundo Let•i) - Sôbre a. mesa 
comuniC8.ção do S:·. Senador Rui 
Palmeira, que vai ser lida pelo Se­
nhor lQ Secretário. 

rélid Vianna. ) pelas pt?s:soas físicas E' lida a seguinte 

() SR. PaESIDENTE: I O C::mgresso Nacional- decreta: COI\1UN!CAÇAO 

(-Sdmundo LevO - A Presidência Art. 1Q 1\.s pessc~.s físi?as a;ujeitas Exmo. Senhor Presidente do se-
fica ciente das comunicaçes. ao desconto do _imiJosto _sobre a re~-~ nado Federal: 

\
.da na fonte sobre salarios poderao 

O SR. PRESIDEXTE: d2scontar 20 s;, ~vinte por cento) do Tendo de parücipat· da 101'~ Reu-
. . 1impôsto devido para aplicacão como niáo d'J Conselho. da Unho Inter-

( !'d:nu!tcfo Levl) ---:- q Sr · JO S2- ~ncentiv'Js fü:ca•s, obedecidaS as se- 1' parJamcntar a l'ealizar-se no corrente 
~n._ar1o lra_ proceder a leüur~ de pro~ lgulntes norma~: 

1
mts na cidade de Geneve, venho na 

J€10s de le1, todo~ ~a autor1.a do Se-; a) antes Cio primeiro dia ütil de ·forma do Re~imento e para os devi-
nhor Senador Des1re Guar!lni. 1 cada exercício fiscal, o assalariado 

1

. dos efeitos corounic2.r a Vossa Exce-
São lidos os seguintes contribuinte do impôs to sôbre a ren- lência que nesta di? ~a vlcjo para Eu-

. . da deverá fazer ent"ega, à fonte pa- rop3., 
Projeto de Le1 do Senado gadora; de declaração com indicação ! Reczba Vossa E:~cclênc:a as expres-

n.'? 55, de 1967 do setor benefi~i<':.r~o .da aplicaçã~ ~a sões do meu a~rê\o. 

A,ltNa a Lei de sonegação jiscal 

O Congresso Nacional dêcreta: 

Art. ltJ Fica act-escentJ.do ao ar­
tigó 1"' da Lei u 9 4. 729, de 14 de ju­
lho de 1965, o seguinte hem: 

V - Exigir, pagar ou receber, parR 
5i bu para o contribuinte i""J ~~Leflcia­
rio' da paga, qualquer percentagem 
sôbre a parcela dedutível ou deduzida 
do impôsto sôbre a renda como .in­
centivo fiscal. 

.Art. 2? Esta lei ·entrará em vigor 
na data da sua publicação, revogada& 
as dispo-sições em contrário, 

Justificativa 

Não há dúvida de que a legislação 
de íncentivos físcais é grandemente 
benéfica às regiões ou aos setores a 
que se destinam, n'J sentido de incre·· 
men.,ar a_ aplicação de recursos fis­
caJs em empl·eendimentos económlCos 
a cargo da iniciativa privada. E uma 
fót'mula excepcional pela qual u Go­
verno abre mão de recursos trioutá­
riQs, deixa de aplicá-los em empreen­
ditnentos públicos e os transfere à 
inJ.ciativa privada, para que esta mais 

. se afirme em todos os setores eco­
ndmtcos, Inclusive naqueles de menor 
atlrativo para o lucro, como são 'JS 
dQ.s áreas e sewres abrangido.os pelas 
jncen ti vos fiscais. 

parcela a ser oc~.con~ada <Amazoma, I Brasília, 4 de set:mbro de 19G7. -
l'l"?rdeste, Tur.smo, Reflorestamento . Rui Palmeira. 
ou Pesca), na forma de modélo e nU­
mero de vias a serem fixados no re- O s:a. P3.ESIDENTE: 
gulamento de que trata o item III da (Edm-undo LevD - A c:>municação 
letra "d" dêste artigo; lida será publict.da. 

b) os 20 % (Vinte por cento) des­
contados na fon'.e serão recolhidos, 
em guia especial, a:J Banco do Bra­
sil S.A., em conta a crédito na en­
tidade encarregada do setor beneft­
ciário da aplicaç&o de parcela. descon­
tada (SUDAM, SUDE~E. El\-E~RA­
TUR, Ministério da Agricultura ou 
SUDEPE). c::mforme se trata respec­
tivamente, da Amazônia, do Nordes­
te, de Turismo, de Reflorestamento ou 
de Pesca; 

C) quando esgotadas, n'J prazc de 
1 <um) ano, a contar do ulLmw dia 
do depósito referente ao mês de de­
zembro do exercicio fiscal fJ.Ilterior, 
as necessidades de capitalização de 
projetos de turismo, reflorescamento 
JU p€.sca, os depôsitos aov mesmJ.,s 
destinados deverão ser aplicados em 
projetos localizados nas áreas da 
Amazonia ou do Nordeste, a crHério 
do Ministério do Interior; 

d) as aplicações dos descontos .de 
que trata êste artig'J serão: 

I - efetuadas em projeto de esco­
lha e inâicação da entidade a C!'édito 
da qual forem depositados no Banr.o 
do Brasil S.A. (SUDAM, Sl!J)ENE, 
EMBRATUR. Ministério da Agricul­
tura, ou SUDEPE) ; 

I! - representadas por ações, in­
transferíveis pelo prazo de 10 (dt!z) 
unos; 

III - regulamentadas por decrC:-to 
d') Poder Executivo, dentro do praz0 
de 60 <sessenta) dias, a contar dA. 
data da publicação desta _leL 

Art. 29 Esta lei entrará em vlgor 
na data da sua publica~ão. "evogado,o; 
os dispositivos em contrário. 

Justificativa 

O SR. P!tESIDE:<ITE: 

(Edm uudo Levi i Passa-se à 

Item 

ORDEM DO DIA 

1: 

Discussão, em turno único, do . 
Projeto de Lei da Câmara uú­
mero 78, de 1967, (n? 250-B-6~, na 
Casa de origem), que revoga a 
Lei n~> 4. 555, de 10 de dezembro 
de 1964, que conceae isenção de 
direitos de importação para ma­
teriais, máquinas e equipamentos 
adquiridos pela Refinaria de Pe­
tróleo de Manguinhos S .A., no 
Estado da Guanabara, tendo Pa­
receres javorâv~is sob ns. 551 e 
552, de 1967, das Comissões: de 
Projetos do Executivo e de Finan­
ças, 

Em discussão. 
Se nenhum Sr. Senador dese_iar fa­

zer uso da pala·!l·a, darei como en­
cerrada a discusí ão. 

<Pausa.) 
Está 'encerrada 
Não há "quoruoh'. 

(A votação fica adiada p:>r fa"1a de 
número. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Ectmundo Levl> -,Item 2: 

lEdnmndo LeÚi> - ltem 4: 
Discus:;ão, em turno u.m~o. da 

redação ji.nlll (Ojcrecoda ·pela to· 
missâo de Redacão em s:;u Pare~ 
csr nQ 51J, de ·1S37) do Projeto 
de Let da Cãmara n~' 59, d·e 185-1 
<n? 8-B-59 na Casa de origem),, 
que isenta d:s impostos de lm­
purtação e ele Consumo matenal 
zmvvtado pela Companl!i'J re.'e­
jón.ca Ponte Not:enr:e, rle Ponte 
Nova, Estado de Minas Gerais. 

Em discussão a r e d aç à o final. 
(Pau.~a.) 

::J 11avedno quem queira-'t'azer uso 
da nalavra, enceno a discussã::>, 

NãJ havendo req,ueriro'.mto no sen~ 
tid:J de que a rect~rão final seja sub_, 
mztida a votos é ela dada cJIP'J de ... 
finitlvamente aproya':!.a, ncs têrmos 
do art. 316-A, do Rt-::;:mento In~er .. 
no. 

o projeto vai à Sanção. 

}!,'' a seguinte a red«.çâo ffnal 
o.p;ovada: 

PARECER. N9 543, DE 1957 

DA COMISS,\0 DE REDAÇÃO 

Rc;!.ação final ào Projeto de 
Câmara nt? 59, de 1957 (n'.l 

na casa de origem) . 
Relator: Sr. José Leite 

A Ccmissão apre;enta a redat:-ão fi~ 
nal do Projeto de lei da Câmara n·J 4 

mero 59, de 1967 1nc 8-B-59, na Casa. 
de origem}, que ;.:r;ncedf 1senção dei$ 
impostos de imp-or!.tl.yâo e sôbre pro~ 
dutns industrializados para matePia-l 
importado pela ·::ompanh:a Ti"!e.fôni­
ca Pont-e-Noveme, de Ponte Nova', Es­
tado de Minas G~t:ais. 

Sala das Sessõe.<> em 28 de a-;ôsto 
de 1967. - Bezerra Neto. Presidente 
- José Leite, Rala.tor - Duarte Fi­
lho. 

ANEXO AO PARECER NO 54.1-67 
Redação final do Projeto de Let da 

Câmara nll 59, ri.f- 19-67 (nq 8-B-59, 
na Casa de oriqem), que concede 
isencáo dos imposto<: de importação 
e sôbre produtos industrializados 
para materia·l im.p(!rtado peht Com.. 
panhia Telefônica Ponte-Novensf!, 
de Ponte Nor-·a, Estado de Mtnds 
Gerais. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. li? E' concedida isenção de~ 
impostor;; de im!Jortação e sõbre pro·­
dutos industrializaàos para o equtpa~ 
mento telefônico constante da relação 
publicada conjuntamente com esta 
Lei e que dela fq;? parte integrante 
a ser importado pela Companhia Te~ 
lefõn!ca Ponte·Novense, de Ponte No-­
va. Eo;tado de Minus Gerais. 

Como se trata de recursos do im­
pósto de renda deduzidos para con­
versão em ações ou empréstimJS a 
u~édito do contribuinte, algumas em­
ptésas ou contribuintes, sem cons­
ciência do real alcance e objetivo de 
1áo salutar medida goVernamental, 
caseada no primado da iniciativa pri. 
vada, têm condicionado a ap1ícação 
dl) incentivo fiscal a um .retôrno da 
:1nrcela deduzida do impôsto sôbre a 
:encta. o que ê feita com base apenas 
na ganância imediata e com desprêzo 
:.:Dmpleto à a}Jreciação das condir:ões 
técnicas do projeto escolhido paTa 
."l!Jlicação dos Jncentivos fiscais, Isto 
leva à execuça'J de duas medidas que 
"Stáo sendo profundamente pre.iudl­
ciais à Amazônia e ao NDrdeste: 

a) a elaboração de projetos para 
;:;.:mples captação de recursos do im-

Os incentivos fiscais se têm dir!P,"ido 
ao impõsto sõbre a renda das pf's­
soas juridicas, deixando ao livre n.r­
bítrio destas a aplicaçã'J dos recur­
sos, independentemente da orienta­
ção dos órgãos encarregados d<ts rr.s­
pectivas áreas ou setores Qeo.eficlã.-

JJiscu: são, em turno único àa 
redação final (oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n"' 550, de 1967), da emenda 
do senado ao Projeto de Decreto 
Legislativo n~' 27, de 1967, que 
aprove a Convenção sôbre o: Na­
cionalidade da Mulher casaaa 
adotada pela Resolução n~> 1. ü40 
tX}) da Assembléia Ge,!fll das 
Nações Unidas, a 20 de fevereiro 
de 1957. 

Art. 2Q A isenção concedida não 
abrange as taxas dE' despacho aduà­
neiro, de renovaçár. da marinha mei'­

Sóbre o. assunto há requerimento, cante ·e de melhoria dos portos, n<;t 11 
tle aut-ona do Sr.. Senador Aloysio\ se estende ao material C{Jin sln.Jilnr 
de Carvalho, lido em se~ão antuior. nacional. ' 
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.Art. 39 Esta Lel entra em vigor na I Nã-o havendo requerimento no sen~ materiais, máquinas e equipamentos ·pelo Banco do Brasil (Cart~u-a. do 
da.t.a Ge sua. publicação. . ttdo de que a. redação final seja. E>:J.b~ adquiridos pela. Reii.nJ.II.íl. d~ P~tr6- Ccmérch> Exterior). 

Art. 49 Revogam-se as disposlç-5-:.s metida a votos é ela dada como de- l;:o de Manguinhos S. A. no Estado 
tlif.l contrâlio. ·. j !initivamente aprovada. nos tennos d2 Guanabara., trndo Farece~· fa\·o- 8 
F.,'ELAÇAO A' Q'JE RE REFERE 0 do art. 316-A, do Ee3iinento Inter- 1 ráve~s s~b 11s. 551 ~ 5.32, d~ 1C07, ~~:; Discus~fro, êm turno único, do Ra-

·. ART 1~ ~ no. . ... ,c~mtss~es: do Projetos do L:..:E..:uliVo qucrimento n? 767, de 1S57, peJo quat 
· o I?rojeto vai à C~mara do:s l) .. ~u-.e de l'mam;us. lo sr. senador Lino de Ma.Los soliC'i-

.j?riaráo etc materMl a ser i1rporf('. to tados. \ 2 t[\ a tre.nsr.ri('âo nos Anai1 o.b SE'11J< .. 
í~ela Comp~mhia Tele jônica Ponte· E' a s(?<ttnte a rcdaíl'ln 1bta• • do Federa1, do inteiro teor das 63 ra.-

NoJ;e-n.se aprovada: Vota cão, em. turno único), cio Projc- ( comcndn~_;õ:1, a R~-c\ucô::; •.! 3 :VIO· 
1\: to de D~cre~o Le:d.,~o.uvo u'-' 36, de c6r:; eprO\r.d..-:s pr:lo IV Con~re8S_j , .. T~t6- EQ1Jlf'l".\?•:J :o; 'I O AUTO MA- P~\RECER 1067, on!{mano úC. CJ.mara. dos D<:,pu-. Ba:silNro ti~ En:;:uh~ria S.:mu:·:·l:t. 

~Q 549 de 19ti t t:!dOs, nv 3ü-A-57, na Casa. d3 C.i:"lgL.m. ~ ,.., . _ ~ • _ 
1- Bf'<>,'._dor p:I.a reze de linha I . - que aprova. o t;.J;Io do D-~~e~·l-·Jt''.: 1?-~.-..oJr.iCJ 111 ?URSO ~o 
l;:?:ot1dcr p<llD. j{O Imhus, equipado D,\ Co:·x~s\O DE R:DA:;"AO n1 323, de 20de julho de 1937, que a:-; bL.'II.AC:J 

~ 11' Redaçao fir..ol elo Proj.Jio Ue L~l ao':\:z;:a a rc~~<:r.::> da. 1!l.mea ··o" úO nrç. Qu~ <>6 :pntl:-m: ;.~t cm'",'<lDdOJ J>t'H:cili.:: 
-~~~ re!(:; de lin'n e d~ interrup- &nado nl' 16~ de 19G7. 1l' da Lc1_ nQ 4.35.7, ~e _16 de julho ';le. a:> camL.,.ó··o; 

ç!-t.l. . • )Jg:;:l, e d~ ou.r ... ts prov1deru:11 . .-i, t:•noc 
113 relés de grupo de linha Rcla:..~r: Sr. Jm.e Le!Le Parecer fr.\·c:·..-..\·PJ, sob n9 510, tie UIS7. <Ccmlitu1ç~.), Art. 61, § 2:·') 
1 equipamento t.te ps.inel A comisstto ap-~.·escnta a retla:;ão. Gtt cu.alc.oào de Coa.·1.ü Ul~u.v c Jus- Proje-to de Ld da Calllata n<? 81, liJ 
n - DO'Itido( ~·:ra elcmen~O.!; au~o~ : iJnal dO P.iojeto de Lei do sen 'do I t::ça. !~51 <n9 3~2-B-67, no. ca;u. de orl ... c~n) 

r•;·.~icos . I nQ 16. de u::~1. que d~ nova. reda;uo 3 

1

1 quo. aut-<;_~4Zil. r..o P?d.:!r E'!"l:2cuttvo_ c. 
. • I ao arti3C> '\L.)lC{) dn. Lel nq 731, de ~1\ votação, e!tt•lUi.i\0 Ctnico, d:> ~EQUC'- abnr, pwlC hl.ni~Lerl.o Ô.~:'J. R~laço~ ... 

. 1; Bastic!cr c_r1n capactdade d,e 60
1
. ~.e ~g·ósLo de 1949, ctue mst1t:~! o •·.:::.a · rimento .nQ ';38, d.e U:S""i, de v.utor1a. ~Xt!fior;....;, ~ cr.écllí:o e3~eci~l de NCt·; 

~ ~ -1ca~Or(ls de Imh~ com ;~ulP:D-n,ento ..... acLonal de Aça~o de Graças . ,.. . ! uo t::.r. senador Ln\) de Ãi..'\.l..l-~, U-9. iO.- 5 .. 1. ,{iQ,QO, p~ra rc:;ulart7ru;: .. o cte dc.:r 
(', pame_l e mú!Up,v<,; n_ec .... :árros I Saia das s~e.joes, ern 29 d~ aat.":0Jlcnnaçõ~s ao Sr. ~vHn:st:o <ia. Fazen- .Pe!la. que e..p,...ei:íica . 

. 1· Bastl?Ol' com c~paCid~·de de 6.0 se- de 1967. - Be_ .erra. Neto - ~ PrC'si-; à a, sôbtJ a exist~ncia no Banco do; calend{nio - dias 6 - a - ll 
}t?.~r"s frnsir::: com eqmparoento d~ !dente. -. Jc."e Letle - R:ei:>,or. ~ :SrJ.Sil, de crédlt03 teno.E.n,?s a o.~.erc- 12 e 13 do corrente nHJ. 
r:1~el e mlllt.mlos necessários . tnuarte F~l/w. - Carlos Luzdenoer[J.ltcr estimuJos à"' fub~·icas nucicna.ls rte 1 

l Ba:::tidor co~~:..qu.ipam~nto U~ ptn-l .ANEXO AO PARECER N9 s-;.9-67 )máquinas e implementes arn-íCOla~! PROJETO E1.! CORBO NO 
rrl, pata 11 reg1.:s .os . . . com nla.iorla d~ capltal per~nccnt~ u CONG.R:Gi:::> 

nl _ Dl.spos:l;ra.ç de alanae ReclaçO.o ftnal do PrOJt!fJ .de Lct do!brastleilos e tamb<.m a estran~~iro~. e A ser emendctdo •• ~erante. a. Comfstõ'.o 
Senado nv 16, de 1961 _yua_ a_a ao~ ampli&çâo de prazo d.:'! l'C-sgu~} dúS fi- ~:.zsta 

~~ a;.mdr~s. de lâmpadas va reãaçlio ao artigo umco aa l nanciam~rf:os de tr:õ~ tores e imple- . r . . 0 •. 

1: dJsposrLivo de c.ampa.lnha de alar- Lei no 781 a<> 17 de agu~to dP 19 ~ 9 lw.cntos a< ... ncolas conc"Cilú:.>s a lavra- P oje,tob n
1

• Le
1
_1 ~~· s, de 1967 J<CN

1
J, 

rr.~· · · . '· ,--:. .. . · .· . ·. ·. 'Ores ·' -
1

(tue es u e ece 1m1 açoes ao rea u.; ru--
- lh d 1 ôl d ~ ... · que m~>Utut o Dza tvaclO,lDl a.e a · taento de alu...,6s e úá outras provi .. 

1 apa~e o e côn r e e s. ,al"5 Ação de GrQças" I 4 •· · ~ o 
~ecessnríos dispositivos de alarrre · 1 tiLnc1as. · 

C'"' temp'J e relés cte observação O conp;<·~sso NaN::.n~l decreto..: _ ;;Dis~'..l~"ão,_e~ turno, Uit!~o da ~·t.:c,r..-1 Ca!r:-ndério: dia<> 6- 8 ·-11-m 
Jlv n· f 'b .d i l d .. · Art. 19 o arti::ro- umco da Lt·I uu.-.ç ... o fmal (Ole ... cctda p ... la. cornJ&.,_O co ,e 13 do co17ent-e m(s. ' 

- zs rz Ut (lr n erme tarzo mero 7Sl de 17 d.e a"'ôsto de lu--:.n. • .ttedaçt<.o tm seu Parecer n!? ,;:;u {te; E:.t~ cnccrrnda a r-e:;:-;üo" 
*ecessál'ia oua.nt~dadc de bast1ctorf"s pMsa a 'vl~ot.,:.r l.Cln t seguin~.! rc- 1!:"37), àa emenda do &-..nado ao 1"'-.ro-·j 

CO'"tl OS respectiVOS liStôt-S ~ dação jcto de Ú~cre~O L",·g1t.!dÜ\"O D' 21, de l 
• . . "A·· · · E' - ~n ·d ··rYa 1«::57, que aprova a. Co.n'lençJ.o sObre a 1 

(Levanta--se a sessdo d.ç 16 h<J".­
ras e-35 r.z~tif.!/m). 

lt - Elrmeílto;; avtoma.t:cos de f·. ~ .- rtir,o umco. I!l.:>. 1 m ~. 9 · 1 Nacicnaliclade da l\iuln~!l' ca.,ud.<\ ado- I 
""ião ~~iacwnal de .AçJ.o de G1aças , a ser t c. P"1 .. R.,- 1 - 0 9 1 oto tXD d~' . _ ___, 
v comemor~uo a 26 d~ abril, data em ~a .... ~ ~ .. o.uça_ n .. ; ~.,. ~ TRECHO DA A 'IA DA 123~ SESSAO, 

-!0 bu~cadores d'! IL~ha co~n relés que toi eltib;.·racta a prü.1eira mi.s:.t•.,A~2~Mdbley1~~~al ~a-s1 !'!~ç.o .. :; Unldf ·• DA 1ª' SE'SSAO LEGISLATIVA OR-
.-:p seletores final3 ('rtn re!ê"' no BrasiL" · a e e~e.eJro e ~" ' DINAR!A, DA 6\\ LEGISL.ATú'Rt\. 
1,_ distribuidor de chr.madas .A.rt. 29 Esta 1ei ('nt.rt em vi30l' na) õ. I<!M: 31 n~ AGOSTO DE 19{;7, QUE 
r~ registros de t!po Crossbar data. de sua pubhcaçao. I . _ . , SE Ré.PUlJLICA POR l-IAVF.R SAí ... 

VI - 1:1tores para bttstidorP:;- Art. 3~ Revo;:;am-~e a Lei n<:- :>.1~0, D.lloctt.;:... .... 9;,0· em &eL'J,~ndo t~rno. do· DO COM lNCORRECõES, NO DIA,-
~ Motor para ba3tidor de unuiad! àe 22 de setembro de lSf.G, c as J.e .. 

1 
Pr~OJCLl a .... L~t do ._. J.l~O ~ ,4-L.,._de I RIO DO CO.l\íGRESSO NACIONA~. 

l!detn de re".erVR . m ... lS dtspos1cões em CQntrár~.o. 11S..t7·• de t,Ut:Jtl::t do Sr. --:en~dc;. :\-~.;m (SEÇãO li), DF. 1 DE.AGOgT(' Dll 
l..Tecessãrios cabos àe fôrça ·. _ d? S~. qll<:" altcrn a 1'-'Ciuçao do m-l 1C67, A PAG. 1.907, 2l COl.ú ... >i"A. 
~, . · o sn. ::>:'~S!D"":~':!..t.·.: c1so 1í C{o nrt. 134 do Codl.,~o Ctvtl 
~} - D!STRIBtTIDOR-CH::R."-L (Ed d L"", _ lt.•r" 

6
. Blas)lcho \L~i n~ 3.0il. d~ l<t õ..e ja-: ..................... ' ............ "' 

lJ Secâo :prlml'rtn para SC3 5~:> l~~t·:;"~s mun ° ... d - u ; n~:ro de 1916, \projeto aprovat~.o (;ll1, • • • ·' '· • • • • • • • • ••• · • ·' • · • • • • • • ·: • • ·:-

n. Listões de prC'jetor2!i para. 50 li- Discussao. Oft tur-no UJlico, d0 11° turno, com e;mcnde., na .!:::C:.:::.1.o de. (Mour'a Andrade) - Sôbre a'inesll, 
t't.~ cada Re4u.:rsnentó- n9 73~. de 1~.:;7, cte!SO dzo r..:rost:> da 1{;J7J, tendo Pa1·.::cer. 1 há. requerimento que s:>rá lido pelo 
~ LiStões de iacks àe ensaio ryar-.n autc·na do sr. Sen_ador Lmo deJsob n9 il;;3, d~ Hl37, d.1. Comt.:;."'t . .J Cte Sr. 19 Secretário. ' 

•oJtnhas c•d" ;.:al• s. de irl!Ormaçoe:; ao sen.t.or R:Un.r.:o, cr.:-recendo ;.!. reGa",<•;) a;; " • • d Fa •a ob a ... E' litfo e !'provado o scquinte: 
~ ecessários blococ. de jack.s, cordi'i.''" i.lottt;lro a .:.cnc.: • s r~ Hnrido :r;.1ra o s ~;.vndo tur.'l::>. 

ext.;te<u:w. no Banco do Brar.tt, ae REQUER.IM.EN'T'O NQ 15-4, DE "iC37 -
de. experiência, relé de observaçao créditos tenr:tentes a oferecer es- 6 
etq. • - ttmulos as !âbricas nactonai.s de Nos têrmos elo:; arts. 211, letra. n. 

Ç) - 1n~talaçâ :> d-e iôr<:a l t 0 _n~.:.CU.'>-< .. o, em P·c~m~~ro t~.rn~o, do 1 e 325 do Regimento Int~mo, requeitn 
1! Retificador da 25.A.. 48V com re- mttquin(J.s e tmp emen os ogr.e - Plcjc.to de Lei do .:..-n ... d.J n..,._ ::..3. de I dtso('nsa de publicn .. ão para tme"la .. 
• ã ·zas com mataria de capltal perw 19e· do to ·n do s .... ..,"1"1 r B• I • ......,. • ,.. · 

[,Ula.~em automática de tenS o tc,zcente a brasiletros e tamt'-ém ·-<, au n r. ;.:, ... _.a.tlo ~- ta discussão e votacão, da redação fi .. 
~Bateria de ac·:muladores de 13J a ef,t;anoetros e ompUaçâo de 2<.rrn N-eto, quo e..;tabc:c;:je.no;.-ma:.t p:.t~ ·nal do Projeto de Resolução uo 67, dt! 

.A h) 24 elementos i!. e t dO t·na ia rs a J.c.mz~~ c tte.~lltaçu.o no C<Jn- i H'67, que nomeia Nerione Nunes Car,. 

~
ec ..... ~"ri"" cabos de tôrra pra.z.o e r sga e s z Hc.' - gre.:.s.o N:1cional t\Q.; tratnt!cs e eon~ ·doso, para o caru""O de tiretor PL-1" 

~;).)a ~ mentos de trator(!s e impl?11t!!1l- r b d 1 p 'ú t d r 
) - Ferramentas peças sobrE'r::.'"n~ tos agrtcolDs conccdtU.os a larra- vençoes_ ce~e l<l c:; p-::! 0 te~1 . (n _e a 1 Sala do.s Sessões em 31 de agõstp 

le- tes, m.at~ria.1 ü~ instalação e cabos dores. República, tendo rarcc2rc.; <,;::,o nume-Jde 1967. - Ca11ote' Ph1hriro 
Jôgo de terr&mentas ros 536, 537 e 538, de 19~7 dr.s Comis- • 

i Jôgo de pec.as sobres..c;alentr.s Em discns~ão o requerimento. sõ:s de C<..mtillliçJ.o e· Ju.it;ça: t9: O sa:. P-:-t~f:!;}ESTE: 
~ 'Jôgo de mate?ial de iru:.ta!rtt•lio Se nenhum Sr. SE'!lt~~or dest)I.H pro~~ciamem~ - !Jv~r~~~~l cont o I U·Iovra A~drade) - Em conre-
1'odos os fios e cabos nf'rf'".t:{frio..: âs. taz:.>r _ ~so da,., palavra, eneer.are1 t1 sub..,êhUttvo qu ..... oferece, ~ Eronun- qüCneia, passa-se à dl$cussão e vo'" 

lilções internas~ !:>14-,r-rtes ~cabos ~d\SC\t~san. <,:f ... ~a.) -<:lament-o - ~ ... Lo atq":\v-a.-;n:.n~o .~~ 1 tacQ.o d<t rednçito tmal do Projeto de 
) _ Di.s.oos. itivos de prova e con~ Está t'l"r.r.r~da. . . ProJet_o e do sUr).:.t1tuttvo, de R~l::v;o~ ... l Resolução n 9 67 ~ 67 . 

tr· e óe trá.le{:tO A. votaç.ao t1ca ad1ada em v;l.'' Jde j Ji?ttcnores: pela. a.ud1éncfa da Comis- · 
1- Aparelho Por~til para prova d? da- falta de qvr.11:.m. sa~ de. Con...;:1tl1Jç-ao e Jnstu;n. p~r .: Em discussão. 

@lernentDs automó.t.!ros C').":S':1!.:X'!'~: \cXI-stt.ncla d.:: m·.-a (J~zu..tltUl~ao I·c· 1 Se nenhum Sr. Senador des;jar far 
1 Aparelho para prc\·~ i f" lh·l,no:; 0 S"l. . . • .. del'hl. :>-er uso da palawa encerartei n. dis .. 
t>JBJ)osJtlvo de ?b;Pr-.:a~:í~ r:~ t.::tff'~O <Edmundo Levn - Esta P5'•;Q. ~d' I 7 r cussão. {Pausa.) . 

f!r1J lâmp9têas e 1ac1cs necessários a. matérta constante dn Ordem do ~ Está encerrada 
Dla. Dircc•Hi.lt~, em turno ú.nico. do Pro- E"m \'O~rf:':1 o a redcçi!o final. 

:0 ~ro J.-!1-:':·'--:::.·"NTE: Não há crndorts insc,·ncs. U'~u- jeto dJ:'Decreto !.-c.;blativo '•' 33, dc1 
I1E • d L .,

1
) _ lt" 5• sa.) 1!:31, crl~m'•no o:\ c. ... nar.~ .:t~s D~p·I· 1 ·os SJs. Sensdor.rs que a afnovan-:. 

1dm·~n o. Ct!J m ... · Nad~:J.. mr~i;: hr:~ndo que tr3!rr v-ou ta.dos (U9 8·B fi7J 11: CL:.~tt Ui.! ori- ;{JUClrPm permanecer s~ntados. <rau .. 
! J?ts~ua.~. em turno tl .. lCO, 1~ l r:nre,.,.nr a p;r"f'"'n' e <e:Eofio. dt:- ''"r. 'Up _r•,enH_. quP np1o: . .t _u f t:urt:.o tntl-c o 'w.) 
, reaaç_ao J.,.a! (OJC?:ectda pe.a Co d!) p:-.rJ. a p:-ó:c:!Yla. a s:-~uir.t3 I E~·rsil e o Funuo a.c'l Nn·.;o:;, U. nld'J··j A.tlrovadn. o Projr~o vai à ptomu{~ 
'mtssao de Red.l!r:ao e-m seu Pa· para e Int::nrm . tFISJl n-;'ln;·.c:t•> r.r:r"o. 
,. recer n9 5-19. de u:sv ào ProJe,to c:-c:~·::--:r no r;:,, 1rm NO\~ Yo:·~. en1 ~3 de ·:n~Ht d:.:,, 

1 
• , 

de Lei do Senado n~' 16, de 19.,7 Ee~s§o cn G de- scltft'Oro c•: J~:-7 11!:68, rendo p.~.-c~.::rc.s tamri!.H>-". tWb ~-.a .. r._cg.hnle a n·dor:Fo t:.~'lr .. 
~de nutnr1a do .Sr. Senador. Jose li.S. 5)!), 520, ~21 ~ 7>:.--:? àe .v:n. o.as: aps!.jtuúa. 
: Ermtrlo, que du n~~·a redctç(L~ ao t <Qaarta-ff'im) jeomi&-:ó::!.S de nc!arõ~~ E:.terio"t-., C·C. P.\TlRCf..;l N.J 531J, D~ H~6'l 
1 artígo único da c.r·: n~' 7~1. ~r 17, 1 1 Fduc:.r-no e C'-:1ltu··~~. ~e St> ·,:1(.: e 1.1~ 
1 de agôsto de 1919. f'U.~ mslt.t.l o. , . ':flncn:.-n"'. t:a. '~o J:<~=z-~ do p;o;oo d-, I:n'~lu~ 
, .. lJia. Na.cianat d~ Açao d<J G1a- Votaç<. ,, em tuan t!Hll 1. d l T';:·o. . 8 ç~o 11'' ~'i. tle 1S:;7, QUC nomeia. 1W., 
. ras". jeb de Lei da C?m~1a n·~ 11'!. tle 1?611 · r:011~: N::-nrs Catdt<>o. pa;!l o cng~ 
tnl discu~são a redação final~ (h? :::'lO-IHii, 1:'? C·:-t'. ri·e cn.~·?nL t>~"cus~:.~.o, (JU 1\r.nJ Unko. 1, Rt· d-e Dü·etor, PL-1, do rwad.-o ela So.-

~Pjlttsa.) quJ. rzvc~3 P Li t~? 4.553, d::: 10 de querimento n.0 717 de lP-51, pêlo a,uut eretarla do. Senado Federal. 
Não havendo quem queira fazer uso 1drzembro c~t- 19G4, Qtte conct>rll ü:;--n-to. Sr. S:natl'lr 0::-slré ouara.1i toli-l A Coml.:;<..l:..o Diretort ·~pr~:-enl.a t 

da.. palavra, encerro a discussão. ção de: cli:;.-eitos de importação para. Cita. in!orm2çõe.s a .serem prôstac.ta() ,redaçfio fmul do Projeto de Re.,.olw· 



'Quarta-feira 6 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Jetembro de 1967 196", 
--=====--

ão no 67 de 1967 1105 seuu1ntt"s .têr-lghne.nta.l, licença de cent oe vinte e~ como êle iéZ, qr.e .f;udo qu~nto .seja.INitc>_nos são 1 ~ndiferentes e?l" na~a>o 
ç . · ' • "' um dias, a partir de hoje, a fím de :negativo oompon.1a nossa I~S1'?nom1a.! Ha_ algo, a em da nossa mqmecaça, 
"-t!Of>RESOLUÇ-

0 
No D:Fl: HJ67 j que possa ser convocado o meu su-. como dizemos d(1S r;IOl'tQs, d1re1 que ~, pr>litJca, dos nossos problemas ,da 

A · · · ·' ~ plente 'Doutor Marcelo Nunes de 1l imagem da nossa face retletir-se-;). 1 coerência da nossa posiçào, _que trau~ ... 
:) Sen~d~ Federal resolve. ~ Alencàr, evitando-se, assim, que a re- 1 nC?s olhes dos que aqui detxannos e. aede a t~ao, porqu~ na .. mtenstàacte. 
1\rtigo umco. E' rtm:neado, à~ acor- presentação <lo Estado da Guanabara neles vivera dev<M da nossa morte. ! elo ccn-vlvlo a natwcza nun,:ana .:lõ 

do com o art. 85, all{lea c. n~m 2, e 0 Movimento oemocnHlco Brasilei-! SeJ'..i. triste para ele~ se, ao recom- ·faz Uuxo e refluxo de emoçoes. E' ~ 
ào Regimento . Interno, co>;r.bmado ro fiquem com a sua re.>pntwa re- por,!m a n::sM presença, surpre:Jnde-! n::nmçao ía,tal ~ que nao e.:;c~pa.m 
coQ1 o ~rt. 75, 1t·em IV, rtn!nea b; da presentação nesm casa cte::.fn.lcada, rem ge~tos nc!;.sos ée avare-t~; cte m~ !mesm_o os refrara.na~ •. f?'s gl~cla1s .. ~ 
!t~soluçao n9 6, de 1960, ~ll:r~ o ca~~ 1 enquanto dela me 9-usento p>::l,:~ ra- veja, de má vontade. de ial.S'J~;ade, de · u~nvelentcs às e:"tenonzaçoe~ mal.:. 
Isolado, de provimento eí~l.!vo, de D1 \zões expostas. : ódlo. um so:nb.ant.e melancohco, uma. mttdas. 

·yetor, PL-1, do Quadro da Secreta- Atenciosas Sat~dações. -- JHirio .~fiar-' fisionomia de desdérn ou de ira, e.s- 1 Pms b~m ~ é nêsse qua.tro que esfa. 
ria; "do Senado Federal, .o .Redator de 1 tins I taroo pre:. ... <.:nles 4uando nos -lembra-- 'à espera Oe um JteJprer-c, que, de lÇ-
.M1afS e Documentos Purlamen!ar.Ps.,' <:J. ·l das se o;ões ~l·8.-t.í1 tcrn ! pente, abnu-se um claro. uma cade1tc~. 
PL-2, Nerione NU!Je.5 q·.lr_ctoso., , l 1o.0-a a '' '· o cOmo 1-.lewton foi. é preciso ser 1 se fez vazm e um teclado de Ináquma. 

Sal9; da Comissao Dl~·et,Jra, e1 .. 1 31,· o •• •••••••••••• ... • .. • .. ••••••••• .. " , a.le~te mesrno .::ta~ re~:cnchi~ cte.svcn- 1 sllznciou. 
de agosto de 1961. ·o··· o··' o··'······'···''·······''·' '1 turas e ser bem consolador pac;cwe I NeWL.Jn. o bom, pe-rtencia a ~s.1.-e 

O SR. PRESIDE~TE: _.:_~·...:._:.:..:_:_:_:_::..:._:.:..:~ ~' ·_:.::..:.:. ~: • · ltfe~..uOso, da.c de' nó~ na ~e;)ç:·os~oad~ . QU"":dro. Velo a Bras111a desde os p1:.1-
(t'lfOura A11dmde1 P.:sr;otaclJ u • r ,. • 0 Pl•'l 0 I d,: caà.a güsto, p~na que sejamos um me1ros tempos e 1ut.ou. Foi esl:a,J.n-

.a1a.térla da ordem do Dla. · ~ISCURSO PRO~\~ci;;-~ SJ:'sR\o. dia uma memoua de! amo:· na Ultl- 1 ao, pelo merito e pela sacrWcio, caç,a 
Sõbre a Mesa requerimento qu~ vai HR_. GUID:OAGl\~~S)ITI}O)In. ,~ '19~7 -·q'" ~ .... ,. · mldacte· dos tTUe creJxamo~. , vez po&Jçô~ Jn.:!-!.hvres, sem que SJ-

JJE 20 llh u ~ 11 
• ll..... E. · fl .- · · · · ·, 1 uet· ')'e pt·e""ent's •m s tt' ve" "• set' lido pelo Sr. lQ '3ecre'.::>ll0. ,1, , l'I'BL\('t\\lO Ol'O\Hl'C:'\ \~ !.Sas 1e e:xoes l.,o>c;uam nu.11a q •. ....., 1 s .... ~ o , a a ·~ .,. 

E' liào o seguinte ::; ~Ra ·' • '" • · . m:mte na man"'ã fe:ta de sol e cem- iace ale3r-e e do génio atavel o datw 
""EQUER.IME"NTO Ní1 754-A, D:E. 1261 :\lENTE. , tal. . .,t.es po.rque w woa.•;a u ::.Ol.e pw- liUe as nu1dtU3'<I.aas de laoor exat~"-

s , . Pr ld. t . 1 , üUIDO :WONDT~: ! sava na Juventude do qúc se toi, do 1 tivo Jhe causavam. Alma sunp1e.s. 
'Teneg~~~~no ~n;~d~· co;n a d·~·:;l",l.l:l.- B_r. Presí~ente, na ~r-xta-f~ira ,~rt'- 'que na~ ''eJo sen,~r-s; Jl~t .?~ncnda da com~,ahueJro às dcver~s. sem~re ~ s~-; 

ção de vossa Excelencia pa1a ~N· utn I tenta._ a.o 1m pacto da uoti_çla, .. 1uel, 1mpr_en::._a. em tl).aJs u.~:.a. ta.oe. da nos-; L'?leo~:; com ele çonta.am p~ta .. ut:J.r 
d.Qs observadores parlamenta.rc~-. que 

1 
~eria, mcs.pa.z sectu~·r de anJCUH\1" tu1l s.a VIda parlamen;ar. .Yl~~ ~arlamcl~- t!tutct?;, en.t qualq~er ev~ntua_lldad~­

J·epreesntarão 0 Senado Ferts;ral ;n .. lamento. . . : tar_! Mesmo os m.us InOO\o't:"Itídos nao s_ua. l-HL! ela !na{•« ct>m 10~e el1can ~ 
pt·óxima Assembléia Geral da'l Na.- Newton Mr·nezts. akna te1ta de lha .. ' resr•tem ao JongoconnYlO com os l"e- Slngelo _de sen1r, de estunuiar, de 
('Ões Unidas, cujo periodo de traba- 1 nezas, estu.va mono .. QuanUo utn mo-, ple;:,et!-tantes d,t llllpl e_n..,;a, tUn tanto~ col~lpa.rtllhar. . 
lhOs compreende noventa dJas a pro- j ço mDrre, nossos pnme1ro~ .. u:wetos de nos mesmos. na mterpenet: ~\a~ 1 Cotha!<Uu-we, os que. o ouvut-:n, ((Ue 
ximadamente, e como terei de tc:::-er-! são (le revolta clmtrn os cnierws da' do labor de r..odcr:; o.<> d!uli. As f1sw- quando eJ_e d~QUl .telewnavu para ~ 
v(l,r algumas semanas para pP:,quisas 1 lnarte. Fm· que levar um moço? POl' I non11as f>e Jazem fatn.llai·es e qu::u;e mae no R10, du·-se-ta que o taz.a p4:·a 
de caráter pessoal rto exterior além: que tlm moç·o. Quando êle estenctla ~empre lhes precedem n.~ nomes, 8..'1-' com un~a namorada. tal a tcrnuru dJ 
dos dias nece..,;sflrlos ao trâns1to. t-oli~ agora pa-ra os hori?.ontes da vida uma' beJnos quem sâo mas sG nDs perguu- suas pa.avr·as e. quando ela vmha oi 
dto a Vossa Excelência, na forma re- e:::teira de ::.onho~ e de tríunfos? I rarem o::~ llomes por \'ezet; nos sur-. Bca~·ilia, wvava-1). a dançarem jun.t~~ 

preendemos se,•J ~o-a!)er re~ponder. K ~como dois namorados. 
O Poeta da. ~/rorte certa vez pedia: no enlret.ant.o. os atcL.os se estabele- Ent!·etunto, o coraçao bondoso. íelt'O 
:Mortcr, Senhor, dP súbito, não quero! l cem, as s1mp:::ttias se l.nsta~am. E' ~s- de dcçu;·as. e a fa.ce sorridente áiJef!,l 
:Morrer como qoe:n parte 1e..tlt<t•ment(> srm em waos o.s connv:os prown~ar ; pa.ra a amJza.de, escondJam a t1·a3en;.t. 
vendo o mundo :penii'1:-se poueo a pvucc. dos, nms raros ::.erão tãQ ricos em qtl~ ele ac~i~ou com r~si_gna\ao, ;~v.·-
e com o mundo as Urwgens da memória· a,specLos como e!'se 0.:1 r~:'.w:ao .:::::o.u:J.Qo- !ao a que 101 nestes ullrmos tempo$, 
Morrer rabtmdo ptóximrt f' implBC'aH'L . Ccmit€ de Imprensa. , Um mal congenit.o punha Ulll pdt;:;v 
a hora de deixar o doce eteJUeJ.·o. i Hcamo,s, oo1· n~'res a. oHmr-ucs mU- pa:.a a r:.ua exjslt:ncla, qlle já nãO tiL.._ 
MOl'l'Cl' o olha!' voltado "para :t altura : tuame11 t. ... , lile:;, ma c,1.J.-:IloJdOs, c._.., 1 ~ na ir Ion~e. 
para. a face de Deus. ntdente e PUI'a, : p~cLoS ·a espera de \Wl d~""·Ccho quat- 1 Qtumdo Ne·n·ton deix~na o Rio para 
Morrer como quem vai se dt'i>ped.:Ildo qtl!:'l', :.ts~;lstt.:nt~no,.., c'J!llO jurados, m- iniciar ~ua v~da pr~JissiouaJ ew Bla:·· 
a fixar !\-<; p'llMlf\enf mals :J.n;igas , t(;l'ptetrs, Julg::mr:o t' rl'<(lstrando, 111.1 sma. seus pa!s di"Seram-lhe paJa\!:;1;; 
e os seit'i wals lomrlnquos, Ja partidos. 1 rumpdmen~o de 21t1a m;~·~Üo e eu gosto de U-:t10r; "tua c:~sa, tua cama e •ua 
~IOl'l'f:L' levando a vida ja vivtda ~ · • t Notra madtuu, e 11 áo qual }rulo cerde 1 ae yer, 110 -di:l H·~ui.n,e. ·.:!.j ilU~s s.>n- l c:Hl .. ca es anw sempre à tua e.:; pera. 

·1 tenças ora em c,JteJ nttldll.s, C7'a ap~.: "Pm· l.SSo o leva..ram daqui, pelo n;L~ 

') 

11 ~1' t'tct.,"l.a uL~ Y~'.:o~ l~I·'Om,uàc-. , !la.'> :o;o~ubras; .. :?&;,as n;mb~~~. t1:emu- nos plll'a que lt•sse para perto de l-UA 
Hoje pela m .. nlta lembr~i que co-; a dívídir-sê · cnfre os e'>õinentc vivo; h1s, stlp.erpostus, V<l';a.·:. Ou cntâ0 na.· C<t:ia. d~ sua carc.a. de .su~ canec..t, ) 

ruEcariamos a :~·mana t...>m 1'-<.::wton .. e_ os nwrUJ-vhvs. óu:> o,; dol:> wuús ~da. ~e.tt.., mt:sLen'5 ~,, e-:.~··cwul àlo.ut.:- . ."~0 feretr~ puseram terra de llrl-\-
0 Sol lá. fo,·,\ IJJJ;Jd<lVR o diu num es- dos no~s::;s cUllVlViO'. il~ ·qu.:mdo em de uma pa1s~Jtn qu~ sr:,l'OS no::L E swa, ? . sudarlO qu~ éle pediU, Crli1.-­
plendor de córes e rnov1mento.s. E v ':..!7., notamos qu~ falta al~mém dtst.t' i como na pmtura, dtanle dessa PlllSa- wra leJ~ de.l"i".:-IS • .:n~.s . .<.ua JOlTlll 
:tol pareceu, m.! u \'ida. E:-~piL·nd~ na .lado. Levu.:nfJ- to ao campo-sunro e) Jt-m sa.ô vt.a 1 t>~lmta..;, ura ttrtprcss10- . e~po~a,. com ~tn-;u.ar tor• a .el'a, au1.1<1 
4\ivo.t"ada e ainda e e.nda p!lra. rner continuamo.<: f!QUi fora. a nossa tra-

1
· nist'ls, tuota;; vez.'"s m:<tt:n.rnle aiJ&- pôde çllzer ante o corpo inerte; "N.lo 

gul.bar lU.J1lNJ.JJlt'JJU: no ot.:asV. /Jt!torH\. Mas' é em tal~ instantes que tratos. Somos. lU:.\ n<~.lét"ia pdma -- 1 e:otou vestlda de luL<J .Pot·que tu..:e 
Morrer maduro e nao qual fruto vfrde 1 muis lembramos tt l:>OCJcd:.~-à{' dos QUf'! h()men·.~ e rdea.Is ...... ('Om que rnampu- .'1"0Sl.a.rJ~ de· me Vt'l' assm.1 eJega:pte. 
l)of \'iOlêncill. dos g.a.lhOs a.rr.mcactcr.s .. 'I)~ forrun . .1-~truuhas t:ompar~u;:oe.s noo j lam s~u ',p.lpnl os J:Jrnu :1~t1~o nas Pd- Repara como estou .ate ma1s mag: a, 

A v:da d3 um maço, Icunada df' .<;urprPendem qUa.nd? passamos a no- RllW.s tto QUO!iCiiavo. ! Newton. como f'ra do ~eu gosto. ~ro-
!'t·pente, e conm a nuvl:m que tolda Lar que os que entr:Jram a,gora em Pt<:;seram-IUe. quand:) PU aqui che- CUI'O e.;tar bonita, ate rnesmo com um 
0 esplendol' do sol e lhe cot la a tra-\ nossa vidn t'Stào substitumdo os que ga,.va, encharcado <t Provmeia que pouco de b.a.ton, porque voce goshma 
jc-tôria. 'se for.!.m. Em a1guns se repetem m- ~:cs_ rra.m a tot!l• .J. dt) Parln.menLo, de me ver assan. Não choro, mio po.s-

.:'vf;tS. outt-:J.'> tictJ:mnl a C'}nJmuá,JD ~ tJdam~nt..e oo que ficaram para trãs. 1-nJptedO..';o:s, distilana.,, h'ncno t'ffi cn.-- 1 !;O chor.ar, porQUe v~e uão querm q..1e 
.aqlli, aJj, arolu, o11dt! houver alguém Então ~sti!s c.!:Jotno 4U~ pa.:>oam mai.<t da palavra. E si que noJo eram. Ao. cu chorw•.se na sua morte. Meu ·Uto 
para Jembrat Manesmho. ~· :ntl'nsu..nt'nl.e a povv .. u· nos.:,o pensa-j contrário, vÍ~us v<i:nundo c.onosco no t~$ta no corac;:.ao, Newton,e mw Jnfl :-.e-

Quando n~:?;Uém mone, na o s~. da menta. As imagens se ta.zero claras., lrlnnJo P acabnmllado:. conosco 11M, paro. de voce porque o seu esp)nto 
sua morte ta~ai scn.ilo no dia e1n que O Lhnbrc de suas voz;;s re:ssoam em horas neutra.<;, em uti:udf's de ooli-, contmua 30 m.eu lado. Agraà(!çq..Jue 
tambl-nl d~h3.fUreccr dl> mundo do.; nos::.o.s sUI"ndll;;i. No tunda da nossa daríedactP. Amat~ama.ra.m.-se no qu(}- 1 tudo, de 1om que mce me deu ne:ota 
v1vos o ultimo dos seus ~igo;:; .que memoria o.s grandes mistérios da vid.a tidütno. Compa.rtiH~am. mtegrados na · convtv~ncw. tão _râpida. Ag'radeço--Jh3 
refletiu sua 1ma:;em nos olllcs, que se fa7..em revelação que compreende- gre->Jde tare-fa., que so f' pe-.,ucna para os ei'..<>llw.me-nto.s f]UU me prepararam 
lhe captou. nas horas lll.J.b tnt.lm~;; da mos U1t"Snt.J sem compre~nder. Em os (!Uc'jamais !nobn1rariam r,randeza.; pa.ra !-\ vida, inclusive ê..5te de me 
convivencu, seu mundo intf'ti<ll', u C:<t- c~rt~ inst\!l.t-P.'\ nost~os mortos sur~m czn cmsn. alguma. sua oflcma e desta co!1forrn3.:r e resistir à dor. Sei que 
IJ{·essao tõda. dos seus _rnovimentos, tão reaís em nos..'\a lembrança que oo Casa uma degendtncia. onde impera I nunba lm:~uagem e r;:;tJ·anJJa. para 
Entdo o morto conttuuura morrendo à ouvimos. Stu. \06 e 1.nco-nfundivel, e onde exercem, +Ill.'oercivel, a sua m- todos os que me ouvem, mas ~:-.t')u 
medida que forem . de..,...tparecendo dfl,ndo-nos e impressâ.o de que em 1 d~"p~dência. I falando para. voce, meu Newton, 1: ~ei 
tambem os qu~ as.,;I::;trram a s~a pas-- poucn cntr.:nto ond~ cst.amo:s, nos\ Fw::Yam-se no tempo al<;.o nosso, I que voe~ me ~nt-ende". 
sagem pela. vida, vorqllf'! a Imagem chamando pelo nome. nes.qa curioS!l. cattilise de a<>.:VJ. E asSJm beiJou-o nn face frj,1 . .a 
fiel só ~e re-te.n 11a memoria dt.t:i qu.J 

1
. Sei que assim vai acon. tecer com O convívio faz da sua partiCJpação face que ji\ não vemos hoJe. pckqu~ 

l't'almellte a conhf'eer1lm. . . New~on. seus colegas sabem e nós uma n.ecessidade. Por vf.z:>s ficamos: a. setmma começa sem Newton e no~ 1 
A 1~nag~m de u~ morto que hca :sabemos ts.mbém. Todos os que 0 co-~ a c_outa-los a. con!ert-!os, 1mra ver so f1caremos a _vê-l-o B3'Qra. na fiskmomu:t. 

em nos amda I" Vt~n.. porque amcta \ nheoeram esuruaram e amaram, por e~tat? todos. apercebeodo- -uos de .au- . dos seus co1egas a corupartUbar cO­
VIvemos }Jara lembra ~1? como teste- 1 muito t-empo 0 trarão dentro de si. Sf'D:Clfl$, ocupando~nog de 1'>eus acon- • n~:o dos. laOores 9ue tanto lbe f!rdtn 
~u-?has do que ele fOJ, 1nas o.s. que\ F.m vcJ.·da,df'. n" UU\\6 mort-QS dent.r \ tec:1men!-os~ de seus suce..~<::, ~e suas IS.HhOS ate que o ultimo <ie nós p~r­
\Ieiem dt.'PJ1s que ele par~m. deum- .;: . , .0 prornoçoes, de novas mvestlduras. , mant'ça a gUa!·dar sua. ima,.;em. 
ttvamente com a n-ossa propna val'- i do~pe~saJ~~nto do,., vnos que nas pro- NãH lhe sqm-o:-: in:Hf'.'t'~'ntes em nada. 1 {.Uulto bem! ~11u;w bem!) 
t:da. dêle conhecerão apenas o (11m- ~ pnas um ·-""· . .... 
samento e--. as ól(,'Ót'S pelss p-9.tavr~s que! Quando ~tt~apassan10s o n1.e1.? da 
tieixou, sem s,,b,·r nunc~ cotno ele • nossa CK!slenna, nosso cornç:>o e um SECRETARIA DO SENADO FEDER.4.L 
fo. nas suas mutações psicoló3"Jcas, 1j cemitérl<?_ que c.trrc~~nos conosco, 
nas variações de sua persou..tlidade, na tant~s. sao os que de-lXa.ram o nosso R<:pUbUque-se por h::tvcr ::.aido com inconeç6es: 
slltlleza de cada gesto c tlc cada rea- : cortl'lVIO de \:iVos._ Apenas. em nosso ATOS 00 DJRETQR ... QERAL 
çâo. . \próprio cemítêl'to eles não estão ,uor ... 

A propol'çao que vamos avançan<to, tos, eis que estranhos luares vem "PORTARIA Nt.~ 105, DE ·30 DE AGóSTO DE I9G7 
na. vida, vai aum~ntando o conv1vio I iluminar os movimentos désses sêres .,... O Diretor-Geral, no uso de Slla.<;. atribuiçêes, resolve dispensar, a p~-dido, 
dos nossos mortos. A principio não 1 etéreos que se fazem realidade con- Celia. 'l'heret.a· A~~\.:'IUpçti.o, Oficial Legislativo PL-5, das funções de çru•fe 
nos llamos conta Qo que se passa, mas ereta em nós que ainda vrven1o.s. da Seçfto de Protocolo da D!ret'•rit:. do EXpediente, louvando-a pe-;os bo1113 
P. medida d() tempo sentimos, impe-1 Neste instante busco Newton 1\..fe- servlços prestadOs àquela I'Jretc.•·•a 
riosa a 1egJão que fe formou do outro nezes para nêJe sintetizar um peu.sa- Secretaria do Senado :Fedem!, 3C de agOOto de 1967 ~ - Evandro ~Ih-ndu 
lado. No!),)as lembrança::; então J;laSS<:~m mento. E digo que é preciso evitar, Vianna, Diretor-Geral. -·· - .. --·· --



1968 Quarta-feira 6 DIÁRIO DO CONGRESSO 1\!ACIO~JAL (Seção 11) Setembro de 1967 
~==~====~==============~====~~~~~~~~~~~ .. ~. 

O Diretor~Geral da Secrct.;Itia do Senado Federal, no uso de su<.~s atribui~ões, De[critt os Sl!guintes rcqucrim..:ntos.: 

de SJ.Umo~Família, na forma do artigo 160, item 35, dtJ Rc.!>l,)lu~,io n" 6, de 1960 

l 
' Servidor .- CaciJO Nv Req. 

l 
I . 

DP-473~67 I Emanuel Pmne - fiervcnte .•••••••••...•••••••.• 

I 
DP-556-67 I Fernando Antônio Conde ......................•.. 
DP-523-67 I Hélio Bittencoud Gonzaga ,_, Aux. Porturia .....• 
DP-529-67 I \Valter Manoel Germomo de Oliveira ,._. A1.4.JL Leg. 

\ 
DP-542-67 J Jos~ Dini:z Neto ..- Aux. Aln.~oxarif\! . , ... , ... _,...._ •.• 

Dp 557 67 I A • B· • d s t c . ' - - \ rmanoo lspo us <:~n 05 ...- ontmuo •.. ~, ••• , • 
DP-564:-67 I Levi de Assis D,mtas - Motorist>l , ...• , ••..•.•.•• 

I 
I 

I 
I 

PL-14 i 
I 

PL-11 I 
PL- 9 I 
PL-!U i 

I 
I 

PL~ 7 i 
1, 

i 
PL-12 1 
PL~ 9 1 

I 

Dt'pendentc(s) - Grdu de 

I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

f 
Mt~ri<-< C\t'a, Mari« 

Murid - Filhas. 
Lcl1ld e Lilbaj 

F'crmmda _, Filha 
Hélw -- Filho 

I 
I 
I 

Emilia Valêr,u Germdno de Offvci~: 
ra, Márcia, \Valter e Paulo Ro-: 
dolfo ,_ Espôsa c Fdhos I 

Marilza Marinho Dimz, Milta. Ebooo 
Alexandre e Mtróv Paulo ,......, Es-; 
pôsa .p Filhti5 I 

Silvd!ld _. Filha i 
Lcvi ,_., .P,lho \ 

·I 
I 

Ma,ço de 1967 
Maio de 1%7 
J uohu de 1967 

Junho de 1967 

lníciCJ 

Março de t 967 
)utho de 1965 
1 tÍnho de 1967 

de Aocbação de Tempo de Scrt•iço. tJ[! lor:ma do ar:tis.;o 160, ifcrn 9, d.1 Rc.<.o/uçiio nr 6, de 1960 

N" Roq. I bervidor - \.....urgo 

I 
I 

DP-616-67 l Jorge Antônio Gc.nçalvi!S ,....... Motorista .• o o •••••••• 

DP-620~67 I Atatde Machado -- <....uutinuo ..........•. , ...... . 
DP-610-67 Reué Nunes - üL da Atd •...•.......•.•.•...•. 
DP-604-67 \ Fernando Giuberti Nogueira Urientador de 

I 
I 

PL~IO I 

PL-12 1 
PL- 3 

Repartição 

I 
1
1 Total 
I 
~ Dias 

I 

I 
I 
l 
I 
I 
I ----- -------- ----------

Exército , 
Ext-n.Üo • 
Exército . 

1 
····-·····-·1 ............ , 
............ \ 

I 

396 
28~ 
316 

Todo.') efeitos 
1 Todos efcJtos 

Todos etcítos 

legais 
legais 
legais 

.·• 

l Pesquisas Lcg. . •••..•................•.. PL- 1 Ex~rcito • • •••• o •••• o ,j - t Indeferido por se tratar de t~mpo Si_,. 

I . 
DP~602~67 \ Juvenal Freít~s Pm ·ente! , - Guarda ~eg. • •.••••• 

DP~637~67 ! Carlos Torres. Pereira - Taq. Dcbatl"s .••••••••• 

DP-609~~71 Wllon Wandcr Lopes - Aux. Leg. • •••••.•• , •• 

PL- 9 I 

I 
PL- 3 1 

I 
PL·IO I 

I 
Exercito , ••••••••••••• j 

. I 
Exército . . ••••••••• , •• j 

I 
F.E.D.F ............. 1 

I multânco 
- l Anotur ap_enas que Serviu em zonds de 

229 

I 
I 

Ç~uerra 

Anotar apenas que serviu em :onas d:! 
I QLH.rra 
l Exceto hcença especial 

I ----'----------·--·--------- ·----
I I. 

de Licenças~ na forma do.s arftgos 160, lfr.:ns 18, 35 c 37,. e 270, n' I. da J?.esolrtt;iio ,.j'19 6, de 1960 

---,-------·----- ---------·--- -- . ----·-,---.,---
1 I 

N'-' Req. Serv1dor - Cargo 

DP-622-67 I V~ra de Alva,.nga Mafm - O f. Leg. 
DP-563-{)7 J Cknovcva Ayrcs Pereira Vias .- .Aux. 

I 
Leg. 

i 
I 

PL- 6 I 
J!L- I I 

I 

Perioda 

1

1

1 Total \ 
i 

I Dias I 

6-8 a 6-11-67 
1-8 a 1·12·67 

l I 
I l 
l l 

••.•.••••. ) 3 nteses r 
• ••••••••• ) 4 meses I 

l I 

Diver.sos~ na [orma do actt'go 160, item 9, da Resolução n' 6, de 1960 

Servidor .-- Cargo 

I 
DPS68~67 ~ Victor Rezende de Castro Caiado .....- Aux. Leg. , . 

DP~559-67 {Rubem S:ares Branquinho ,_ Aux. Leg .•.••. o• •• , 

DP~554-67 l Edson Satques Prudente .-- Aux. Leg. • ••• , ••• o , 

· DP~565~67 I José Carlos Alves dos Santos - Aux. Leg .•.•••• , • 
DP-584--67 I Joaquim dos Santos ..- Adm. Edifício ........... . 
DP~S97 -67 ) Sebastião Ernane Barbosa ,....... Controlador Gráfico .. 

14 DP-640~67 \ Myriam Gurjão Mello ...- O f. Bibliotec. . ..... , ....• 
____ I ' 

I 
\'L- 7 I 

I 
PL- 9 I 
PL-10 I 
PL.JO I 
PL- 3 I 
I'L- 6 I 
P!.- 5 I 

I 

Assunta 

Abono diQ.::s dias 22, 
28·6·67 

Abono dias dias 23 e 
Abono do dia l6-6w67 
Abono do dia 30-6-67 
Férias - exerc. 1%5 
Férias - exerc o 1966 
Férias - excrc:, 1966 

I 
23, 26, i7 el 

l 
30-5-67 I 

I 
I 
I 
I 

Licença especial 
Licença gestante 

Observações 

Provas na Universidade 
Prova~ na Universidade 
Provas na Universidade. 
Provas na Universidade 
De 16-8 a li-9-67 
De 3-7 a 1-8·67 
De I' a 30-9-67 

Diretoria do Pessoal, enl 11 de agôsto de 1967, _. Maria do Carmo Rondon J(ibe!rQ Sarlliua, Diretora do Pessoal. .,.... Publique~se em H-8--67 .. 



Quarta-feira 6 DIÃRIO DO CONGRESSO NACJONI'.L (Seção 11) S€'tembro de 1967 1969 

O Dirctur-G~-rul da Ser.:rl't<iría do Senado fede-ral. no uso de Su<iS Qtribuiç&•s, D.:[criu. os seguintes requerimentos: 

de S..1lário-Família, na furr7W du nrtiyo 160, item 35, ela R~·;,;olw;.'io r( 6, de 1960 

!\ Rcq. I 
I 

------ ·----
1 
I 
I 
I 
I 

D.:pcndentc (.s) ,....... Grau de 

Parentesco 

I ------------ ·- --· --
1 
i 

I 
I 
~ 

'i 

I 
laicill 

' 

I 
DP-659-67 j Mi'trio Nelson DtMttc ....-- Aux, Lcg. • .•• , •••• , •••• 
DP-628-67 I Jo.~é Sipriuno da Silva - Motor 1st<:~ •••••••••••••• 

PL- 9 
PL· 9 

Ana Cristina ....- Filha 
I 
I julho de I 967 

Marli ConCCJÇflo da Silva, c..-~(!J." •I 
I 

DP·6J5.67 ) Guilhe.·me Salgudm de OHvcira - Aux. Purtdcia .. 
DP-629-67 I Franc1:>Co Firmino Lima ..- Aux. Limpeza ..•.•..• 
DP-631-67 I Ataidc Machado ..- Cor1tinuo ... :"':' ....•....•••••• 
DP-617 -67 l Jo..:ío da Costa Berm1rdo hUm ..- Continuo ••..• , , , 

I 
I 
I 

PL- Y 1 
PL-lj ; 
PL-12 : 

RC'gina ,....... E::.p_ósa c Fliho!j 

Maria Elizabeth _...., Fllha 
Fr<lnciscu ...- Filho 

I 
I 
I 
I 

Maio de 1967 
Julho de 1965 
Agôsto de 1966 
Junho de 1967 
Janeiro 4e 19f>7, 

PL·IL 1 
PL-10 i 

Giscie -- Filha ! J \.lO h c.. d~ 1967 

DP-595-67 j Nil"on A velar _. Aux. L•:g .................... . 
Marc.elu ...- F1lho 
M<~gnólid .M<Iria Torres 

I Julho de 19b7 
Av..:br 

I -
DP-SSI-67 1 Otto Mares - Continuo ....................... . 

I 
PL-12 

.Espôsa 
Edikuza e Elza ,_ Filhas 

-I 
I 
I 

Julho de 1967 
Sl'tembro de 1965 

DP-641-67 1 Ernande de Alcántura Oliveira ..... Lc.~\•adur de Au~ 
1 tomôvel • • •••••.• , .•••.• , ••..•.........•.•.• .PL-13 11 Julho de 1967 

._l ____ _ I 
de Avt·baçlio de Tempo de Serpiço, na fornw do wr"t!yu 160, dem 9, da Rcsoluplo !1 9 6, de 1960 

~------'---------
'\ 
' 

I 
l 

I Towl I 
l'ô .. Neq 1 ~crvidor - Cargo Rcp;,rtição 

-~~-- ---- - i 

I Observações 
Pl.u$ I 

I 
I 

I I 
DP-619-67 1 GetUlio da G<:Jma Volnci EletriCL~Ha .......... ~. PL- 7 Exército ..... , ......... 1 
ur ·636~67 I \iV dlter Manoel G~rmano de Uliveir~ .....- Aux. Leg. .PL- 10 Exl.!rcito .......... o •••. \ 
DP·ó13-67 l Frederico da Gama Cabwl Filho...- Aux, Lcy ..... PL-10 F. E. D. P ........... 1 
DP·6C3-67 i Arthur Carvalho Calmon - AjudatJte de Cou~erva- 1 ( 

I dor Doc .........•.......... .-........... ... . PL- I 1 fl. E. R. - ES ••..•. ) 
Df-607-67 I Alexandre Plaender .....- Ut. Lcg ... , ............... PL- 6 1 Exército .......... •••••t 
DP-612-67 I frv.ndsco Nogueira SdraJ\a ..- Red, RadiodiL • ••• lJ.L. 4 , Go\Cmo do Ceará ...... t 
DP-t00-67 ) Euripcdcs José Ramos _. Motorista , ............. ,. PL-!0) Exercito ............... 1 

lJ.P-515-67 \ Jo&.o Lourenço du Silva .....- Contínuo ....... , • ..... PL-IZ Exército .............. ·~ 

·----~--- ~------- ---- ------··-

I 
270 j Todos efeitos legais 

4.;,lo I Todos cl:eitos legais 
903 Exceto licen<,.a especial 

1.277 Todos efeitos legais 
352 I Todus efettps legais 

2.16ó Todos eleitos leoais 
230 Todos etcitos legais 
27ú Todos efeitos legais 

de Lz<.:cnçds, na [urma dos arttgos lbO, itens 18, 35 e 37, e 270, 11~ 1. d<1 R.csolttr;.la 11~ 6, .!l.c 1%0 

-~·-r-

N· Req. I 

I 
Servidor Cargo 

DPN6·67 
I 
1 Joaqttim 

I 
Fernandes de Oliveira ..... Aux. Sec. PL-11 

Per iodo 

I 
I 
I 

I 
i"otal 

Dias 

----c~---=-~ 

29-5 a 7·6·67 
I 

•••••••••. I 
l 
l 

8 ütei.s 

Observações 

Gala .- «Art. 158.-. 

DiPersos, na forma do ur·!ígo 160, item 9, du Resolução n~ ó, de 1960 

N Rcq. \ Servidor ...- Cargo 

I 
DP~578-67 I Francis"co .Olimpio Gomes ...- Aux. Portaria •..• , • 
DP·624-67 I Ebita L. C. Campos da Paz .....- Of. Bibliut('c, •• 
DP.519~67) llvo Seque1ra Batista ..- Aux. Leg ••.....••..••.• 

j OP~S66"67 José Carlos Vidal - Am.:: Leg. • •........•• , ..• 
DP~510-67 Fernando Sílva de Palma Liwa - OI. Lcg ••••••• 

l 
DP.531-67 I Victor Resende de Castro CaJado ,.... Aux. Lcg .• , 
DP.S47-67 I Cláudio Carlos Rodngues Costa ..... Aux. Leg. , .. , 

I 
DP.560-67 I Rubem Soares Branquinho ...... Aux, Lcg ......... .. 

I 

I 
PL· b 1 
PL- 1 1 
PL-IU 1 
PL- 8 1 
PL- 6 i 

I 
PL- 8 i 
PL- 9 i 

I 
PL· 9 I 

I 

Assunta 

Féri<:1S ..- exercício de 1965 
1
1 

fênas ...- cxerficio de 196Q J 
Abono do dia 15 de junho de 1967 \ 
Abono dos dias 20 I! 22~.J-67 

Abono dos dias \9, 20, 21, 22 e 231 
de junho de 1967 I 

Abono do dia 15-6-67 I 
Abono dos dh 19, 20, 21. 22 e 231 

de junho de 1967 I 
Abono. dos dias 2, 6 e 9·6-·61 I 

I 

Observações 

De I' a 30 de agõsto de 1967 
De I 11 a 30 de agôsto de 196Z 
Provas na Uaiversidade 
Pro,la8 na Univ;rsidade 

Provas na U!liversidade 
Provas na Universidade 

Provas na U11iversidade 
Prova!!- na Universidade 

âiretoria do Pessoal, em 15 de agõsto de 1967, ...- Ml::lria do Carmo Rondon Ribeiro Snnlivd, Diretora do Pessoal, - Publique~se em 17-8-67. 



970 Quarta-feira 6 JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) detembro de 1967 

O Direfor~Geral da Secretaria do Scn~do Federal, no uso de· suas atribuições, Defertu o.s seguintes requerimentos: 

De SALÃR/0-PAMlLIA, na forma do artiyo 160, item 35, da R<>olaçJo n' 6, de 1960: 

N' Req. I Sc1·vidor 

j 
I 

DP~ 532-67 J Fr-ancisco Louzadd - In.spctQr St>g. {t1posen~du) 
I 

DP-1. 429-66 1 Chuchonor de Ar<Júj<l B.mo.;; - Jt1drot,5cnico • , •.. , 
I 

I 
DP-- 661-67 1

\ Lui; Fern.JOdo de OJ ... dm Freire 
, Poc. Pari. • ••••••.••....... , •.•..•......... 

Red. A. 

-----'1 

·I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

PL- 8 
I 

PL- 9. 

I 

Dependente (s} 

Grau de Po.~rentcsC$ 

Iole 1\.f..ttü Borges Louzõda 
(ddotivaJ-

Sichwy, Cl.iudionor, Jorge 
Augu:::,to 

PL· 2. 1\Ic.rco.s N::\dandS' fui~\!":-

/. 
I 

,..... Filhd:· 
J 

e jo.sê 
I 
\ 

Início 

Cancelar 

Julho de 1967, reconsiderando des­
pacho anterior, devido ·apreseJlt<~~ão 
de. documentação judicial. 

de AVERBAÇÃO DE TE1l'i?t 1!:3 Ji-l(V!ÇO, na. forma elo artigo 160, irem "9, da R.CsÕ/1i~:.io .ri" ·6; de 1960; 

-------------------------' 
I 

N 1 Rrq. I Srrvídur ,...- C.trgo 
Tot<.~I 

I Dias 

I 
----~-----------~----------------'----------------

1 
DP... 682·67; fhon de Figueired0 ......- }\ux. Limpe=<l .••••••....• 
OP,. 686-67 : Dile.rtndndo Louz,1da - Guarda Seg. • .•••••••• 
DP- 249-66: Ju::;;Uno Lu~ 1\'kudcs ,_ Mofuri:;fa ....•••••••••••• 

I 
' 
I 

PL-I;. 
PL ... Y; 
PL- 9: 

Exército .................. : 
Exército •....... , , , ... , ... [ 
Prefeitura MuniCip<11 dr~ 

Ama.rante ...- P 1 •.... · .. ·I 
I 
I 

9S4 
336 I 

974 

de LICENÇAS~ n..1 forma dos artigos 16(\ itens 1S.-3S e 37, c 270, n' 1, d<'l 1?.-t.•t;v/u,J.o rr' 6, de 1960: 

I 
l 
I 

N' Reg. I S:n:idor C.:troo · 
I 
I 
I 
I 
I 

DP... 680-6; ) Georgcta Kunt; - Of. 
DP ... -491-67 Milfon Perdra Satttana 

I 
L<g .................... . 
,...., L~•1utipist.1 •••••••••• 

.. ~ . ~... . } 
. i . l 

I Total 1 
.!'"iodo . . . I I 

l Dia<: 1 
I 
I 

I 
I ' llh9 a 11~11~6/ .......... 12 meses; 

18-5 a 5-6·67 ............ j 19 I 
t I 
I I 

dr:: DIVERSOS, na JornÚl da artigo 160, trem 9, da Rcsolaçáo n-v 6, de 1960; 

Observações 

Todos efeitos legois 
Todos efeitos legais 

Licença especial 
TrJ.bmento de s:~Ut 

Observações N• Req. { Servidor - Corgo As"mto l 
----~----~------------~--------~--~------------~-----------------
DP- 715-67 ~~ Mateus Te:fil~ Tourinho Controlador Grâ!1co . . PL- 6! l'érias - exereicio de 1966 I, 
DPw 588-67 llvo Segueira Batísta - Aux. Leg, ••..•. , . • • • • l'L.-101 Abono do dia 30 de junho de 19671 
DP- 592-671 Ltonardo Gomes de C. Leite Neto- Aux. Leg. •• PL·!Oi Abono do dia 23 de junho de 19671 

De 21-S a !9-9-67 
Provas na Universidade 
Prova,s na Universidade 

I !' I I I : _______ ------
Diretor.ia do Pessoal, em 4 de setembn de 1967 - ltfaria do C.Jrmo R.ondon · i?fbefro Saraiva.· Din~to.ra Jo Pessoal. ,_ ~ublique-se em 4-9-1967. 

- Evandro Mendes Vi,ana~ Diretor- Geral. ~ 

\ .... 



----------------Quarta-feira 6 DI'ARIO DO CONCRI!SSO NACimJAt: ($~ 11) Setembro d~ 1 "57 1971 
. _::;:_ - -~'- ·---~·~-~"'::"""""~~ 

COMISSÃO DE FINANÇAS I ATAs.J)AS COM!S§õSS ( Oficio n• 260-R. do Sr. i\lini,\ro•l 
"' R'·mNr·o R~ALIZADA E'! 30 • . ! R1lator do Supr~mo TrtJuoali<'edt>ral ~..... y..., A , .:.. _ ..JI \sao de emprcsilmos e flnanci9.mentos lsão o Sen. AloyJio de Carvalh\l, UO .::olic:i:ando as necessária:> providên: 

DE AGôSTO DE lfl6 j pelo Banco do Norde3te e dá outras 1 cte a3ôsto ele 1SG7. J : c: as no sentldo de ser ... ~ lCt!dida li· 
Ac, 11\ horas do dl.n. 30 de f''.ôsto pr~~idênc1as". - Senad.or ~José Er-! ~rOJet.o-lei do ~enado n° 2J-57 -! cença para o prr>.;.;:n~t.tn~·~·l) ..:a À.cão. 

de HHí11, na Sala das comissões, sob mmo - Parrc:>r pela fCJ<'lç<to. Apro- Crta. o. l~'lu-:;~u Dlp.om0-t1co do It.una· Pc11al n"' l"f9, do Estado ~i". OuJ.nnba-
a presi~ência do Sr. Arr:rmiro de Fi~ ,vc..do em 8.8.67. ~ti~ ~a outro1s pro"idLnct:J.'J -- Sen:t~.t·_a- S2nador '\'I.Y .• lo ·~f' Cazvr..lho _ 
guelredt>, pre-'mntes os Sra. João C~eo- \ Síntese dos TYolw'f·-( ~ , d~r- .>..nt..,vu.o, '?a1~l-~ ·_,:-;~~~/~\·:do- JJU""t ..__, c•·eta, 121-8-G7. J j 
fas, Mam de Sá, José Leite, Leaüdro, rcc.r.., ~-ú~ .'11 "~~- •··· c • .._,.l ... t, '

1 ·. ~11 1 Proj~to-lcl do $-~,«.:lo nQ 'i·67 CI.et, 
Muci:l,I\~an:x~l vn:aça, Clcdumir Mil-i Fr-uniõr::; reD-Un.tl'l5- 1 cumal. de :..·~ .. to ~e .l. .. u7~.~ , o , Cmnp~e-w•Hi,....n -l~""Ll ..... a t;:.~cw· ... o'j 
let. r·.:rn· nC:o corrf.a, Oscz:.r Passos, Pr:r~ccrcs proif'rido; - 1 (UJU). P ... ?.:~L~-1...1 .,d~ (I...:. :lr.u~)., ~ . lO ·L 7 ::-1 v o rt::po~to no ':!r~. líi. ~ .''' d'l con<>-
P"'~~--- de Queiro7 Júlio Leite e Au- ProjetoJ rclat"ctcs -· 1 (uml. Acrc_ .. ,n.n p. ru~rc.[o u"llo .u> ar,,, tiiU!r-fio t'-f'àt'r.u -- c.·.-r.'jt·r Jv.apl·tt 

~--~~- ·'• Pr · t em t ·L • 1 1 ) 107 do D"'creto- 1f'i nQ "O•J ri<> ''i rt•'- - ...., • ·· ·~ 
rélm. vtanna r<:!ún':!·se e. Com:ss§o de OJf os ranJ1 :-.c:::>.-n- .um • liev.,rriro de 1'-l67 que rlio;::lõ~·- 'Jbt"' n: ~-r~n,_,Jlo- ,, l- r'"!j~J··:w t!<l tnu•ncJa.l 
F'rqn""'S Ofícios expedidos - 2 (dois). _ ~ _ . • d , _. .. . - I SU<J' J't:'hn dn C. ·,,P;t, ~<.!Ivo r.~nr1 .. ) 

"n" .... · _, _ Ofícios rcceb1do ... - 2 ldub). 1 °·":9lll2Urao do. A m.mstra"'ao H•- to '""> ~i\! do ., -v··3 <)) A> 'O\'" 
l'J::.am L• C comp::-~rccr Ol R::-nhores T 1 b"d 1 1 d.rral, es.abcl:;:(' dJret,·:t..:g pa:a to. ri.!· ~., ' ' ''~':. ,"' -·~ .. ....-

Adoytno l·mnco, Sl·~cfre<'o Prcl;rco e.:-~ rece 1 0 - uml. , •• fo:mu utim:n::t.:::.-~· 0 __ 2."'nfld'1r .An- ~0:. \o.a_!"lqo r.:~m f•" :·;·'::·<; 0 ....,.cna .. • 
Pauh Sr_c• :-t~. Car·;allV) ~n!o e. ~nado led;ral. :n de~---~· to ,le ümio Cadv• .. -.n. )'/::do O .. J('I: .• •r velrl oo. !lntu:-t,o c .. rlos. l,:.- ... ···1.1 I 

B~zf·: '1 Nc~o. 119<J7. -- J. r.c.y Pc·.hos Du,lla. E::- I ccm;•tturion··Jitl·•L'··l t jm:rl:l'i!l."'c~" tl'i r."CjL~u-lct do S;..n·•d·) nQ :10-57 -'I· 
E' ci!rpcno;;•rlu a lrilUrJ. 1la rto dn. cr:tirio dn Coml"·--.. :~..f}, dr r••{,:;lo c;,;. l"G7.) ..... F'• .. o ho~·{n~o da f'lrt•;oncP1eWo óo 

re:w:··,a r.nl:--riC>,; c1ue (·, C'~n r·': a~O.a. · 1 OJICin n'-~ 'i:.G>--,~:.l-59 L:J Y:l,c•tdrn-1 nr~·."•cio .t.;'). ::uJ)"TQ'tJrl'<l~ f'~ P•U.ut)l. 
':aproHl12. f Comiszão de C'ons~ítuir.ão o ,te do eu!Jremo TrlblJti:-1 F.·J"'rJ.l. :.641 ?:•J a, n .. 1do F·!fi".:·J -- fcnccLoro 

InkiJU~JtentP, ur,a da p~lavr:>. o~<"- Justio;a ·bre a in:on.s~itnci_on~~iCnàl' _da Rf' .... l._: .. ~.'11 :r.J_,,Scnrr_J_v~:-,- .... \:.;. ~~n~tl u-; 
nhor .. 1o::to C!"Ofro<: Cl,UO ,.cquer o !J;:o· • n'• 148-::i., do Prel. ~~l~·n t !• N.!rtfii c-Jcn~l < ... _e e JU .. u.ci..t- .. ~. l'l.: •uHtt.O. 
nun,:r:mcn~ do Min!;;t6rio da F::>?..?l~- Re-latório corr:HlGndt>ute a.o nu\· dr ·- E:.nad~.~r A!o:··it} tl~> r<J!'-'<1'1--_,, - / '2:-C-67.) 
d:1 no :?roJCto de Lei da Camara nu-~ ago.~lo de 1967 t\fltov .. do par::::e;• tavt."!'o\V:>J ,""'Ofll Flo-; Ccn."Ui11 rla ~r~.-.L t re,:J~Ho Ua in ... 
mer.1 16, d9 19ô7, que e.utorif.P. o Po- . . , . 1 jn:C> de P.r-·,oh:ri1o. fl7 R-:17 I I t"'rpreL.'!"i.tJ :1 rr •l«r--l:t r:o rt·•. 53 ra-
der E:!cculivo 8. nbrir, p{'lO Jl..>iinL"tt'\- ~re<nd~n~-c.' E:C~!l~Ot :\lf\lton Cr..mpo-:-:. PIOiNO-:-'t''- r.o t}Cnudo nf./ l'>f.l 4

- t r~:---,~ín Ú;'l.:co da. Col1,,l~ULr;5o l<'edcral 
rio tlr. F"'Z""'1cla, o crédito especial de Br~ecr~tnna. l\!nuo. Helena Eueno. Dd n0va rt'Un.:o nrn r ·t . ''"ti 1t0. :!f>J IPJ~"T. 11ç ')~-671 - e::•t· :iiF Huv l:'ai-
NCrs CCO.OC:l,CO (S€i:;;ccntos mil cru-~ ndRO. 'e 181 da Lei 11'11.711. d;;- ?.3-10 :i2 W:~ · ll!PII:t -- AJ1rOVtlclO p.l!f'•:n:•, "nTlclutn .. 
ze:rc<> )1ovosl, <ies~inado à re~ular1z-a 4 Pareceres projcridoJ ltf'tnt-o clm Funcicnúrlc~ PL•>tl"G"'i Cl- t:o por: f\1 o prazo c!~ •:!l ll,l-IS. ecn-
ção C e-_ dcsp" ·:-c.J d~ p~oal do. I-\tnda.· ~ú 0 cmcrtt!l __ ltelatCi.' C ~vi c; da Uniâol - 8'"1"'W1o f,'q~;· •o C•'l L>.-~r a pJrtir ela r':!r"l (1<1 ou~Hcar éo 
t'~~n r-r.as:l c~ntrnl. i~ mero . - on-, Crzrvalllo -- ~-'\pro"::Ido p,p·,·c··r r~·la, tio ri"'r ;P,o cem fül'r:t u~ t;•1 no fl,á ... 

A Corr..tssf>n a"l")rova a 01H.ltêntlo. 
1 

clu ao i:ncon;,t:tucionallc'ade dn • a1· '1.!n oe' do O/., ia I: b1 n. m:1' ',t; 1 .-...···,\ a· .. ruti• 
A se_1uir. o s 1:, P~..:.ssôr de Qrttiroz · Prcjdo-:el do senudo nQ 30-67 --i Ple-uú~io. <~7-8-6?.) j ci~ u.1 rc:.mJõcs separadJ.S ·c~n Ctlm?.ra. 

p:-cfl:'··e parecer fttvorcl.vrl, cvrovoUo 
1 

'.1odifica a reàur.;âo do J .. Htra~{ro.fy '.ln~-' PrOJCto:-l_cn qo, Cfln:'-L'o no 4'H.i1 ·- ··do S-"11J.d,0; e). Cl dr>libNanro do :•r ... 
pn unan!nidaüe pe!a. Comi<: :.-tn, r o 

1 
co do at·t. 142 da Consolldnctin (!a:; 1 Torna ~bn~ntona a m1111 1'

1
· ~:1~'() pc-' :rfr-~f;., ~-:ra objeto C:. e Dccreto-l':!gts­

PrnletQ de Lei da c:·mara n.Q 7R. dJ. LeJs do Trabalho - Senador Be·n:rnt I !as Um\e:.':'!?t~de" f' c,•:,~J"'!t'-"' hl" ntos }j~t v o. C!:.4-:HJ7.) : 
1967. que revoga a Ltl n.<.> ";.5j5, dejN:cto- ~!Jrovado parecer pela c.>m• :r.olado_; ~flc1aiS. d?s Cllf">S d"~ 1 '(~--n-! Oficln nQ ?60-67~. dn Sr. "M:'n'fi­
lD r1P de:;,embro de 19C4. que Mnc:::de tttucionahdade. <10-B-67.) ,..:.aopr,_vi,to.,. no azt. sg. d:t 1• 1 rl~ Dt~. tro-Rfl:>tor elo Ruprcmo Tribunal J-<e­
i<;t>ne;:\1 de àireltos de import<:çâo pa.--

1 
Oficio nQ .S-6-67 .. ~0 Prcf~1to.\tu:,1-,rr.tnzes e Bas?s d~~·Fdnrr".~~ ~a(JJ"\- drr:ci. o:;n\icJtantlfl ~_, ner"'o:;<;úlfac; r,10 .... 

ra mderiais, máoulnt'.s e equipnmen- 1 cip~l d~ Este~? (H...:>). ~ollclt'lr.c,? .~u-I nal--: f?f'nad~r ~lO\ ;10 d: r.;/~l.t!:1~ --- virl(nrin• no f!entldo de .~r r •.on'!':·ll'ia 
tos ndouiridos p!>~a, Reflnnl"in. ·de p ..... l-tonzaçao pa.a contrair t'rnpres~Jmo ,A~~ro-.aao Patec.r n la ron ~·L.ClO.lEl· 1!rrnr~ P'lta o proo"r".uiment.o da 
trólco de Mann:uinl,o-; G. A., no F.-;-: externo e a~sinatura de co11.t~·ab com: Uua~e. com 1_ rmer.rla • .., 1_17 R:flt ,1 1\f'.ãO f'~nrl n<r 179, do Fo;t::>do da G-:Ja.-• 
tudo ela Guanabara. :o C.H.~. Mueller G:t1Bti-Haniburg_o \ . PJOJeto-lei ?o sn .. ,_r·0 .n . .,.}.~-.~-~ -- nrt.ar:t - F:Pnador Alo,·~io de C~rva .. 

P'· 't .,. . d 
8 

1\-" d Sá, (Alemanna Qcld:;ntalJ ..-,arJ. aquisi- Esta~elet;,e no1mas pn a :--t 1·-n .... ,J. e lho _ Sec~eta. (31 •8•61 ) 
· ,o, e ,um o. 0 r. -em e • 'çto de equlpflmPntO ho!lpilalar no tra.mltarRo no COU1'"1C.5!'0 -...;r_· íC'nal d;~'i • · · 
ofer:c-1- nrellminar nc1n audi.l:nci:t. dos I mont nt d D {1 lF' 97:- • H ' d I trr-tados e convcnr,)es r:-l~\; Jd :s pE'lo Prc"rto de Re'5o1wão n 9 58-67 -
Min~strrios. da.s Rl.'lr<'Óf"i Exterior<'s e: Bczcr~a ~et~ _.I_...,pr~Vad~ 1-;;,~~~ap~: I Pl'f',sidente da República - ·~.nadar ~c:mda P.lm _c~r""os l!liciD;!'~ da em· .. 
F~ze: ~a sc;,bre o Pro1cto de Le!. ~a jla conütltucionnlid(:ldn do Ptoj. Íte'1~-~ AloyJio de Ct.r~nlho _ t. •Jron J_(. . pa- retra. d: Al_ucll~r-Le~IslatiVo "'J.l,di .. 
Cam.-t·n. n .. 84, de 1967, que autmi- lucil.o da Com Fin:1.nçns_ oo-a-c7 ) recer pelQ arqTu':'amrnto d•l nr0 ... 10 e tlc.to. hrhfULrHio.:. em conr.ur<:;o FPr .. 
za. o Feder 'RJcecutivo n robrir m·Io I ProJcto-léi d0 c;:oc-Dad~ r1o 33 _67 ~- tia rmenda substitut:va 111-e-G'i.' tlo~ndo E'"tr>vr>m D::tn_tn.:;. Alfe~ li"Ia"'a• 
7vi:.n!•:~ér~t} d"." RQlnçõ?o; F•;l""r1 0.,.~"=. o\ Dispõe sóbre a o~upação de P!Õprto'l I Ptoj.:>lC?, Drcrcto-lp~,;.f_1 ·•.fi'o .oi) ti-C7 l~··e, ~1rl"dC'!H:n t't C.-::nrl1~0 "'IPPf>''t.­
creciltrl e~m~c·al de NCrS l'':ll.'iO"!OO, da União por servidore'l pútlims te- - ~\7flntP-ID 0 E.tO do Ttil•:m~·l tl:? con~ •·· ntl.clor Cnrlo1 I.lndPnb .. rfl' - A:Jro-­
fnuinhento!' e vint~ e um mil e s~tc- : derais _ Lenndot· Antônio Cafln _ : to'l da Uni.!o. dC'll~"'c:órin ro:, "0'1''f'':w vado narcc('f fo.vorP.vt>l. (3

1
.-8-C'J. l 

c.""rdc<> cruzC'iroc; novo:;), paTn r:' .... 111:l--,Ap1·ovado pai't>C:'l' pela con«titurion"-lf~? de pen.<ío a D,. r.~r:·tin:~:~ ".!0.14 Prc~t'to-1:-i elo f-r-nado nQ 45-67-
r!7r~ro [h d"'>Pe~n que es!)f'(' 1 "'~"'1. 1 lidade com rmf'nrla substHutlY'"' vn- h-n·o da Silveira - sen?d w A1ovs~o Au:c"r""a o Podrr Executivo a conce ... 

O ..... P:nc::-r é fl'1roYaC:Cl p~h. Co- 'tando com re-:;trir>:ões 0 sen Aioy.:.lo 
1 
de Ca1 valho - Aprov?rto n[l ·.:: 1'r ron- tier r..:n"•õo à V1ÚV:t. do cx-11:1rla.nen ... 

1 

hl;~c:~Q: ! de Carvalho. · (10:3-67.) · i trf>rio. cr-In Froj. DC"r:-'o-k...-i~lati 10. I f! r WC\tl'l' r.-cr:>Ylo dE' AZf!,,,.J~ Atlmy .. 
1 

F,-,, ccnlin,H~'"'l0 .o flr. Henn-:-1 Vil· 
1 

Pro·eto Lei c:~nado no 37 67 _Mo-I !l7-8 .. G7.? tlr -- s~nndnl' Pe7;::rra N:! '.>- Peln. 
la"a !i} P<> seQ"uint -.1 onrrrere:::: cl!Hcn.J a redíl;:';-'"'3 do ~rt 10 dA. •1 ri 1 n ·q,:('rtmenfo n" 4'1_S:fi7 -· C0 ~"- ~on«titucionalU:ldP com 1 ~menda 

--- nc1o nrrmivamento do oncio 1

5 285 d 545 _6~ _ 8 ·d A t- '- ; nb?\ E~n. Jo.;é F\Dllr:.o r'! r> ~'l"r'l..r«, ·~·U~'!!u'iva. Aprovado CC'll declara .. 
R1_--::>.r"l9!J da Suncrlnl"endCncia do D:->· · · • e , · cna or ~ on:o lr.ollCÜf'ndo a or~"~'am7a".,;> rln Co-:1."- ':-o de ,·oln do1 Scn Josaphot Mari--
:r;riiH lvt.11cnto dl') Nord---:te. ncami- · ~nrlo~. Apro.\adf!. parrcc_>r pelo •. rqm- 1 f"j-~ }jjsta de-~tinad~ r.~ r>-t•1no de ID'l- 1 nho e rar1 11~ I indc.:nbcr~~. (31-B-67. }, 
n 1-.: r•':o o P·+·-<H,o cerrl t:"'lntiYo uo · \ame~to. <10_-B-i3í) • o if'T!"-~, d~ n~tureza. trJ'1ll':,rin ":Q"U1a 4 Projeto d'e oecreto-le'!t.c:lr.tht'J m'rue .. ' 

3 ,10 ~;:- 196.1: e ) ~ro1eto JJe~ Senado nl1 4.3·67- Au~ 1 n1Ct~~ .. ve11 por Lf>!<; rcw'.Jl"mr;nt"-rr; ro 36:67 . Aprov;~ 0 tf'L::~o do Decre .. 
_ -r.:e~a rturliênc:l': do "\ilnist ··,..i o Õ'l.l tonza o Poder Executivo a ':cnder, - _...,f'nador AloYS1 Cl , d" c~~~.".'l.•!IO - to-l"i no ~'?'l. cJP. 20-7-67 _ senador 

Tprl_."•·lri"~ e Cnmérci.r) ao Ptr:ir'to d~· :\OS ncus ocur,~:-tntc-; casv .. s da. CI?., SI~ 1 AplO;:ado Parf'crr D?.a C'~l1"!Jt'l'-',-:na- C:õ~rlfl"- Linrlenberg - Aorn·.o~ft nar~· 
L~' f!b- f'~u'ldo :n.Q 32. d·• 1qa1. 0,1, ,derúrgica Naciona_l. em Volta_ Redon-~lidad~. 07-8,-G7.) o ,.. . re-1· nE':a cc.,s+ituf'ionalidnde e j'Jr\U .... 
n•11r•·iva n C'rmi·~11J ~el":t:'"" dn R~J 11 da, Estado do Rw de Jane1ro, com ProJeto Le1 senado n- 50-v7- De- <.idadP, (31-3-67.) _,. 
n rQ:-Jü;-"'lr co'"'lv?nin (l"n -r;,,~ 1 r-l"m"'"- emprC::10 do produto das venda'3 na 

1 

clara de utiliúade pública o ''Ciu.ulo j 
to d:> o,rr<> n!"':tc. prof."r:'"o da in•JJÍ~- · oonstrur,ão d:::! nove-; moradias. Gcnr.-· dos Ofici~·i'i rntendentPc; da> Fórcas Jlistrib1tfcão 
t: ~n. ~'llinPi.,.'"l. I dor Ant6nio Ca;·}or;. - Aprovado po.- 1 Armadas··. com sede no R1o de Ja-1 Em 2-B-G7 

A Cr:mi"'':;o "1-r'rr.•·:--_ r--; n~"Pf'"l'f'":. !recer pelo arqul\·amento. (10·8-071, i'nelro, F~ta_do dn. Gl_lanu.IJ<!r:l. - sr- . 
Fil'~lr.,"n~~. 0 E:<. F"'m'l.nd'l C:'1r-~ Projeto-lei do senado n9 44-67·-- nador Antonio Et..lbmo. -- Apro\·adol · l\.? Senador Aloysto d~ Can·albo: 

:b '11-:t,,ife~+~-'"IO prlo nr·onnn('hPTif'n. Autoriza o Poder Executivo a vender, ~·pat·ecer pela constitu<.ionalld:túe, l"1 clc P,oJrto dP J;-.(!1 do :=:ena.do nQ 48. ·61 
":<.> th Ccrni"'"ão tli'L Cnn'ltlhJin!ín f' aos ncus ocuprntc!l, casa'l d~ Univer- -agôsto de 1967). -- TtJJO!l obt'l.•·atória a m'lnutertdlo, 
J1 r'._ll~:<. :>..IJ P•·r:1cto cl~ J.rt na r,r.,.,...,l'fl sidade Rural, situadas no k.tn 47, com 

1 
Projeto Lei senado no 41 _67 _ AJ-I pd:t Uwv~r~!Cladl" ·e otaW~lerim"llh>S 

n.0 f!,, clt:> 1967. q•te t~~·ntq, do JmnJ1.,.tn emprêgo do produto das vendas r~a tera a redacão do illcL~o n do artí- ~"-olado-. .of_cHJ.lc;, d .. o'l cur~·J'5 d~ ex!tn ... 
dr CGn.,, 1..,.,n o<= rn"~"'ri"i<: i'l1'">0 ,.t~.-:lr)o: construção de nova'! moradta:> - Se~ o-a 134 do CÓdigo Civil Brasilei" <L"l .w _Pr<'•r::sto'l J1_'J n t. 6fl ·h l_et dP I?i ... 
pílrn I> Frr,llrl~t'lp dP MPrlirln~ rl"" "RI<'\ na dor Antônio çarlos - ~provo. do 3.071, de 1-1-1916). - s~nado/~t~ ~~tln7e:> e r: a rs dn Tt:du.:>t~rao N.ncJO .. ; 
Gr."n,.;~,. pP1ll Fund:-oção Cidech d') Ri0, parec~r pel~ arqmvo.mento. ,l0-8~6'7.) nio Balbino _ Aprovado parecer pela. • · ... . ~ . • 

1 

cr~P,..;P. . . 1 Pr?J.eto-lei_ do f.f'nado n9 8-67 - constitucion!'llidade csm um c.ncnda. Ao ... Anado~ Jo,·aphat Ma:mho. ) . 
A. c; .... ,:rm:-~-n ?.r:1·oya a arldi~nda 30-' M~d1f1Ca o 1tem !li do art. 178, da I (17-8-67) Ploje!o de Lr1 do Eknodo n9 4JJ.'J7 -

l'ritr<!a. I Ler nQ 1. 711. de 28-10-52 CEit.n.tu+o \ · 0 . D~.--;pú::o- sôbre a vendn de \r<1<'lvl'~~ co--
:r.,rr> ~a wn '" l>roT•?rrlo tl frahr. ...,_ dos. Funcionários Públicos Civis da.l1,.., onclo 11 _12-ll7, do l?cc-::G':'nt1 do i mc?r:"ials rtt" propriedade dà Prefel- i 

c-·~n·- .. se ::~ rC'nnt'i'l, 1r"7f: "'do f'll. Hn"n I Umãol - Senador Carlos Lindct1hCJ"{ :-'uprem? Tl'lbU!lal Fcd.!r.~l. -;CJlJre C'. 1 tura do Li.strito P:rlc.r.H P da Com .. 1 

T·{--:·i•·l.,., <'S Fi'"l"nfi•·M.o. f>~r"~~tio 1f' - Aprouado pa~ec~r pela apro. v&ç.flO i 11~:_on:JtiLuclc.nalldo.rle ... da l oi t"it3du~t panllia Urbanindora d:J. Núv'{ capl• · 
r.-:·-.,\·t(>f\,, ~ ntch ... nf'} rot-· nll~" 11"1'1'1. dr. emenda suU;,;tittltlVa da Com. B!lü- (.._,

0
UO Paulo), 7.6B7: ... rt. 3· - S!"nr-1 ·al f?'l"OVAr;AP.) , 

~--. ~.tw.~ ....... , ""l'é: r:"';lorMh t•h s~- d~ e Subc~enda da Com. Se:;:v-. Pú- d ~ J~::aphat Marmho_ -- A1Jl'CY2.-dD • . .... I 
.., · . , r' ..,_,_.,.. ("' I bllco venmdoc; os Sttl \7'iloicn Gon- pm ece~ pela 1nconstituCILna.l1U.· dr com J l'.o SPnildOr Antcmo .... f' rJo~: 

1 
• l r:~JvcS e. Antómo BilllJÍno q112 &COla- buje~o de n:solucão. 117-IH:I · J • I Prof•'to de Lei rto G-.:nari 1 nL 4.- ~()1' 

r.;:·-r::··l'f\'"'•'.1', ~r_,-.._ f'f"J"~I";~;-r--: lpanharam O l:':ü. Aloy:;io Í!," t!-JtVfl.-~ Pwjcto-lc-i da Ci1rr •• nn n° 19 :;' -- - /,rd."''-tf,)ia paft.'~.trfo ántro AV art. 
r lho com a scglllnte declr..raça0 de vo- Altcr& a rE:.l~ção dos ait'l. Gl~ t> 620 lú1. do D.t.rdo-lci nQ 2~0 11· ?J de 

f1om:-:,..~o c''1 ."'·~J·1rl'f+~r~~- 1~o: "cm;tta a <:11\:;l"mr,lda d!! Com. do C_ódho do Plve' • .,o P•n.u (D•rrC>-
1 

feverf'iro de 19S.7 nue d.~~JOf oif,IJie a 
1

•-erv. Publico. uma vez que 'l~o atc;1- to-lei nQ 3.689 d~ 3~10-~lJ - 'l, ~· o;-.,.rnlr:l.•iio da Adrr:ln.·tuH .. o Fe• 
r •, ·•.;t·o C" .. r~·-rp•~' ~, .. no 1r>l=s dP1de a tnf'lhor tl•t'fllca Ic·n~I:...~I 1 J..'' dOI dor PlO""-fo rfp Cf'nl.llho - Apro~·ad~~ de..t•l. <.,tc..,dc-cr d!rPtt!?<>>; l.lf'ra n re-

l!'JÔSt'.'l d'? Jr'i? 1 rte agôsto de t9:::.c) parecer pela rejeição. (l'j-S-ú"i) •::Oltn,t rrint!nls~.·nu:a e d1 outr:-~ p1o .. 
P ";;ic'""'n''"': Sen~·~nr .TCl.·{ F,.m;r·i-o , RequB-Mmen*Q n"' 612·67 do Sr. se~ 1 Projeto-lei d. 1 8cnaoo r.? l6·G'1 - .,.lc"(r,cifl<: . 

... ··.-• ...... T 'T v p, .. ~· .... - n:-·~~e".tn.ador _Mou,:;. f'al~!a. solici~ru:?'> •-c,u ~ue d.~!~V.J sü:Jlf' a -\'(,ll:a 'll t.m(·,·r,. Proj;::t0 (lp L~l tlo F,...mjr .. n 0 ~ i'i-67 
Pf'recr:res 1J7'D/.rido~ \ttansmltido a.:> O Joma.l fJC~O comercm~s de pr{..pried;A.N:' d.t p,·eL...r- 1- Preve o eproveltamen··o <omn+é.rio 

.... -.~JT'"':r. e Ern"n.+a _Relator_ transc~rso de sen quadra~éstmo am- tura do -qt:,trtl..<. FPdernl P da com- 1 de can,;ld:ltuo: hnbil1t:tdoc: <'rn co::cur-
Conr1u"'-rv) ve:s:íno, o:. v~to: de congrn~~~~r;ões p?nbia Ur.Janizadora da .:-.:ova '"Jap1tnl 1 f.o público f'trl carros vP>:,;'}";l n,., a.tri .. 

r. Q rtr .ta .Ca'ia - ... f'no.dor Car1os Lmàf'n~ -Senador Jo:;a)Jhat Mmmho - Arno· buir:õe~; afins. para os qua-b nf\p bt:tia 
Pc:-J.k'o d" L.~i ela ,C:;'m.ai'1. n. ~, b_rrp; - ~provado parecer pela cons- vado parecer pela _c.crr~t.·tt~·iun;:;.ll.daclel f'~r,did3tos if"!UAlment~ hí1'Jil:t~1 t,CS e 

tll' : ~37 que ''di .pW ... owrc a c .. mc- J-, titu~io~hdade, votando pela condu- cem -1 emenda. U t·&-67.) dlt outras· pro-vidências. 
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Ao Senador Carlos Linl'!e'1berg: j ças Arm:tdas", com sede no ~o de'l ReCurl':o Fxtramd·náiio n9 55 939, doi 
Requerimento n9 612_61 _ Do Se- Janeao, I::s.ado da Guana~ara. Estado de Mmas Geuus, que decla-

~
hor Sen. Moura Pallla, solicitg.nào I Ao sen::~dor B~zer>a Neto: wur a ~nconstrtucwnal!dade da Le1 nu- Relatono corrAespondente ao mh 
eja transmrtido ao "O Jornal do 

0 
.. • 1 me. o ~ 5CO, de 28- 12-61. I de agosto de 1967 

Comissão de Economia 

ras1y:, pelo_ transcurso ~o, seu A ·~ta- , mg~~~;o de SÊ~~:.~ -tw~~~r~~!;~~:;7~;, Ao Senador Antomo BallJmo: Presidente: Senador carvalho p;n-
pragesJmo ~ltavo ~mversar,o o., v o-~ autonzação para contnnr empr"<:> lrtlo 1 Cheio n" 16-P-MC. de ·t~8-6,.'. do to. . . 
:Ws de cong atulaçoes desta Casa. externo e a':iSma~ura d.o con J( a+n c.;m, Prt.:~Jdrnte do Supi em o Tribunal _Fe-l Secretarw: Claudio Carlos Roàri-

Ao Senador Rui Palmeira: I a C.H.F. Mueller GMBH- Hambur- dera\, er:.caminhando cópia autentlc:.=t-lgues da Costa. 
. , ~ go (Alemanha Ocid.entall. para :1f.t'Ü- ·da de Hórdão prolerido n>Js aut(ls da p 

Requerlmen~ 119 ~36-67 - D? , ..... e- sição de equipa mentes hc-sp1talares no Rr!)rcsentação n~ 653, do Estado de areceres ProjeruJos 
hbor Sen. Callos Lmdenberg~ ·•0•1C'I- mc-ntante de D.M. 85.975. I Goit'l, que declarou a inco'"'stitu.-.~.ona- NUmero e Ementa - Relator, 
tand?.um voto de _cong:atulaço~>s .com •lidade da Lei nº 4.923 rle 25-5-64 _ conclusão 
J>S dmgentes, funciOnários e opernnos Ao SeiJ.ador Aloysio de CJ.rva-. ' • 
Ida Cia. Vale do ~io Dôce, pelo h'nns- lho: I Fm 25 de aoôsto de 19G7 Projeto de Lei da Câmara nQ !lB, 
~urso do seu Jubileu de Prata. Requerimento no 496_67 _ :c-o Se-I Ao '.)t_n3 dor c:r\:m Lindt'nbera· de 1967 _- Isenta dos Impostos cte 

Ao Senador Antônio Balbino: nhor senador José Ermírio sohcit..a:n- · · .,. Importaçao e de Consumo, pelo pra-
• • 

0 
_ do a. organizaç.ão de Comi.S<:ão. \lliqa.' Projeto de- Lei do ~""1.arl.J n~ 21·67 ;~o de _um_ ano, materi~is destínádos 

Pr<:Je~o d~ Lei do S~nado .. TI· 47 67

1 

destinada ao estudo .de matérias -i e na-·- Revog~ o Oeere·c·.rl n". 12 j, de 2, a fabr~c~çao de Centrais. 'I'elefôrtcas t'" D1spoe sobr_e a_heveicUltl}l~, o cu}- tureza tri'illltária re~ulamf"ilt.ávcis por de fE'V~7•'?-JJ'O de 1967. jAutomatmas- Senador Lmo de l\Cal-
,.ivo ·e a prese~yaçao de e~pecJes ~ata- Leis compleme~1 tares. , tos - Favorável, aprovado em 8 de 

tras provtdencras. Ao Senadm Antõmo Callos. 1 P . 1 . . . d 1 " _ proJ·eto de Lel. da ca·ma ·a 11o '87 
picas, na.~eg1_ao Amazômca, e da ou- . . . . 1 Ao s~nador Au~ônlo CDrlos: lagôsto de 1967. 
· J , rOJC o ae . e1 r~ ::3.3aa: rl n.,. ;)2-57 · 1 · .. 1 

Em 3 de agôsto de 1967 ProJeto de Lei da C2~ara nQ ~5_9-67 - _I~:>vlr>,or:l. pr>1 ct ... J:> n.u JS_ o pr~70 da ?e 1966 _- Isenta uos impostos_ de 
Ao Senador Rui Palmeil:a: - Cna o Fundo de Ensmo Marmmo I L_E'l no 3.íHl. ae 15~1:>60 I)Ue d.isp~e~imp?rtaçao e de _con_sumo mat~t1a1s 

· Ao senador Josaphat Marint>o: l sobrt a .::>!lt--.·~·~~11 reetprü~a. Da.r3 ::fei- drstmados à fabriCaçao de cafe so .. 
Projeto de LN da Câmara no 125· fll3 Projeto de Lei da Câmara 11Q n7_67 1 t? de apos~nt<t-f oria rlo lcm,Jo de ser- lúvel, a serem importados pela flr-
~ Autoriza a Fábrica Naclonal deMo- _Abre ao Poder Judiciário _ Jl:sU- vrçt?H Dr~stado por. funcionários_ à 1ma "Café ~o!úvel Vi~or Limitada''­
iores a alienar, às Igre'a"' oue o d~- ça do Trabalho -. Tribunal Reg~ .mal\ Unwo, _:1s ~u >\r9ma~ e ,\s do· •ejadr:> 1 Senador Mario Martms - Favor~\ el, 
jsejarem. as aréas de sua propriedade do Trabalho da 3u Rt~Jão _ 0 c··édl- de Ec•monua .:.Vllsta. aprovado em 30 de agõsto de 1llG7. 
~upadas ·-:om as construções dos tem- to sup~ementar de ~ÇrS 660.000.00. ".":-jl Ao SendàOJ Rui Pau.1e:ra: . Resumo dos Traball!os 
)'llos daquelas. situados em Mantigui- c d ct t - • re., Caxias, Estado do Rio de Janeiro ra re orç~ . e 0 açoes orçamr·Luna<; Ofi ·-·p ""'-1 67 d :P · ,,.J. 1 d que especifica. C.') ._., ~--- - • o 1c .... c. I).!! t Reuniões: ordinárias , ..•.....•• , l. 

Ao Senador Josaphat Marinho: Em 11 de agàsto de 1967 
1
, ~~~:t~~ ,;~·~d·~~~~~dfeY~ll~\!· ~~~··~e: ~xt~·a~rdináfi~ d · · · · · · •·•· •••••• , ~ 

Projeto de L~i da Câmara n9 41--ô'/ na dor Jo.-.. ~ J'l::t .. :\Iarl >110 "so'Jre- como roJe os re a. a os ·" "·' '· • · · · • 
-Autoriza o flltder Exer•1tivu a abrir lb~:o Senado:· Aloysio Q~ ~arva- 1 pode o 2-~n.gre.:;s~ N~"io~~ü _atln~itir ·o 0011·~c~os ex.peg~~os .......... ····• 1 

:ao. Poder Judtclári~ J·Jstiça do lra·· · curso rla V'<~p:,. ta 0" nr•h'lH:U'Ft e co- cws rece l os ............... ? 
ba.lbo ~ Tribunal Re·.;tonal -:!o TI f\;1a- Projeto de Lei do Sen::~do n° 12-67 •

1 

mo, no eXame O ela, devem ser pre.ser- T~l~xA re.cebido · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 1 

llho da 4l!- "Re~riã{", o cró1'to .-speLial l~e -Dá nova reclaç i o aos ar!s 116, 180. vadas as ccmpetências da Câmara dos Diligencias · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 
:NCrS 5 00000, desttn,tclo a a'f'n;:ler às 183 e 181 da !;~, n° 1 711, de 28 de Deputados e do Senado da RPp..:bllca.

1
Documentos anexados ao proJeto 13 

despesas de atstalação ela sna. nova! outubro de 1952 lEstatu+n d'>'i Funr:1o- , . Btao;Ilia, 1° de agõsto de 1967. -
aedP e de 6 Jur1ta_? dr conr:tlia,...ão e/1 nário~ Publtcos C1vis da un:ãr,., 1 Em 29 de a~osto de 19f;.'l Cléu_dw Carlos Rodrigues Costa, se-
Julgamento. PID Porto Alegre ~tado ProJeto de Lei do Sena<l.J n° 7S-6": 1 A d cretano da ComiSsão de Economm. 
do Rio Grar:.Je do su~. - Altera a redação dos arts. 619 e o Sena or Wilson Gonça.ves: 

Ao Senador Al'•Y:::ia.. de ('mva- 620 d~ Códirro ~o -P•·oc"'sr;r P;n Jl tDe-~ Projeto de Decreto Legislativ" nú- ---
Ih . creto~~et nQ 3.tJS9 de 3-10·4 .. l melO 35-67 _Agrava 0 Acordo er-.tte Comissão de Eoucação ,e 

o. Em 16 de a1ôsto de 1967 o Governo da República Por' .. uguêsa. Cultura 
Projeto d~ Decreto L~~i~laH·;o nú- . _ paro. a Cooperação na Utilização da 

•mero 6-67- :'vl<mtém o ato do Tri~m- Ao Senador Jnsa'"htat Marmho: j En~rgia. Nu:·le!lr para' t!ns p;)_cificrn, Relatório corr~spondente ao nl"s 
In! al de Contas da União, deneq;atório Proieto de Lei d1J Senado 11 .,. 7_67 _, assllladn no

0
'R10 de Janeiro, eM 18 de, de agosto de 1967 

d. o registr~· rla conces.3ão de uen~í'io a - junho de 1 65 1 pt!- Mur~:1~lu.1. Monteiro da silveira. (Lei Compl~ment&l:; -:-.R"'!~:t~ ~oe}te-' ~ · ?residente: Senador Menezes Pi-
cução. d~ g1sposto .. o .u t. 10, ~ 2, da I Ao Senajor Carlos Linrlenber"": , mentel. 

Em 4 rte ngô;;~o je 19G7 

Ao Senad:J-r Antonio BaiiJillo: 

_. P<ojeto de Lei do Senado· n9 17-67 
'L Prevê o apnvni'".!P11\'l~';O vohatP.r:o 
,(ie candiciatos babilif:·ldo-;:: fm concnr· 
:t~o público em cargos vagos de atribui-
1.!;Õe~ afins. fmra os quais mlo bflja 
:Candidntos 1guahnc:-J.~.e habi!itad.t)S. 

Em 8 ele agõsto de 1J'i-7 

fo,.o 3enaJ">r AlOY;">io âe Carva­
lho: 

.-.Oficio DAI-DJ·!HO 31 (421 tCO). He­
Tne~sa e -..ramltar;âo dm. tca·.a.àos e 
c~nvt>-nções r.o C('ng.re:J31J. N~.t·ional 

Projeto Je Re-5omção n° Sf ele !264 
- Of;nº 876-P, de ~3-10·6!, l1o se­
nhor Presidç:J.te ~o Supremo Tnt.u­
nal Federal encaminhonrto córJia ~u~ 

· tenticada do Górrtão do Recurso de 
Mandado de Sl~g,Jr.:1!l';~ n1 13.250, que 
decretou a inc.Jmti:Uci')r.alidad'} da 
LeJ n9 2. '172, !Ie n dr> jUJh::> je 1961, 

, do Estado de Santa Catarina. 
Projelo de Hesomr;á.o nQ 3-65 - Of I 

nQ 993-P, d~ ~3-: 1-64!, do ?residP.nte 
do Supremo Tr·!bu·1ai Fed·eral. cnr;.a­

, mínhando .;6pia autê'1t.i~a do a,:órdáo 
do RecursO de l\1a!\d<:~.d:~o de Seguran­
!:R !J~' 13.12t. ã~ l<;sf,a•b de Sa.:ta C'a• 
\arma. 

Ao Senador Carlo.s Lfndanberg: 

Projeto de Lei do Senado n9 8--67 -
Modifica o item Ill do art. 178 dn 
Lei n~ 1. 71 I, de 28 de outubro de 1952 
(Estatuto dos Funcionários PUblicas 
Civis da União.) 

Projeto de Resolução nQ 58-67 -
Nomeia para cargos iniciais da car­
reira de Auxiliar-Legislativo, canct~da· 
tos habilitados em concurso Fernan~ 
do Fstevam Dantas, Alfeu ~ao;alhães 
Mendonça e Cândido Cippert. 

Em 9 de agôsto de 1967 

Ao Senador Antônio Balbino: 
· . Projeto de Lei do senado nQ f:r0-67 
...-- Declara de utilidade públfca o "Cir· 
culo dos Oficiais Intendentes das F-ôr-

Constltmçao Fedf'ra1. / ' / 
, . 1 Projeto de Decreto Legis.at.ivo nó- . Secretário: Cláudio Carlos Rbdri-

Ao S0nador <.a•·.·>S LmdenlJí'r!-{: . mero 36-67- Aprova o texto do De- :gues Costa. 
Oficio nº ?72-P, de 25-3-67 - ~o I ereto-lei n<? 328. de 20-7-67. I Pareceres proferidos 

Supremo Tnbunal Pedrral, encam1- Ao senador Ruy Palm~ira: 
nhando cópia auteu~;r·ada ('1(1 a.cót·ctão · Número e Ementa - Relator..._ 
proferido nos au*os do Recurso àe Projeto de Lei da Câmara nÇI 82-57 Conclusão · 
Mandado de Segurança n° 13.238 Ta- - Revoga o Decreto-lei nº 142. de 2 
bacos Blumenau ~;;.;. e o Estado de de fevereiro de 967, que dispõe sf..bte 
Santa Catarina_ QUI~ decl~.\·nn lnrons~ o Plano R''doviário Nact'mal. 

Projeto de Decreto Legislativo nú-
mero 33, de 1967 - Aprova o ACordo 
entl'e o Brasil e o Fundo das Nações 
Unida.." (FJSD assinado em N"ova. 
York, em 28 de março de 1966.- -
Senador Mem de Sá. - Pela análise 

titucionalidade do art. 11, III. "b", 
do E:::t~do de SalVa Catarina númP­
ro 2. 772. de 21-7-67 ('''m a !"!'dação 
da Lei no 2, 999. de 1961 . 

Em 22 de agô;:-;t::~ à~ 1M1 

Em 30 de agôsto de [9ô7 

Ao Senador Carlos Lindenber~: 

I Projeto de Lei da Câmara O." 81-67 
- Isenta do Impôsto de Con~umo os 

Ao Senador At.Mnlo Car!os· ! materiais imp~)l'tados par~ a. Facul-
Projeto ae LPi cta Câmara nr,o 130-64 dade de_ Me~lCma de RI? ~:~nd~ pela 

- Dispõe sàbre 0 ~al1.rio-mínimo, a Fu_ndaçao Cidade do R10 \:tlilnde. 

e a manifestação das Comissões de 
Saúde e de Relações Exteriores. 
Aprovado em 9-8-67. 

Projeto de Lei do Senado n9 11. de 
1967 - Dispensa das escalas de ser­
viço os estudantes em se:rt'lço milit-ar 
e os que tenham profissão miita.:t nos 
dias de prova ou de exame. - ::;eua­
dor Aloysio de Carvalho - Por dili-

jornada de trabalho e ns férias qnuais 
remuneradas dos advogo;~dos e dá ou­
tras providências. 

Ao Senador Jo.::9.phat Marinho: 
Oficio n9 14-P~MC" de 1-8-67- do 

Presidente do Sup~emo Tnbunal Fe­
deral, encaminhando cópia au:entica­
tia do acórdão pro~erido nos autos do 
Recurso Ordinário em Mandado de 
Segurança n9 15.471. do !?stado de São 
Paulo, que declarou u inconstJturio­
nalidade da Lei n.9 3.085, dê- 27 de 
agôsto de 1964, do M"'..lnici!)io de Cam­
pinas. 

Ao Senador Wl~SO:::l Gonçalves· 

pfojeto de Hc>v!ur;ão n9 60, de 1967 
- Que dispõe sôb -e aposen~adoria E'S· 
pecial aos taquigrafos que, rn!ltarem 
25 anos de efetivo ex:::-rcicio na fun­
Ção ou 65 anos de ida:Ie. 

Ao Senador Rlli Palmeir.1.: 
Projeto de Lei do Sen1do nl? 51-67 

- Dispõe · sôbre in v~~nmentos pa 
Amazônia e no Nordeste. 

Em 31 de agàsto de L967 
Ao senador Antônio Balllino: 

Projeto de Lei da Câmara nQ 77-67 
- Isenta as instituições beneficentes 
e de utilidade pública de contribu:ção 
à Previdência Social. 

gência ao Ministério da Educação. 
Aprovado em 9-8-67. 

Projeto de Lei do senado n9 34, de 
1967 .;_ Autoriza a emissáo de selos 
comemoratiVos da retomada de· Co~ 
rumbá. - Senador Duarte Filho. 
Favorável. Aprovado em 24-8-67. 

Resumo 

Reuniões: 

Ordinárias .......•.•.•••••••••• 
Ext~aordinárias ......•. , , ..• , •• 
ProJetos relatados ......... : • •.• 
Projetos distribuidos ..••.••••••. 
Oficios expedrdos ....••••••••••• 
Oficios recebidos ...•.•••.••••••• 
Diligências ........•... , , ••••. , . 
Pedidos de vista .......•••••• , •• 
Publicações para estudo •••••••.• 
Emendas apresentadas .....•.•.. 
Substitutivos apresentados ..... . 
Projetos de resolução apresenta-

do-s •.••.•...•••.••...•.•.•.•.• 
Projetos de Decreto Legislativo 

apresen.tados ................. . 

Projeto de Lei do Senado n9 4.8, de 
4 1967 - Torna obrigatório a manuten-

30 ção. pelas Universidades e estabe-
38 lecimentos isolados oficiais. dos cursos 

:t de extensão previstos no art. 69 da. 
3 Lei de Diretrizes e Bases da E!luoa-
8 ção Nacional. - Senador Mem de 

- Sã. - Por anuência do Ministério da 2 Educação e ao Conselho Federal de 

2 
Educação. Aprovado em 31-8. 

21 
I 

1' 

Distribuiç:ão 

Em 1 de agôsto d~ 1967 

Ao Senador Aloysio de can.'lllho: 

Ao Senador Bezert·a. N1b· 1 . . Projeto de Lei do Senado n9 11. 
Ofício n<? 15-P-MC, de 2-8-67. do Braslha, 31 de agósto de 19e7. - de ~987 - Dispensa das escalàs de 

Presidente do Supremo Tribunal Fe-l Maria Helena Bueno Brandão, e>fi- serVIÇO os estudantes em serviçQ mi­
deral. encaminhando cópia autentica-I cütl-Legislat!vo, PL-5 - ~ed'etáqt.. da ·litar e os que tenham nrofissã-ó mi­
da do acórdão proferido nos m .. :....>$ do 1 Comissão de Constituição e J1Jo3t;ça. llitar, no.s dias de prova ou de el:ame. 
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_ cria o conselho Nacwnal de Sanea- • N~me10 de prOJetos relata "9' "'. · 13 -
A a Senador Uem de Sá: 1 a Política de Saneamento P.ásico e! l\úme~o de pareceres prof.~~·!dr:'>s . • 1'11 

ProJ_pto de Dec~eto Legu;latlVO nu- m<>nto Bas1co, c da outras p.·ovw:..n- 1Numero de prOJetos d1stnbmdns . . 14 
m~.-o ~3, de 1967 - Aproya o Ac~n~do I cias. _ senador Fernando Corrta - I Número de projetos apresentados. 1 
en'te o Brasil e o Fundo das Naçoes; Favorável ao subslitutlVo da Co:n:.,s:.o INúmero de oflcws expedidos ···· 6 
un:~r'l tFISI> assmado em Nova de ProJc~o3 c:o rx~cutlvo. Ap"Cl" rcf') 'umero de oficiOs rrc:;bl.iJs . · .. · 6 

Projetos distrlbuiàos: (qua.~ro) 
:Projetos re!~_lados: <o.uatrol. 
Cláudio 1. C. Leal, Secr~ta!"!O. 

Y,):l~. em 28 de março de 1S6G. I ~om restrições ~cs,~r~: Senadc'ts ~ · .... m J çomi"sáo de Fir~anças~ em 30 de 
E:n 9 d::- a,.3sto de 1967 lae Sa. eLmo tie .... a.LOS ~m 9;th.7-,.~ a;osto de 1!:!37. --;-_F•ugo hodngucs Fi-

"' Pro;elo d~ Lei da Câma.a n( 163-u..J, 'ruetredo, Seczetano. 
J,.o S;:na:t.or D<.!arte Ftt!W: que cria o I·unGO de Ensmo Ma1ío1::no. ~ ---

- S~:':>.dc:· J:::<:.j Leite - }\t1 ~l.nl~la C · .. d 1 d · .•. · 
Prc;eto de Lei do Senadp n? 34, dei da ccJ. Ap:o;-adG em 9_8# 67 _ 1 omtssao e 11 us~na e 

19_,1 ... A~toriza a em1ssao de selos, Pro·c:o de L~i da Câmara !1) 67-S7, t Comércio 
ccm~ntorativcs da retcmuda de Co-' que àbre ao Pod:::r Judiciário - Jus- ) 
1"\....WD:t~ Uça do T~a'Jc1l10 - Tribnn~l- lU::Jb- 1 RELATõRIO CORRESPOND!ENTE 

l d T b ,. d 3' R""""" o AO Jl!f:S DE AG6STO DE 1957 Em 16. de a3;l.sto de 19.";7 na o ra a .• 1o a - ~. ·"'-' -- 1 

Comis~ão C:e Projo"(os do 
Eltecutivo 

RELATóRIO c::mRESPONDL~TE 
AO lli::S D:: AGOSTO DE 1037 

' Presidente: Senador Wilson Qr,ncal· 
ves. 

secrctárío: Afr5.nio Ca•·a,r:>nti ME~O 
Júnior, 

Pctrec3res proferidos 
crédito sup'cmen~ar de NCr$ · · · · · · · Pr"'sid-nte· c;:enador Nev E-nn-a. 

J.a Senador Ltno de Mattas: €60.000,00, pa::a reiõrço ele dot~;.~ÕJS I Se~retãrio:" ._.Mana Helena. -~Bueno Número e Em::>!10a - Rs;"oi_:::-r 
• , 0 80 , orcamcnt::mas qu~ especifica - 82'- u d~ Cc!lclnsao 

FrcJ~to de Lei da Cama. a n ·~nadar BCZC'"Ia N"''O - Aud•éncla da ·:.>ran ao. . " 
d-" b<.~l _ cr:a 0 .Serv1ço Nacwnal de CCJ Apro" n 10 ~;1 9_8_67 I Pareceres pro~Cl!doç \ P1·o:;eto de L:1 da C.1.:11.ra n::~ •3-67 
B b' utecas Iviumclpals e da out:as • · "'a 9 d. lSô? d ' 1 

- 1>Aodi1Ica o Dzoc;:eco-lei no 24.8, de 
p;.,;·Jitll~laS. 8 Rc~~ê~l~enJtostEr49f'to ~'3olici~à-:d~ }lümero e Emenda_- R"l~tor- 128 de_fcve~cuo_de IBGJ qn· 111~· 1 1Ul 

r· ... yn °! 0 m r-' . + • I Cone! usa o a Pol1ll~a l'~rcwna1 de '3aPeam~nto 
E.n 21 de agLslo de 1967 a orr;anizaçao de Comiss~o .\11? a de,~- . o "~ Bãskn e cru o Con::el'}f) ;\l? J·:-r.:tl cio 

I{ tinac.a fiO estudo de matenas ae nat - PrOJeto de Lei do senado n ... 2-57 ~gnn"n'"nto BaslCO e "f.., 0 •1• 1 .. ,,. p on-
AO fcienador J:Ie1 de Sa: reza tnbu~ana ~re~ulam:rtd\eJ~ por - Auton~a a Comi;<osão E.xec;ttwa ... do dên;;-;_5·~ _ Ec~o. 1 or .~ntf~i;:~ Carlos 

PrcJ~to de Lei do Senado no 48 , de Los comr.3men,::lles, b~m com_o ao /Sal a ream::ar convenws ie _ mz.n ... 1a,-, _ Parecer favor:lvel. com emeJida 
19ú7- 'I'Dlna cbrigatono a manu- s._u pronu~c!ament? pela ~~mi:>S~') de ~-ent? de obr~s para prot~rp') d"' m·)subs~IHPa Aorovado, tendo o S::na­
temuo. pelas Umverstdades e e::,.a- Constltul_ç·ao e Justlç_a - ..__~~ador Be- <:~u!::t;Ia salmetra. - Senadcr DJP"õ CIO dor i\!rm d~ Sa vo'ado c.'rn rc::.tnçôes, 
beolec·:mentos isGJados oficiais, dos cur- zena,.,Ne.o- FaYoravel. .t\plo;,•ado em i?.ondirn. - Aprova.t> parere-1 favo- l!.ln 8_8_67 _ 
sos c.i!l cxtensáo previstos no art. 69 9·8·fl 1. • ,. , ., "- .• a\-el <1 7-8-67 '· Projeto de Lei da C.1m•ra n° ':fl-67 
da Le-i de Diretrizes e Bases da Edu- Pro}ett Oe Lel da Cam~l"~ n- 4" G'i.l Distrib1;t<ão - ReV"'"a a Lei n? 4 ~"5b de lO de 

q!-1-e conre~e .~os func:;narws .. G_o ex~ 29-8-61 dezcmb~Õ de 196·~. qu<? ·:~o;~ cede isen-
caçf.:J Naci.onal. h~l~.o Terrltóll? .do ~c. e o_dnelto d~ I . . . ção de direitos de !C;J;JJ~taçãa para 

RedistribU!ÇãO re.orr.o aos seiVJÇOS o.a v~_m,?,- --se . Ao senador Jose ErmlnO: materiais, máquina<:; .r> fQHipUll13ntos 
na.o(\r Bezerra Neto - Fa,c .• wel com . t d Le" d S 1 ., 3, 67 d . ·d 1 R r· · " pc' .,.., 

Em 30 de agósto de 1967 ,,menda. Com abstenc'i.:) dn Sr. ~'Tem Pr?Je o e .. · 1 o e~.a~ ~ n J- • a qum os. pe a e ma1~a ;~ t.ro yo 
0 S. 0 arecer é aPro;·ad:J em 9_8 - F!xa_ o hora110 de 1un ... tO:"lc.men~o do j de Mangmnh9s. S.A., ...,ua.l.~haro.. -

AQ Senador Duarte Filho: j~ 19~ 7 . P · c~rr:ercw.na~ superqtad!'as do Plano 1 sena~or Antomo Cal'l'Js --Parecer 
Frljêto de Lei da Câmara no 80, Projeto de Lei d~ Câma1':1 no 58-€7. Piloto, Dlstn~o Fedel'a.l. j fav~r~vel. ~!Jr~\,'B.do. Em' :~-8-~7;. 

de 19~:, .. 1 - Cna o Serviço Nacwnal de 1 oue concede isençao nel.) nrazo de Resumo I PIOJet_o. d, L.! da Càm~l..l 1•· 
13 67 

d - t · · d · t 'ct • - •t - e - Modifica o DecretO-!'ô'l !J(" 2-13, de 
Bibliotecas Municipais e a ou I as 1 ano, os unpos os

1 
e 1

1mp_o~ daçao :Reuniões Ordináriat~ ... , , •.. . . • 1 27 de f"'vereiro de 1'<161 .-,ue iru;titui 
Proviü~ncias de consumo. -para a mpor açao e ma· ProJ·etos Relatados · 1 · ·y N · ct • ' t 

... · teriais destinados à fabricação. no . · . . · · · · · · · · · · · · 'a ~chtlca . acwna! e ::lan:a.men o 
Resumo dos Trabalhos , d t . t 1 f" . t . ProJetos Distnbmdos . . . . . . . . ·. · 21 Bãs1co e rna o Conselho i'Hr,onal cte 

~ais, e ~en r;Is Ae e O~lca~ .. a~.0~:- BrasíJill. 31 de agJsto de l!JS7. - saneamento Básico e d~\ outra·s nrovi-
Reun:ô'li:,: Ordinárias ... · · • · · · · · 2\ hcns. - en~ or. rgemtro ~ ~1 ~, l- Maria Helena Bueno Bmnàão Secre- dências. _ senadO! Antàn\o Cm-1(\s 
Extraordinárias . . . . .. •. .• •••.• 1 redo. - Paiecei favorável ap.c\ado tária da Comissão de indústria e Co- p , f ,· 1 · rt<> • 

4 por unanimidade em 9-8-67. · arecer avmave as. e:::ne~1, .... s nu-
Projetos relatados ..... • • .. • • •• • 

5 
ProJeto de Lei da Câmara n!! 7-6_67, tnércio. meros 1. 3 e 4 e contra1;1: as '::!mrn-

Prc.;ctos C.:.istribuídos .... • •• •• • ·• autoriza 0 Poder Executivo a abrir, das ns. 2. 5 e 6 d~ plenmio, te~cto o 
Projetos redist.ribuldos • · • • • •• ·.. 1 pelo Ministério da Fa:>enda ~ crédito Comissão de Legislação Senador Mem de Sa votado favmàvel-
Oficios expedidos . , . . . . • •. • . . .. . . 1~ especial de· NCrS 600.ooo.oo' destinado Social mente às emendas 2 e 5. E'TI 22-8-57. 
Diligências · · · · · · · · · · · · ·' · · · ·' à regUlarização de despe:;as de pes- Relatório corresnoncle11~" no tnê3 

Brasília, 1'~ de setembro de 1961. soai da Fundação Brasil Central. - RELATóRIO COR1.ZESPONDF\1TE J.e agôsto de 1967 
ClaudJo Carlos Rodrigues Costa, Se~ Senador João Cleofas - ln:ldif>ncia ao AO MJ!:-S DE AGOSTO DE 1951 Síntese 
crztárto da Comissão de Educação e Ministério da Fazenda. Aprorado em 
cultura. 30-8-67. Presicnte: 

tela. 
secretário: 

Senador Petrõnio Por- · Reuniões rea~.oadas . , ...... . 2 
3 
5 

Projeto de Lei da Câmara no 78-67; 
Comissão de Finanças revoga a Lei nQ 4.555, de 10 de dezem-

bro de 1964, que concede isenção de 
RELATóRIO CORRESPONDENTE direitos de importação para matetiais, 

Clá1~dio I. c. Leal Neio. 

Parec-::res proff:rido? 

AO Ml!:S DE AGOSTO DE 1957 maquinas e equipamentos adquiridos 
senador Argemil"O de pela Refinaria de Petróleo de Man-

NUmero e Emenda - Relr.tcr -
Conclusão 

presldtõnte: 
Figueiredo .. 

Secretário: 
redo. 

guinhOS S.A., no Estado da Guana- PLC nQ 24-63 - ''Cria f> Institub 
Hugo Rodrigues Figuei- bara. - Senador Pessôa de Queiroz de Aposentadoria e PensõeP do3 Agrá­

- Parecer favorável aprovado em 30-8 rios" (lAPA) - Senador Jülio Leite 
de 1007. - Parecer pelo arquivam~nto. Apro­

Ofício RE 2.099 Ref.· GS0-583. c!o vado. Relatados em 29-·8-67. Pareceres proferidos 

Número e Emenda - -:=telator 
conclusão 

Superintendente da Superin~endência PLC n9 77-67 - "Isenta al> institui­
do Desenvolvimento do Nordeste, enca~ ções beneficentes e de ut.ilitiade públi-

Projt-to de Lei do senado n9 46-64, :~hJen~~4~.B~a~~~a~~~all\f~~ad~rov~~ ~fai~e _:_o~~~~j~~o ~a~;~}i~?S~~;s~ 
Que dispõe sôbre a elabvraçãJJ de pro- 1 - t · t lé laca - Parecer pe o arq:Jtvamen o. Parecer preliminar pela audiência da 
J. e to po.ra construção de usn_1a erro_ e _ - · d 30 8 Anrova o em - -67. comissão de Constituição e Justiça. 
trica no Pôrto de Tubstra0 VItóna, ·Projeto de Lei da Câmat?. n') \H-67, 'qelata6o em 29-8-6'1. 
Eswdc do Espírito san~u. -- Senador d • t d 
Adolpho Franco - Favorável ao subs- isenta o Impos o e Consumo os ma.- PLS n9 10-66 - "Altern a redação 
tilu!ivo da Comissão de M~nas e Ener- teriais importados para a Fd'culdade do art. 22 do Decreto-lei n? 7 .o;l6, de 

d-e Medicina do Rio Grande pda F'Uu- 10 de novembro de 1944". - Senador 
g:.a. :lnd:o Cidade do Rio 3-ranclc. --Se- Manoel Villaça- :parecer pelo aroui-

An.·ovado em 9-3-67, contra o voto r:qrlnr Fernando Corrêa - Audiência vamento. Apro\·ado. Relat~.do em 29-S 
do S1·. Sen. José ErmíriO. c a \'CJ. Aprovarif' em 10-P.-t-i7, de 1967. 

ProJeto de Resolução. a•J OfídG nü- Proieto de Lei do Senado n? 32-67, PLS n? "13-67 - "Altera o parâq;::'l.-
mero .S-6, de 1S67, do <:;r, Prefeito autoriza a Comissão Fxe::utiva do Sal fo 19 tV> :m'ti~o 11 da Lei ng 4.49.._!, de 
Municipal de E.steio (RSt solicitando a 1·ealizar convênios de financiamento 

1

25 de novembro de 1964, e acr"-scen­
aucoritarãa para contrair E:-tlpréstimo de obras para pr0tecão ela.· 1n.-{ú,,.,..;~. ta-lhe nôvo parágrafo". - Senador 
ext::-r;1o :• assinatura de .:ontrato com .';f4'meira - Senador Manoel Vi11aça José R. I;eite - Parecer favorável. 
a C.H.F. Müller GM13H-Hamburgo - ;udiência d<1 \'fb-.tslPrt • d2. Jnr-l·."·_o- ~provado. Relatado em 29-8-67. 
(Alrr:1:.1n~;a Ocidental) para. aquisiçãu tria P Comércio. Apro•·ad'.l -e'11 30·11 PLÇ nt.l 77-67 - Isenta :1.s institui-

de EC1ulp::mcntos hospital<~.:er,;, no mon- de i9fl7. ções beneficentes e de utilirb.0r: públi-
tante d~ D.:\1. E5.975- Se;-Jador Me1n P:oieto de Lei da Câmara n9 84-67, ca de contribuição à Prev!;lP.ncia So­
de E·~ - Parecer favorável apre::.en- autori:"a o Poder Executivo a abrir, cia.l. - Senador Manoel ViJlaça. -
tan\a Ptoieto de Rcsol:~ção. Aprovrtdo peJo Jl_1:inistério das RP:'a~ões F.xterio- Distribuído em 2-8-67. 
err :'J-B-C7. res, o crédito especial de NÇrS . . . . . PLS n? 13-67 - Altera 0 Ptll"ágm-

Projeto de Dec;oeto Leglslath·o nú- 521.700.00, para rer.:ularlncão da dzs~ f o 19 do artigo 11 da Lei n9 4.494, õe 
mero j3. dE' l!l37, que aprova o acôrdo pesa cme especifica - R.=onarlor Mem 25 de nov~mbro de 1964. e <J.crescen­
ertre o Bmsil e o FunCfl Gas Naçõe-s de Sá - Audiência do3 ~dhüst~rios talhe nôvo parágrafo. - Sllnador José 
Unida$ para a Infância (FISll- assi~ da Fa.,en0a e Re1acões Fxteri.ore;;.. jR. Leite. - Distribuído PIT• '0-8-67. 
nado em X ora York, em 28 cte março Diretf"'fia das Comissões. em 3Q d:> PLC n<:~ -24-63 ~ Cria o :n~t.ttuto de 
de 1"1f>. :?<rôsto de H~67. - Huqo Rodriqzies Fi- Apasentadoría e Pensões dos 1\g ... ftrivs. 
de lStS - Senador Clodomir Miliet f!W!irf!élO, Secretário. (TAPAl. - Senador .Júlio T~c-ite. -
- P:1~·er::r fa•;orá\'el. Aprov.1do em i Síntese do Relatório d"' rJês Rcdistribuído em 14-8-67. 
9-8-57 j PIS nq 39-67 - Modífíc:\' :'1 !'edação 

Projeto de Lei da Câmnra nt> 73-37, de agôsto de 1957 do art. 142 da Consolid::1:-ft l r.as Leis 
que modifira o Decrf>to-Jei n? 24fl. de Número de reumoes realizadas . . 2 do T'l"ab~lho, - Sen80or Bezerra Neto 
f8 de fevereiro de 1987, que lnstitui Número de reuniões ::;ecretas . . . . 2 t_ Distribuído em 14-8-67. 

Projetos relatados .... , ... . 
Projetos distribui dos ...... , ...•. 
Emendas Sllbstitutiv~s apreE:~!l-

tadas ................ . 1 
Brasília, 31 de agôsto de 19'37. 

Afrânio Cavalcanti l\-1 elo Júnior, Se­
cretál'io. 

Comissão de Redação 
RELATóRIO "CORRESPONDENTE 

AO MltS DE AGóSTO DE 1987 

Presidente: Senador Jose Feliciano. 
Secretário: Mário Nelson Duarte. 

Pareceres proferidos 

Número e Emenda ~ Relator -
Conclusão 

Redação Final do PR n° r.-z-67, que 
"suspende a execução do art. 11, in­
ciso 79 ,alínea "a", da Lei '19 2.772, 
de 21 de julho de 1S61, do Estado de 
Santa Catarina". - sen. JIJ!-:.·é Leite 
- Aprovado. Em 3~8~ü7. 

Redação Final do PR n9 54-67, qll.e 
"st1pende a execução da Ui n? 8-24, 
de 30 de agôscto de 1965, d!l E.stadn 
da Guanabara". - Sen. J·mé Le-ite 
- Aprovado. Em 3-8-67. 

:Redação F"inal do PR n? 2f··-64, oue 
"suspende a execução da Lei "'"' 2. 772, 
de 21 de julho de 19Sl, d0 F.stacto de 
Santa Catarina"{,. - Sen. ,José LE'ite 
- Aprovado. Em 3-8-67. 

Redacão Final do PLC n° 7'2-€7 (nú­
mero 155~B-67, na Câmara), que 
"acresce de um item o art, 7'< da Lei 
nQ 4.502, de 30 de noverr.or';) de 1964, 
que dispõe sôbre o imo.ósto oie consu­
mo e reorganiza a Dir·etorin c1 ó'! Ren­
da::: Intern~;. alterado pelo De~rcto-Iei 
n9 34, de lb' de novembro ele 1966'' -
Sen. Bezerra Neto - Aprovado.· Em 
4 ·8-67 

Redação do Vencido, pam segundo 
turno, do PLS 38-67. qu-e ''aispõe 5Ô­
bre a prorrogação de prazo de tiívi-
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• 
das pelo Banco :Ja Amazilnie. S.A:''!Isõbre a Nacionalidade da 1.-Iulher Ca- 'tigo 19 c!a Lei n9 5.285, de 5 de ma.to 
- Sen. Carlos Lindenberci - Apro- sada, adotada pela Resoluçfi'J. n;. 1.040 Ide 1967 e dá outras providências." 
vado. Em 7-8-67. (Xl) da Assembléia Ge1·al dt~.s Nações 'i lAutor: Senador Eurico Rezende) -

Redação do VenciJo. para se?,·undo l Unidas, a 20 de fevereiro". - Sen. Relator - Senador Ar~o nde Mello 
turno, do PLS 15-67, que "dispõe sô-! José Leite - Aprot·ado . .Em 29-8-67. ..__ Parecer pelo arqu1vamento .em 
bre as comemorações .do centenário de I Redação Final do PLS n9 16-67, que 

1 

f!l.C-J do apresentado ao PLS 33 .. 67. 
Nilo Peçanha. e dá outras providén-. "dá nova red~ç!!o ao a.ttlgo único da Projeto -de ~ei do Sena.do n9' 43, 
elas". - Sen. Carlos Lindemberg; -~Lei n9 781, de 17 de a<Jô.<tJ de 19~9. de H!67, autonza o Poder Executivo 
Aprovado. Em 7-8-67. que institui o ''Dia. Narwnal de A cão I a vender, aos seus ocup:.ntes, -!aSas 

Redação Final do PDL n9 34~67, que de Gn.'~cas'', - sen. Jo~é Leite.-- 1da Ccmpanhia Slderúrg~ca Nacional, 
8 aprova o texto do Decreto-lei n'.l 327, Aprovado. Em 29-8-67. j em Volta Redonda, Estado do Rio de 
de 11 de maio de 1987''. - sen. An- Redação Final· do PR nt:' 59-67, que Janeiro, cem emprêgo do p:oduto das 
tônio Cr...rlos. - Aprovado. Em 8-8 ''autoriza a Prefeitura Municipal de I vendas na comtrução de novas .no­
de 19"57. &tela, Rio. Grande do Sul, n. otter fl- radia~." !Autor: Sen3.dor Vasconce .. 

Redação do Vencido pa'!'a turno F.u- nanciamento no e:{terior". - Sen. José los Torres) - Relator A~·non de :.\!21-
plementar do SubsUtuti~a do Senado Lei - Aprovado. Em 29-8-67. 1to - Parecer pelo arqmvamento C'll 
ao PDL 7-ü7 (n9 292-A~6ü na Cãma- Redação Final do PR nt:' 48·t.i7, que face do oferecido .ao PLS 33-67. 
ra), que 1'mantém o ato do Tribunal "declara sem efeito, em parte, o arti- Projeto de Let do Senado nQ •l4, 
de Contas, denegatório de registro à go 107 da Constituicão u~ 9 Ce julho de _1967, que "AuOOr.za o Poder Exe­
conccs_<:ão de reforma ao s~rgento José de 19~7. do F.-:fado de Sã:> Paulo''. - cuhvo a vender .. aos seus oc~pantes 
Pôrto da Cruz" - sen. José Leite - Sen. José Leite - .'\pm·;ado. Em 29-8 casag da Univers1dade Rural, Sltuad.as 
Apro\'ado. Em 9-8-67. de 1SJ7 no km 47, com emprêgoN do pro1ut-o 
· Redação do vencido para. tmno ~.u- Síntes dos Trabal1I08 rcdli.:adr;~ pPla 

1 

das v~nd~? na construçao de novas 
plementar do substitutivo d1 sen3 do Comissão no mês de agô.<;lo d'3 1957 moradia~s. !Autor: Senador Va<:.'CI'n-

mara), que "institui a política Na cio- Reuniõe-s Extraordinárias ...... , Sj Ar?on de Mello - Parecer ~lo a:·-

Setembro de 1S67 __ ,..., 

da Universidade Rural, situadt.s n-o 
km. 47, com emprêgo do produto das 
vendas na construção de noWts 'J:\0'" 
radias." 

Em 18.8.67 

Ao Senhor Senador Li no de 'l -:::: t­
tos: 

Projeto de Lei do Senado nt 49, de 
1967, que ''Acrescenta parágrafo ún.co 
do art. 107, do Decreto-lei n9 200, de 
25 de fev{l)eiro de 1967, que dispõe 
.sôbre a organização Adn1IniFtrat:va. 
Federal, e dá outras providências." 

Sintese dos Trabalhos 

Reuniões realizadas - 2 (dnas) 
Pareceres proferidos - 7 (s.JteJ 
Projetos relatados - 7 Cset~:J 
Projetes di:.:tribuídos - 6 (S~ís) 
Projetos em tramitação - 1 1 •_ur.} 
Ofícios exp-edidos - 2 (doit) 
Senado Federal. 31 de agl-'lto rie 

1967. - J. Neu Passos Dantas, s~ .. 
cretár~o da Corrlissã.o. so PLC n9 73-67 (n9 153-B-ry7, na Câ-,Reuniões Ordinárias ... _ .. _..... 1 celos To~·res> - Relator - Senador 

nal de Saneamento Básico e cna 0 1 qmvamento em face do oferecido ao 
Conselho Nacional de sanea'l! ~~1 to Bá- TotPl de Reuniões . . . . . . . • . . • • 9 PLS 33-67. Comissão de Transpor'~es, 
sico e dá outras providência". _ sen 1 Projetos Digtribuidos . . . . . . . . . . . 18 Projeto de Lei da Câmara nQ 65, Comunicações e Obras 
José Leite~ Aprovado. Em <1-8~67. Projetos Relatados .. .......... 18 de 1967, que "~lt~ra o item III, do , . 

Redação Final do PDL 41 .(,5 cnú- Brasília, 31 de agõsto de 1967 . _ art. 178, da Le1 n9 1. 711, de 28 _de Pubhcas 
mero 80-A-61, na Câmara). 'lU~~ "apro- Mário Nelson Duarte, Fecn.tãrio. 0l!tt}bro d_e 1~952 ~s~atudto ~s._!'u)ncw~, Relatório correspondente ao H.1.<: C:e 
-va. as contas do Presidente ~a Repú- nanas Púb lCOS ~ lVIs a mao . -~ , t d 1967 
blica, relativas ao exercíci,., de 1960'' C · S~!l~_or Pa-ulo Torres - Parecer pela agos O e 
- sen. José Leite - ApiOV[•do. Em omJzsão de Ser•liÇO l'l?Jeiçao, aprovado em 31.8.67. Presidente: Senador José Le.te, 
9-8-67. Público · Distribuição Secretário: Carmelita de Sousa. 

Redação do Vencido, pa':"3. s~undo Civil J' 

turno, do PLS 136-63, qu~ ·r:-conhece Em 9.8.67 Pareceres proferidos 
e fixa a jurisdição das Ih as Oceànicas Relatório correspondente ao mês de Avocado, pelo sr. Senador Arnon Número e Ementa - Rela~.or -
de Trindade e Martlm Va:>, do- Atol agôsto de 19fi7. de Melo,' Vice-Presidente, no exercí- conclusão 
das Rocas, e dos Penedos ct~ São Pe- Presidente: Senador Vasconcelos cio da Presidência: 
dro e São Paulo", - Sen. Dl:a.rtJ Fi- Tôrres Projeto de Lei da Câmara n9 46, 
lho. - Aprovado. Em 14-3-1)7. Secretário: J. Ney Passos Dan~a.s de 1967, que "concede aos funcioná .. 

Redação Final do PLC n9 5~-67 <nú- Pareceres Proferidos rios do extinto Território Federal do 
mero 1. 438-C-60 na Câmara), que Acre 0 direl!.a de retôrno aos servi-
"concect~. pelo prazo de 11m ano, isen- Númet~o e Ementa - Projeto de Lei ços da U':liã-0". 
.:;ão dos impostos de import~ã~ e sõ- do senado n9 30, de 1964, que" dis~ 
bre produtos il1dustrializadÔs, para põe sõbre a unificação e descent.ra- Em 14.8.67 
material destinado à ~abri~"acão, no lização da Previdência Social e dá Avocadas, pelo sr. s8nador AnH·n 
País, de centrais telefônica.s automá- outras providências." de Mello, as seguinte;,~ propcsi.ções, C!ll 

ticas" · (Autor: Senaõor Edmundo Levi) - tram:tação conjunta: 
Redação Final do substiwiivo do Se- Relat-or - senedor Arnon de Mello Projeto de Lei do Senado nº '33, de 

nado ao PLC 73-{)7 <n9 156-B-6'1, na _ conclusão - Parecer pela a.udiên- 1967, que" Dispõe sôbre ocupação de 
Câmara), que "modifica o Decreto-lei cia da CLS - Aprovado enl 24-8-67. própnos da Un1ão por servidores pú-

. n 9 248, de 28 de fevere!to de 1967, que Projeto de Lei da Câmara n9 46. blicos federaJs e dá outras p.-<lv:J.jn-
instítui a Política Nacional d~ Sanea- de 1967, que "concede aos funcioná- cias;" 
mento Básico e cria o Conselho Na- rios do extlnto Território do Acro o Pr-ojeto de Lei do Senado n9 37. 
cional de Saneamento Básica e d.i ou- direito de retôrno aos serviços da de 1967, que '•'Modlfic.J a redação do 
tras providências". - S~.o'!!. Duarte União." - senador Arncn de J\1el!o art. 19 da Lei n'.l 5.285, de 5 de naio 
Filho- Aprovado. Em 28-2-67. - Parecer pela aprovaçfo com a de 1967 e dá outras providência.:;;' 

Redação Final do PJ..C S!l-67 (nú- emenda de n9 1-CF. Projeto de Lei do s:mado n9 43, de 
mero 8-B .. 59. na Câmara>. CtUe "con- Projeto de Lei do Senado. ng 33, de 1987, que "Atttoriza o Poder EJÇecuti· 
cede isenção dos impost~c; de impor- 7 "D" • 'b • d vo a vender, acs s•us ocupantes, ·a· 
t • 'b od t i d t · 1' 196 , que 1spoe so re ocupaçao e - "' '"' 

Aviso nQ 694-GM, de 9 de iHl\'t:.ll .. 
bro de 1965, do· Sr. Ministro da Vta.­
ção e Obras Públicas, encamii1ha~Ao 
o Relatório Trimestral de 0\:)rns do 
DNER, e a Resolução do Con!:.elho 
Rodoviário Nacional. - Senad•JJ' J·l'sé 
Leite. - p/ arquivamento. __. Ap:;.o­
vado, em 9 de agõsto de 1961. 

Projeto de Lei .do Senado nP 3-1-57, 
que· "autoriza a emissão de selos co­
memo~·attvos da retomada de Corum­
bá". - Senador José Leite. -- P/ 
aprovação. - Aprovado, em 9 de 
agôsto de 1967. 

Projeto de l;..ei do Senado n~ 20 -66, 
que "estabelece diretrizes pam eco­
cessão de licença para serviço de 
transporte coletivo de passageiros em 
rodovias da União''. - Senact11r ,J.csê 
LeitP., - p/ aprovação c/ <>m .. nrtas 
de ns. 1 a 5 aos arts. 19 e J'l. -
AprOVado, em 29 de agôsto de 191i7. 

daçao e so re teprr! lu ois n tusdrm Izal· próprios da União por servidores p(:. sas da Comnanhia Siderúr~ica :Nach~-· 
Cos parha. mTal fôal mpatr a o pe a blicos federais e <i.á outras providên- na1, em Volta Redonda, E...«tado do Rlo Síntese do Relatório do mês de' tJgôda 

ompan Ia e e n a Pon e Novense, Cl·as." (Autor: Senador Mário \f.;:.r .. de Janeiro, com emprêgo do pro".luto de 1961 
de Ponte Nova, Estado de 1-!inas Ge- ãcr--G rais". _ sen. José Leite. t.prvvado. tins( - Relator -Senador Arnon de das v~ndas na construç e novss Reuniões _ 2 
Em 28-7-67. Mello - Parecer pela aprovação do morad·a-s·" e · • 

Redacão Fina.l da Em.enda do Sena- substitutivo oferecido pela CCJ. Prc>jeto' de L::oi do S:ma4o n9 44, ~e· Pareceres prof·•l'!.do~ - ~1. -

do ao PDL nQ 27-67 (n9 306-A-67, na ·projeto de Lei do Senado nQ 37, dt> 1967, que "'Au~.o;·iz:t o Poder Executl-\ Brasi~1 a. 31 1e aq;•·'-to ~·. 1_t61. 
Câmara). que "aprova a. convenção 196'7r que 1'Modifica a t'edação_ do .tr- vo· a vender, aos seus ocupantes, c~·;a. Canneltta de Sousa, Secretana. 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -, 3Y Secret.ário - Edmundo Lev1 -
(ARENA - SP) (MDB - AMl 

49 Secretario Cattete ?!nbetro -
1' Vlce-PresJdente - Nogueira da lARENA _ PA> 

.Gama - fMDB - MG) 1~ SUtJJente - AttUlo Fontana 
2Y Vtce-Prestàente - Gilberto Ma· lARENA - SC) 

rinho - tARENA - GB) 2"' Suplente - Gutdo Mondln 

19 Secreta.rto - Oinarte Mar12 
ARENA - RNJ 

29 Secretârio - V1ctor1no ~"'retre 
(ARENA -.MA) 

(ARENA - R.S) 
311 SUPlente - Sebastião Areher 

(MDB- MAJ . 
411 Suplente - RaUl OluberU -

{ARENA - ES> 

Liderança •. 
DO GOVERNO 

Lider - Dante! K.rtegei - tAREINA- RS) 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate tARENA - C.E) Eurico Rezende _ CARENA {E3)~ 

DA ARENA UO M D H 
Llder - Fllinto Müller - <MT> Lider - Aurélio Vtanna ~ 'GB), 

Vlce-Ltderes: 
Wllson Oonçalves - (CE) 
AntOnio Carlos -. (SC) 
Rui Palmeira - (PB• 
Manoel Vtlaca - fRN> 
Vasconcellos Tôrre~ - (RJl 

Vtce~Ltderes: 

Bezerra Netc _ 0\fTI 

Ada!berto Senna - lACRE~. 

Lmo de Mat.o;; - <SP> 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t7 membros-) 

C0~1POSIÇAO 

Presidente: Jose Ermn·to 
Vice~Pres.!dfnte: Júllo LeHe 

ARE.NA 
TITULARES 

José Felicmno 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leíte 

SUPLENTES 

Attllio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtctt Valladare~ 
Atlolphtr fTBllC(.I 
S!~efredo Pacheco 

MDb 
Jose Ermll1o Aurelio VIanna 
Mttrtos Martins Pedro LUdovico 
Secretarw. J. Ney Passos Dantas. 
Reuniôe:; Quartas~fnra<> às lê horas. 

COMISSÃO DE CONSTIHJIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Men;.or~J 

CO.\lt·u~.t.,..AU 

Presidente; M!lton Campos 
Vice~.Presldente: AntonJt. cauos 

A.ttE.lliA 
TITULARES 

Milt<>n CCmpu::. 
Ancomt.~ t;.;wws 
AlOYSlt. Qe uarva!ho 
EunCCJ aezencte 
Wilson oonç.aJves 
Petrõnio f?'QrteJa 
Carlo.s Lindenberg 
Ru.t Palmeira 

AntOnlo BalblllO 
Bezerra Nekl 
Josaphat Mari.Ilho 

Secretaria: M.arla Relena. 
Reuniões; quaJ.'t.tt.t·~feu·u;::. 

SUPLENTES 

Vasconcelos fOrres 
Datllt. .Kritgei 
BeneOlCLf., vauaaare:;i 
Alva..n .. Mata 
Lobao d(t tiHveira 
Jose t-·e11cmno 
Menezes Pimentel 
Leendro J.Ylacie! 

MD1l 

aa.rao StembruclJ. 
Aurélio VIanna 
Mario Martins 

Bueno Hranaao - 01". Legislativo - J?.L-6. 
~ ,~_, uu1·as. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
('i Membros) 

COMl'USJÇAO 
Presidente: João .!l~brahào 

Vice-Presidente: Eurico Rezende 

ARENA 
TITULARES 

José Feltciano 
Loba.o da suverra 
Pétrõmo Portela. 
Eurleo Rezende 
Attlllo Pontana 

SUPLENTE!l 

Benedicto Vallacta.res 
Adolpho Franco 
Amon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
João Abrahào 
Auréllo Vtanna 
Secretár1o· Alexandre Mello. 

RPuniõe.s: Têrços-feiras às 16 

'\dalberto sena 
Lino de Mattos 

horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA. 
UJ Membros) 

COMPOSIÇAO 

· Presidente: Carvalho Pinto 

Vl<:e~tll'esiaente: Márto Martins 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Ptnto 
Carlos Lmdenberg 
Julio Leite 
TeotOnio vueta 
Oomtc1c Gondnn 
Leandro Mac1e1 

Mn.rto Maruns 
PeQn LUdOVICO 
LIDo de Mattos 

MDB 

SUPLENTiea 

José Leite 
Joao Cleotas 
Duarte FilhO 
SJgetreC'o Pachec!) 
Filmto Müller 
Paulo rorres 

José t<..'rm1r1o 
Josaphat MnrlnbO 

João Abraluiu 

c. ;arJos P...od.l'!gues Costa 

ReuniÕ'!!>: Qmntas~teuas as J.5,30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

<'l MemorosJ 

COlVJPOSIÇAO 

Presidente: Men~zes Pimentel 

Vlce-Pn~stdí::llte: A.Jvaro Mata 

A.ttENA 
TJTUl.ARtS 

Menezes t'unentel 
Mem ae ::ia 
AJvar1.. Maia 
Duarte FilhO 
AlO\'Slc de Carvalho 

Aaatoen.c Sum 
Lino de Mattoz. 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto vaueaares 
An tomo <.;tu lu::. 
S1getredo Pa-checo 
T eotomL ViUe1a 
-Petronio Porte~ 

Antonto Balbmo 
Jos:tphat Ma.nuno 

Secret.ano: Ct<.>!~u,L C...:arJos Rodrtgue.s Costa 
· Reuniõe.s: Quartas~teiJ·as à~ J5b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Utl Membros) 

COM~JOSIÇ'AO 

PrP 1'irn·e t>.. :.!t"llitro Ftguerredo 

Vlc~-Presidente· Paulo Sarasate 
a H E~ A 

T11'ULARE.S 

Joác. Clt:oit~.:> 

M.eru ae Sa 
Jose t...e!te 
Leaoar~... tVlacJcJ 
Manoel li Ulaca 
CloOumu Miiet 
Ado1pht. t<'ranco 
SigefredL Paclwco 
Po Ulo sarasa te 
Carva.Jbv PJnto 
Fernandc Corrca 

ArgemJ·ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
O.scru Passos 
ArthUI ·Virg!!lo 

MDB 

SUPt.EIITEt 

Ant,ómu t.:atlu!) 
Júse Uu10n1ard 
Daniel K..neger • 
Pe LronH... t)orteJa 
A CLUH. i:''OD lia.IlS. 
JU1If., 1..ette 
MellO Braga 
Cano~ wnoernber3 
CelSo H.amus , 
Teotonio iJUele.· 
RUi PaJmetra 

Josaphat Martnbo 
Jose Ermlrlo 
Lmo de Martoa 
Pessoa de Quelroa 

Secret.ano: BUgú .Rodrigues Figueiredo •. 
Reuniões: Quartas-letras. As tOh. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 

t1 BJ!<M /$ROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente. Ney Braga 

Vice~Presldent-E~ Antônio Baiblno 

ARllNA 
TI'l'U C.. ARES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adotpho Franco 
Domicto Gondun 
João Cleophas 

Antonio Balbtno 
José Ermirto 

Secretária Mnria Eel!'ila 
ReunlóPs: Quil"ltas~feiras 

MDB 

Stn>LENTE9 

Júlto Leite · 
Jose Cândido 
Rut Palmeira 
Arnon ele Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Queiroz 
Pedro Ludovtco 

Bueno Brandã-o - Of. Leg. Plr-0 •. 
ài- 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 1:l !lUROH) 

Cü:UPOS.lc_;AO 

_Pr~stc!ente· Pctr:..n.~ P01trla 

VH.:e~.l:-'r"'::.:Jtnte: Jo~e canu.Hlo 

Attl.!\A 
TJTtit.ARES 

Petronta: Purteia 
Donúc1o uonrum 
Alvaro ~lula 

· Jose CMd.Jdo 
Mello Brnga 
JUlio Leite 

Aarào St.embruch 
Rut Cru'netro 
Arthw V;rgHlo 

~! D .a 

<;UPLENTES 

Jo;;e- G:.llumara 
Ju.'e :..eJ:Ct:: 
Luoav da .::7-t·.~tra 

}.ümu1•. V;Jiaça 
Ç{'Jou H.aa;os 
Duane Fi!ho 

Bezerra :-.let.to 
l\lano Martms 
AdaJbert.Q St>na 

Secrerano. Cláudl 1. C. LP"'. :~eto 

ReumóeH: fêrças-tetras as qu~n.a nmas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

('i J1bMlJROS> 

CO\U'OSl\,.AO 

Pres.dente: Jo::.npt.u.t Marnho 

VL:e-.Pl·~;cH'n!~. uo~uc:1o Gun::tm 

•unn.A?.11'E. 

Domlc1o uuuaw 
Jose L.elte 
Celso Ramos 
Paulo rórres 
Carlos Lindeuberg 

Josaphat ~la.rmho 
José Erm.irlO 

; .. ~ D B 

Ju&e lll.:W:HUlL' 
:\.1 :.dL, 11ftt!1ii 
Ju.se GUJUoJ:Ul::ll"O 
\ ;:~.;;cunet'Hos rorrf'S 
F'l P.a!nH'U'.f\ 

.'\un .. o s:emorucb 

.'\rg ..... m ro Je F"iguetnao 

Secretârto: Cláudio 1. C. L-e:'l. ~eto · 

Reum"es: Quartas-telrs:;:,, a.., qu.n.tt nor.ts. 

COI'IliSSÃO DE F'OLICONO DAS S~t.A::; 

CO~l.PO:$lÇAO 

Prestcteute. ttu1 carm·tro 

Vice-Prt>Sltlrnt~: uuant to'rlho 

A R & t-. A 
nl"''1.A~ 

: Rul Pa1Ine1nt 
ManOel Vlllaça 
Clodomii Milet 
Júlio Leite 
Duarte Fllho 

Rui Ga.rnetto 
Aurêllo \Tinm:..a 

MDB 

SUl'I . .E...~TES 

Meneze~ t'uuenteJ 
&Jose Lflte 
DomiCit.. GonC1ID 
Leanart. Maciel 
Petrõnlo PortP1a 

Pc ssoa de Q;,.:eiroz 
A..rgemtro tie F"i!!Ueiredr 

Secret\l.r1o: Ct:"tudlo 1 . O Leal Neto 

Reun10es: Qu.lnts-feil'a:: à.s dezessete .tJor.a.s 

COMISSÃO DE PROJETOS DO FX~'"CUTIVO 
(9 ttEB!BROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalt"es 

Vlce-Presidentr· C::rJos I ,1ndtnhrrg 

ttTlll.Aats 

Wilson Gonçalves 
PaUlo rorres 
A.ntOnto ca,rlo.J 
Carloe Ltndenberg 
Mem de Sã 
Eurico Rezende 

José Enn!rlo 
Uno de Mattos 
Josaphat MM\nho 

A R E !•J'A 

Rl D B 

SUPLENTP:! 

José f'eucra.no 
UunleJ Krieger 
Adolpbo Franco 
RUI Palmeira 
Petronto Portela 
c'.vdonu Milet 

Ant.õmo Balb.ln.o 
Aurélio Vla.ntla 
Aarác SWmbrnch 

Secretárto: Afr!inlo CavalcautJ \1f'llc Jtmtor 

aeuruõe.s; Qutl:rta:s~tettas b 15 noras 

,O 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

!5 MUIBROSI 

COMPOSIÇAO 

Prcsid?nt.e: Jose Felictano 
Vice-Prestdente. reotôn10 Vlllela. 

TITU1.:\:tr.s 

'I'eotôn1t.. VJJJeJa 
Antomo canos 
Jose Fel1ctar:o 
Lobti.o da Silveira 

ARENA 
SuPL.E:NtFS 

.Felin to Mullez 
!.lem de Sâ 
José Leite 
José Gulomard 
Bezena Neto 

M!JB 

Secretário tHtr1o Nelson Duart.o 

Re'clUIÕPS: <;;1 1J•ntns-l"7'lrtl'> às lb bora-'3. 

COMISSÃO DE R!;:LAÇoES EXTERIORES 

(11 M. EM BRUS) 

cogposrçAo 
President-e: Benedicto Val!adares 

V~c~-Presld?ot~: f't:so:.;a de ~ueuo~ 

Beneu1cto vuuaaares 
MeLntt. MuUel 
AwysJu de uanaHto 
An tome <.!anos 
Jose l;ancuao 
Arnon ae Melo 
Mem ae su 
RU' Pa.liDC'tra 

!\hl!il\A 

MDB 

Alvaro Maia 
.r•ernando Corrêa 
Celso Ramos 
Wlls-on Gonçalves 
Jose Guromarà 
Jose Leite 
CloOomtr AWet. 
~1enezes E'!ment.el 

Pessoo c.it: ~:..Ielroz 

.A..arao Stembruch 
Mano Mart tns 

Pedro LUd.DVlC( 

Auréllo VIanna 
argemiro .f.i'Iguerredo 

~:::>ectt>t.aflo . .J. B. Ca 11tejon Branco 

lt~tiDlOe,.;; \.o! ... a:-t~~·teaa::, tU. 16 aOias. 

COMISSÃO DE- SAUDE 
(:, iU bM fJUOS) 

COM.POSlC,:AO 

Presidente: .:::ilserred.o PaCl1eco 

V1ce- t>res1<1en L e~ ;\J ~ ooeJ v Uiaça 

A .t~ f!. N " xrruu:u.s ~UPI.EN'I'ES 

Sigetreat.. t'a.C.Ueeo JúllO L..eite 
Duarte t''Hilo ClOdomu Millet 
Fernanao t:on ea Ney Hraga 
ManoeJ Vill~~a Jose Cândi.C1.0 

MDB 
Peru· o tJUdVVlCO Adatbcrto 

Secretario: Alex:àndre Melllo 
aeuntões. ferçaE=-tetras às 16 horas. 

Sena 

t.:OMISSAO LlE SEGURANÇA NACIONAL 

('l alE'Jnll"OSJ 

COMFOSIÇAO • I 
Pr1~!.tiente~ flo:t\1.1c ronz<~ 

V1Ce-Pr\!s:c.ente: osc.ar Passos 

AH!iNA 
'fTn'1 ARr3 

PaUlo rorre~ 
SUPLENTES 

At!l:~c. Ftmtana 
Adol{lho Franco 
.MflnoeJ VtUaça 
Mello Braga 

José Uutomara 
Slgerredc Pacheco 
Ney Jtaga 
Jose Cãnéi!t1o 

1 
Júllo Lf"ite 

MDB 
Oscar Passos 
Mário Martins 

secretâr1a: carmema de Souza 
Reunlões: Quartas~te:ras, as 16 .r.c:-a.s. 

Adalberto sena 
Pedro Ludovtco 

\ 
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~OMISS,l\0 DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL' 
COMPOSIÇAO 

('1 memnros) 
Pre!:idente: Vasconcelo.S Torres 
Vice·Pres~dente: Al'DOJl de Melo 

llllENA 
mut.ARI:s 

Vasconcellos rorre.:! 
Carlos t.lndenberg 
Arnon de Mello 

SUPLlm'IES 
José Fellciaslo 
Antonio Carlos 
Manoel Vlllaça 
Menezes Plmente .. 
Celso Ratnos 

<'àulo ·rorres 
José Guloma:rd 

'Arthur l'!rgll!o 
Adalberto Sena 

!.1 D B 
Lino de Mettos 
A_!lrão Steinbrueh 

se_.,retario ·J. Ney r4S:;os Dantfl:' 
;Re-Un1ões; I"erças-teb·as, às 1á:VO horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES l 
E OBRAS POBLICAf --; 

(5 membrOS) 
COillPOSlÇAO 

Pl'esu'!ente; Jo.sê J...,elte 
Vlc~·l?rtsidente: Ltno de Matos 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
bOPI.E!ttES 

José GU1omard 
Petronto Portela 
llomfcio Gondin 
CllJ"lOS Llnd!UlbO!D 

Gelso Ratnos 
Arnon de Melo 
Altlllo Fontana 

I' 

~ 

l.-1 D B 
Llno de .Mattos Arthur Vtrgilio: . 

Secretãrta: Carmem .. ·le Souz:n 

Reuniões: Quintas-feiras. á.s 18:00 hums.-

COMISSÃO DE VALORI2:AÇÃO DA AMAZôNIA 

(i5 membros) 

tJOMPOSIÇAO 

.Pre.s1Ciente: José Gu1omard 
\l!l'Je-Pr~stdente: Clodomir .\1Uet 

ARENI 
arULAREO 

José Gu!omard 

SUPLENTES 

Looã.o da suvell'ta 
José Fe11c1ano Fernando Corrê! 

Clodom!r Mllet 

Alvaro Mala 

MDB 

F111nto MuUer 

SJge!redo Pacheco 

Í 
JJ.dalberto Senta 

Secreté.~.o: &lexandr.e Mel~ 
Reun!Oes: l'er~as-letr"" as 16:00 noras. 

Oscar Passoo 

I 

" 


